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S Ã O P A U L O — T e r ç a - f e w , d e m a r ç o 

E S T E E E O T Y T A E O E I M P R E S S O E l l M A C H I N A S E 0 T A T I V A 3 B E 1 Í A E I N 0 N I 

nrn\rrtn r. o v p i o r » 
BUA DB S. B E N T O 3 3 - B 

TELEPHONS. «29 

M e r c a d o s 

C A F Ö 
• H a v r e abi'lu calino, a 33 franrr .B c 

J t ccut i inos , com nlta d c 1(2 f r anco ; Hum-
b a r g o , cs tnve l , a 28 1(4 pfennig;, com a h a 
de 1(4; L o n d r e s , calmo, a 28 shi l l ings , com 
„l ta d o 3 p e n c e , o Nova-York , e s t a v e b 
I n a l t e r a d o , a 6 ponton niais a l to . ,•»• 

Ao »nolo din, l iouvo • ba ixa de 2" e n t p 
mos l i o ^ I a v r o o l»at\a f iurcial de 1(4 d o 
p f e n n i g em J I a m b u r g o . 

A fflSfjngem fol do 10.440 anccn*. 
E n t r a r a m 20.500 *aceas en» Pan tos o 

13.200 Faccas, r o Bio tie J a n e i r o , 
(> m e r c a d o em Santos , bou teu i , oou-

• e i vou-ao caluio. » 
0.4 negoc los fo ram rca l i sados na b a s e 

maxima do 1?. 
Vendas doelarado?, 20.000 rneea t . 

M E R C A D O S 
7« kgrr.iir.n.as d O 

N A C I O r i A E S 
Ccmuicrelo ds Sdo 

ran Jo 
PANTOS, 23 
E n t r a d a s . . » , » ÜO.Söö 
P r i d e o din J- 470.05? 
D f f r t o 1' de julho . . . . , 7.1H7.445 
f " • k 
Mi' dia 15.UÖ8 
Venta ccmaiial, 410 ré is . 

f'fif(• deç rac i indo . , 
Ca fé cniLuic&do . . 

f f t l i idf ls : 
Curonn » , 
Estadoe-Unidoa , , , 
Btienofs-Airea . . . . 
lil/KÍC\Utíio 

Ctlf i ba ldeado bojo : 
b u Paulitdn 
Em H3o Paulo. . . . 
Na Borocabana . . . 
I 'm Campo Limpo. . 
No l i ra* 
ï . o i ury 

10.0'ft 
11.To7 

215.034 
ií 17.3*5 

011 

7.208 BnC3. 
1.840 » 

•jn Iii: 
T o t a l . 

1 d a t a de 

. , . . c:i8 » 
. . . . LO » 
. . . . 8.704 » 

. . . . 13.416 » 
1Í02, foi domingo . 

(Cutihicrrial Telegram Bureaux) 
(51,20 m.)— Mercado, i nde -

EfHCO. r a p ; 1 par-

F A N T O f ; 
CibO. 

« U r o d o v e i c g c 
b e n l a r , 1-

FANTOF.nOdaS»!.)-
• L c c u k x c i a t e , 

Mercado, e s t á v e l . 

FANTOS, Cfi- Mercado, o<uavnl. 
• G í . o d nvcrnpe*, 3{hü0 a 
E n t r a d a s , 20.390 » a c c a s . 
i 'npbl pui-t indar, 12 3('JÍ. 

f u l . i daM não houve . 
fctccL, 'J80.1Í40 eaccas. 

P I O , 30 — Mercado, ca tavo l . Cambio, 
12 3(3£. Typo 7, 4$:X>U. E n t r a d a ? , j>.n .a-
botnpein c barril a dentro, R.S20 h u c u o . 
Em i raubi to , 2.000. Total , 7.320 Baccas. 

F e c h a m e n t o < 1 o h m o r e a d o j 
e ! M 1 Í H d o m a i ' ( ; o 

(Ccniwírcial Telegram Uurcanx) 
N 0 V A - y 0 P . K — E s t á v e l . Tnrd t r rudos . 
V e n d a - I4.WH». «» j l i epOt t lvL 

d . . I j ^ ^ fy |K» 8, ú.m V m * 

II I tE—E^'avel .Lta ixa 
V c xi l iât , 1J.00Ü. 

»arcial üc 1:, 

I I A y n r r c o - E s t á v e l . I n a l t e r a d o 
\ c i .dce , nenhuma . 

I .ONDREîî — Es t áve l , 
l io :« «t. 

Veiidati, D.Ci.O taccas. 

Baixa p a r c i a 

• IE2L.S 

Marro 
Mai.-
Hei f in b ru . . 
Lezei i ibro. , 

P r o ç o a 

NOVA-VOKK 
i'.v I 

4.tO 
4.1.*» 
4.IÍ0 
4.8G 

4.10 I 
4.1.*. I 
4.ftO ! 
4.80 

t t ti in bru , 
Kit-m bru. 

HAMDUIiao 
ía I 27 

n. o. n. c. 

• í«* I 'JH 
• ll2 I-Í8 1(2 

12 l f2 | 
« í l -
::; li4 

HM 

Itio, 30 (d 1 li.)—Par.cario, f . '1/3!; co r.» 
p r a d o r e s , 12 3(32. 

Mercado, cota vol. 

LONDRES, 30 

Tara 
tie descontos 

ínRl i Ranro do 
t o r r a . 

Ranço da Frau.. 
Rance da A Ih m v 

uba . . . . . . 
Mercado do l.on 

drr» 3 mezoa. 
Mercado d o Pa 

ri«, S mcr.eH . , 
M or (ado de Rer-

Jîm, 3 mozea . 
Cambio 

Bobre Târia . 
> Bfuxo l í aç . 
» Norií-Torls 
» r»"n iv J, . 
» Lisboa . . 
Cheque* 

Pari-* Robio If dia 
Paria cobro l i o s -

panha . 
r a r l á sob re Ler -
bai 

T Í T U L O S 
B R A S I L E I R O S 

Ai ol ices 
Ouro IfiTi 4 IfZ •/« 

ÎHM 4 •/• 
1fií»5 5«/ . 

Furidiníc h •/« 
I •/. Oéa te do il i-

lud . . . . 
1'iemio de ouro 
Rucoofl.AiroB. . . 
íuwbio $cbr* 

l.cndica 
Bucnus-Airca. . . 

4 

3 1(2 • 

311/16 3 Ü 

4 
3 •/• 

3 1(2 • / . 

11/ t C 3 v/4 

Ï 7/Ö '/ . 2 7/8 

t 71? V . S 7(1 •/. 

ai.'.'i H J 
«.KT 

«J. L|10 

2.1.M l i a 
25.'.'I I H 

4 .Fi 7 
26.11) 

<2 6 1 0 

100 100 

870.0.) «-0.00 

12a I i i 2;, ja 

F l 1 |J 
Tri 
ill» l | 2 
101 1[2 

ei 
« « ü.'i 
»1, 

101 I i i 

86 M 

127.33 i :7 .30 

43 r.,-3 46 

D E 

( . ' o i i l i p o e m o i i h c n o m o n o d a i n -
I m n i n ç f l o n a a r e i a , o eiilimnienl, 
l i e q u e l a l a o p o o t a V NTio <*• o 
l i o n i L i n q u e d c s c c , c o s u p u l c l j i M 
• q u e Ki">l>e «lo f u n j u t i a I c - r r a e u i . -
t ra <> v i v e n t e i . 

A v e z e : i , e m c o r t n s r o s t a s <la 
B r u t a n i i a , 011 <!a Eseo . sMia , <liz n 
c s c r i p t o r , o v i a j . - u i t o o u o p« . - 1-
( l o r , c a i n r . i l i a u ! o ] ) e l a m a r é \ 
H a u t e , l i a p r a i u i l ü m a r , i u u ^ t ( l " 
l i i t o r a l , i i v r c b b u < | u c , f 1/. i . u t : . i . 
m i n u t o s , a n d a e m i i d i l ' f i e i i l t i a ' ! e . 

J á n ã o <• i;:Í:Í .i a r e i a , >'• v 1. 
A p r a i a e . t á p c i T e i t a m e . i t e >••<•• 
ou , m a s a e a . l a pa.i.-.o i!.> e a m i -
n h a n l o , q u a n d o e r ^ m >. u 
r a s t i i ) s e e n c h o < l ' a ; r u a . X . i i h u -
11.a m u d a n ç a o o l h a r d e s . i . ; , : : 
a i i u i n e u s . i p r a i a é p l a n a e 1 a l -
u i 1, a a r e i a tt ::i o m e s i r n i . . . , i n -
c l ) e Hi .o h a « i i í f c r c n v a n i t r e d 
i ; o lo í i i m e e o q u e n ã o o e . O 
a l e g r o t i i x a u i o i lo . i p n 

i i i ' f f l W ^ i 1 * . « m m 
l i u u i e n i K0„ ' i ie he l l e a l i : i -

u j i r i « u r a JH»;>roxi : i i : ; . ' - . u t i a 

n e 

q u 

I-ONUlin« 
HS '.'7 

n. c . 21;. ;» 
LS.'J 

2M 
ÜB,'Ii 28 [0 

/ L t r LRA ccr , M F R C A D O a Lr.. CO 
e t IrlARÇO 

(f ir'wtrcwl Ulcérant Bureaux) 
1!A\ 1 1: - Cnlmo. Alla <lo 1/2. 

i l >,. < . ; mui.;!., 'Ji 1 [J, tu lulubru, !»;i 1; | . 

J : /. ? 1 I K C d - l: l av r l . A!!a cli> l i t . 
C i . . . » i . ujiii^u, uUu cùladoi a c U û i b r u , 

18. 

I f M M F-- Calmo. Alla d e n d . 
l f | .,Mi uiaK.c, uào Culado. fctlilal>ro> 

iTl'J. 

O 
l l h o 
c u s t a 

N ã o 
p o r q u e 
i ; à o d e 
p é a l h e m 
l / . î 1 - epe i i ! 
I r e : : p o l 
r..V) l h e p . i 
i i i i u h o . D e 
s e . S u h i ' . v , 
< i ( s f i | . p u r e e 

Ar r imes . - i><s r i ' L oi e d r , 
I . . ' . e r r a - o - i mai.- , p r o f u 

j . i 

I n q u i e t : : r - e 
t . ' l u a B e n s a -

) d o s p r o p r i o « 
a e a !:: p a ••.••>. 

r a - o s d . a s o u 
D - s.ii i i a ^ u f p 

• c e e . - ' t a r e i a l i o n s . i-
s i i -s , | . u r a o r i e . . t a r -

>i!ia p a r a l i en , p i e 
• m , c n h ' - r l /S i l " s ir . l a . 

v i l l . . e 

i n q u i e t a 
; 0 ! n i > n t e 
• o p . ' h O 

s u t n i a 
. e : . u 

i ' . ' a d s i s ' 

a . , a i e . 
i n r i i o -

d a 

l he 

• C l i -
q u e i 
[••liai:: 

ne 
.1 ho isse . -n 
O p ( ' i \ | . Il ' 

<) l u i c* r 
e x t e n d e r - - , 
m o v i i n c n t ' 

VA VI Ilic,:il)(2.1.'it.) 
Je t , u u jiouli.t. u,aià 

r m a v e l . 
, l l u . 

C A M B I O 
O i r c r r ; . iN abi'!u i:oin n.i banrr>H 

c a n d o a 12 1(32, le t ras d e ca f é o f fe ruc ldak 
a 12 1|1G v bau'.i»:: Ic-omprundo a 12 1t32. 

I'|.I.iM 11 {.uru», depois da» piimeiraM 
noi ic las do merendo do Itio u i:..nhecidiiB 
an alifrtl lr .nn dos nicrradort ex l r au^ i í ; - o s 
do rafl?, avihando alia, o m e r c a d o íir-
moii-i.í', s acando u'-i'iin:, bancos a 11 Ip i j 
C|)ni ucfrociori reali. adoa cm l e t r a s tin 
caÍC a 12 o bancos d e d a i a n d o com 
j.rtir si'aiii.nli' a 12 1 [H. 

K s t a s taxas v i g o r a r a m n l ' & u l t ' n a 
h o r a , quando feellmi m^rios f i r ,n", con. os 
b a n c o s bacaudu a 12 e c o n f i a n d o a 
12 8|S12. 

O movimen to do dia foi pc i j ucno . 

F i r n t a tc l l a r.ffiiijil a f f ivada l i m i t e m 
( t J b C u c a r a í j ndii.bl d.> • C o r r e t o r e . : 

t O « l i as â v i s t a 

t e r . d r c e . . . . . . 12 d . 11 7H 
1'arlB "9íí 80S 
Han-.Lurtso . . . . C81 «92 
I ta l ia wra 
1 'or t ' jua l . . . . . 
Kova-Yorh. . . . . 411; 
Coberanos 

Kx t r emos : 
Con t r a banquei ros , 12 d . a 12l|.12. 
Con t ru . caixa matr iz , 12 d . a 12 ][l(í. 

F m egui.l da ta do a n n o pas sado : 
Foi dcmhiifo . 

B. Pauto, 30 (&n 10 horas). Panca r io — 
12 1)32. Hauro? comprando—12 J[ i 

Mercado , e s t áve l . 
B. Pcnlo , 30 (ás 12 horas) . Han-'ario — 

12 1|32. b . n c o s comprando— 123[32. 
Ü e r c a d o , e s t á v e l . 

S A N T O S 
r r i r n - v r i r a í f e B da Pr .« ; . do Ccmmercio . 

F a n t o . , 30 (Ss 11.541—Bancario, 12 1;32 
• . r l i c u b i , 12 3)32. 

RIO 

hera 

ir-
i t - . " 
4.9D . 

Oaneo» Bancos 
»aeam compram 

Ii I|32 12 3|M 
ia i 12 1|H> 
12 â. 12 3[S2 
13 d . 12 11« 
12 11:2 11 «|22 
I l 1|32 12 l i » 

Mercado 

F r o n x n 
F r o n «o 
E s t á v e l 
I n a c t i v o 
Inac t ivo 
C . t m o 

Rio, 30 (la M k . > — « u c i i w , 11 l ,1 i . ; com-
p n d o m , 12 3(82. 

M t t u i a . « i u r t i . 

l h e 
::• i j . . Ã ü i . l - í - . 
r . r . 1.1 l h e . !,i 
! t u e a - s e si d i l e i l i . e a :. 
i ii.'H.'t a o s j o e l h o s . 11c.-im 
l i t o , c :n i n d i z í v e l t c r i ' . r 
e m n i a r a n l t>u n a a r e a c 
d e ^i I - t a l i m « l . . . o pr 

m li r r : i , n e : : : s : / u a , e n t e h a 
j . . . J u r , U l . m p o d e 

l a r . 
> l e n t a a;i e r . t a r - . - \ 
, r o j a r ; m a s t o d o s o s 
:; q i t e Vjz o c i i t e r r a i i i 

m a i s . E n d i r e i t i . - s e « a f i i i i d a ; : i 
t e - s e e n g o l i d o , - o h r a à a , i m p l o r a , 
f f r i t a , r e t o r ç o o s b r a ç o s , d e s e s -
p e r a . I l i l - o e n t e r r a d o a t é h o v e n -
t r e ; d e p o i s , a a r e i a l h e a l t i s i « ; . . o 
p e i t o e j í i n ã o r e s t a m a i a q u e o 
b u s t o . K r t j u e a s m ã o s , I s t u e a g e -
m i d o s f u r i o s o s , e n c r e s p a a s i i s i h s i s 
s o b r e si p r a i a , q u e r m a n l e r - o e 
n e s s a s c i n z a s ; a p o i : - : ;e s o b r e o s 
c o t o v e l l o s p a r a a r r a n c a r - s e t l e s -
s a b a i n h a f l a e e i d s t , o s o l u , a f r e -
n e t i c a m e n l e . A a r e i a s o b e a i n d a , 
a t t i n ^ e o p e s c o ç o : a ; o r a , s ó c 
v i s í v e l a f a c e . C l a m a a Iioc.^íi , a 
a r e l n a e n t o p e : s i l e n c i o ! O s o l h o s 
a i n d a l a n ç a m o ü i a r c s ; a a r 
o s f e c h a : n o i t e ! D e p o i s , a f r t e i i 
d e c r e s c e , a p e n a s u m p o m o i l e 
e a b e l l o f l i i e : ú a ; a ms i > < ' r ; ; u i - s c . 
f u r a a r i i p i r l i e i e d a a r e i a e d t -
a p p a r e e e . 

T a l é o f a c t o , s e g u i d o a n a r -
r a ç ã o d e u m h o m e m d e p r n i o . 
A e v i h t e p • a d . - " t e i p p o m o -
v e d i ç o , d« . i r l u m i i l o m o n t . i n i e , 
é a t l e s t n d f i n o R n i s i l . 

F o g e , l e i t o r , f o g e d o e h a o t r a i -
ç o e i r o . 

Q u e m n e l l e s e p r e n d e n ã o s a h i -
r ã m a i s . 

O Correio, c o m e s s a d e s p r e o o -
c u p a ç ã o a l e g r e e f a n f a r r t . n a d e 
q u e m n ã o s a b e o n d e p i s a , Isí He 
f o i i n e t t e i * . D e i . \ a l - o ! Sit ei temi 
Icvis. N a p c n u l t i l i i a r e s p o s t a , st 
s e r p e n t e q q e i a i o i i - s o n a f o j í i i i i-
r a ; n i - s l a , o p e s c a d o r s e e n t e r , a 
v i v o . 

P r o p o m o - n o 3 n i o d e s t a m e i i t e a 
d a r h o j e t r e s l i c ç õ e s m u i t o p i m -
p l e s a o Correio, a m i g o d o e s t i -
r a d a s p a r l a m i a s : u m a , d e m o -
r a l , p a r a e n s i n a l - o a n ã o n e g a r 
o q u e d i s s e e a n ã o a d u l t e r a r o 
q u e d i z e m o s ; o u t r a , d e d i r e i t o , 
p a r a n ã o c i n c a r e m c o n t a c o r -
r e n t e ; o u t r a , f i n a l m e n t e , d e h i s -
t o r i a , p a r a n ã o e s q u e c e r t ã o d e -
p r e s s a o s f a s t o s d a a d m i n i s t r a -
ç ã o p u b l i c a n o B r a s i l . 

V a m o s á p r i m e i r a . 
O Commercio d i s s e I s t o , n o 

n u m e r o d e a n t e - h o n t e i n : 

A c e r e s e e n t a a i n d a o Correio 
q u e o s r . d r . B e r n a r d i n i » e s t a v a 
n a q u e l l a é p o c a r e t i r a d o d o B a n -
c o U n i ã o . N a t u r a l m e n t e . Ms>s, u m 
d o s d i r e c t o r e s , m a q u e i x e ANHO 
E L E I T O , e r a filho d e p . e x c . . 

V e m o Correio e p e s p e g a - n o s 
e s t a h o n t e i n : 

« O Cointuercio c r ê i a u m a n o v a 
f a l s i d a d e e m s ç i i p u m e r j d . 

t e m , dizendo que o dr . Carlos do 
Campos era director d o Banco, 
ao tempo da encampação, ((lian-
do este nosso eminente a m i g o 
era então secre tar io d a Justiça 
d e 8 . 1 ' a i i l o , n o g o v e r n o d o d r . 
C a m p o s Sa l les , t: NÃO t i n i i a p a r -
TK Af.Of.MA NUS NEGOCIOU PO 
I JANCo. 

C o m p a r e o e o l l e g a o s d o n s 
t r e c h o . - . Q u e e a d i i q u i c c ! D i s s e -
m o , q u e u m f i l h o d o s r . d r . I l e r -
n s i r d i n o , o s r . d r . C a r l o s d e ( l a m -
p o s , f ô r a e l e i t o n a q u i : L I . E a n . v o ! 

M a s , n ã o é t u d o , o Correio, 
esse m e s m o Correio, n a edição 
d e '_'! d e a b r i l d e 18 'J7, t r a i i K c r e r e 
u n i a n o t i c i a d o Jtepnblica, o r g a i u 
d o p a r t i d o r e p u b l i c a n o federa l , 
d " q n e e r a e n t ã o c h e f e i n e o n t e s -
t a d o o ( o u i e r a l ( Ü y c e r i o , e m q u e , 
d a n d o c o n t a d a A s s e m b l é a G e -
r a l d o B a n c o T u i ã o , depois d o 
f e l i z r e c e b i m e n t o d o s G.900 c o n > 
l i s . d i z o s e g u i n t e , a r e s p e i t o d s . 
e l e i ç ã o d o d r . C a r l o s n • C a m -
p o s p a r a o l o g a r d c d i r t e t o r : 

o b i t . CAULOf i DE CAMPOS , I>E 
i i \ M V : i o A n v o . i A W . » o BANC . 
1 ' n i X O , E s r X 1 ' E u f e i t a M E N T E C Q | 
S H E C E U O U DOS N E l i O C t O S DA-
• q u e l l e B A N C O , e t c .» 

O r a , n ó s , a d v e r s a r i o s r a i i i e ^ . e s , 
não tocámos i;o n o m e do d r . 
C a r l o s d . ' C a m p o s ; n ã o l!:-e p u -
z e m o s c m d u v i d a 0 3 m é r i t o s — 
c v e m o Correio f a z e r c j ü i t o 
d r . C a r l o s d e C a m p o t , s o u e m i -
n e u t o c o r r e l i g i o n á r i o , a i n j u r i a 
d u L u j q i o l - o a d v o g a J o d o l í a u c o , 
ao m e s m o t e m p o q u e L e c i e t á -
rio da J u s t i ç a i Nós, íuouarehis-
t a s , q u e í i ã a d a m o s t r é g u a s 
aos a d v e r s á r i o s em l i i c t a , b o m o s 
a b s o l u t a m e n t e i n c a p a z e s d e d i -
z e r i . ; ' i i . A t h f e s a d o Correio, 
p o i s , é p e H i í i a : (J Correio e . í ls i 
a c c i i - a n d o o g o v e r n o d o d r . B e r -
i i i i n ü n o . 1 ' a r e c e u t é , c o m e s s a 
i n f e l i z t h t e s a , «p i e l h e p a s s á m o s 
p r o e u r n e . i o p u r a í s l o . 

N o t e - s e q u e a n o t i c i a d o l i r -
pi. ! l 'r,i, e n d o s s a d a e t r a p s e r i p t a 
p e l o <'arreio, a p p a r c e c u 11a n u a 
• d i ç ã o d e ' J l d e a b r i l ; e n t r e t a n -
to , !.«', n o d i a i s t o C, u m a r u -
mi .1 n a « t e p o i s , l . i i q u e o Correio 
' l i . - . ie i s t o : De ixa r : . 111 o s c a r g o s 
l i e t',11 r e t a r i . e , d e K s t a d o o i « i r s . 
( ' a r l ' . s u e C a m p o s e 1 ' a u l o «le 
( i u e i r u z . « j u e o c . - i i p a r s i : : : a s j a::-
tst.T d a . i L s i l ç a e d . . I ' a z e n d a , d u -
r a u i e u m n a n o , s . p p i o i i i n s . i a -
m e n t e . 

X o n u m e r o d e . 4 d e a b r i l d c 
1k:,7, o Correio n o t i c i a n a s ! ; e i : i -
M é 1 g e r a l e x . r a o r d i n a r i a d o t . a c -
c i o n i s t a s i l o Ii_in :o I . ' n i ã o , u m 
11 u e l o i c l . ' l i a a n o v a d i r e c t o r i a , 
e . i : : i p : ) s u t d a s Ht's. L a c e r d a F r u n -

1, •!. B . d o M e l l o O l i v e i r a t 

do Theson ro , «li.pnom dos d i n h e i r o . } V* I W J " 
lillcos ein p rov . lUi «lo b a n c o , « m l p i S ' | X v l 

R t O , 19 ( e d l ç l o d«; 11) 
• Heffiiiu h o j e p a r . í'. Pau lo o ar. O-

l a v o fltamim J u n i o r , l e v a n d o a i . di'tr i . _ „ . 
sa i j lo receb ida do T b g s o u r o paru u Ü « v 1 n o 1 . , , , . , , 
cu 1 'nl lo . ^ «NOMO edi tor ia l a* lioje cooib»!» i 

o tii.ri< > EmUfi'.!' do Nor te , «m« r-ifc. 
rou a p rocuração «lo a«l-. ..cuIo «iro 
MVS d " r e c e b e r a indumni .a^So , I t ' J 
e s t a e m b a r c a d a . . 

j 1 . (4* m'O l'ait «lu ho:ilem o cojrio U 
h c u r a m m a do j irnul Aoliciui, q u t •» r u 

.îfllilj n res;.« ito «lo p«|{ato<:.'to d ( -.1 
de di r r l lo* da borra, l ia do Arre, dizendo 
que, deanlc d u niQdldtaque tem tomado 
o K'ivcrrio, tule & oiilnilo publiait, « .'i-
d n r l l coui n |.rutediiiiciit « heróico do« 
nowos patrício», a providencia tomada 
a g o r a teCrea do pegameii lo ds s:s " 

g i u a p r o p o s i t i » d e s s e s p ' a g a m t ^ l f l U » r e p i r l l d o « entre o lír-isil e 
., I ta l ien K m p - "ioltfia, é J l t e r r j i u . J a 

O final desle ul t imo telegrn n. 
nia conta o es andalo que s i r« 

tos ft da negativa ao Banco E m 
« o r . j, 

l'e!o telegramma de 17, ai 1 ] 
t r a n s c r i n t o , v ê - s e q u e a t -
ilu Tnrtlr, euqias te lada n 
d e u n i s u o « r l e p o i s , t i n h a r .Ai^ir. 
Os desfalques d a Cusa da M. -
da foram verif icados mais tnrt/O, 
B t t i n g i r . d o a m i l h a r e s d e e o n t t í . 
Por causa daquella nota, qííe 
e o n c l ú c o t e b ; ; i a n i m a , o Corrt.j 
n o s u e c o m u i e t t c i i f u r i o s a m o r i o . 
Na edição de 20 de fevereiro (' 
1897, deu o Coviiiicrcin a segui .» 
te i e • p o s t a no orgam do gover-
n o d. S. Pau lo : 

«O o rgam republicano o 
reio, a proposito «lo que 
m o s sobro si i n d c i n n i s a ç ã o i v w 
b a n c o s l O g i ü i i a e ó , r e s p o n d o - l t i t 
c u i n a m e a ; a s . 

1 ' a r a r e s p o n d e r d - 1 m o d o m t Í K j s f t r i i o 
Convincente, é preciso, ou ter , a - v 
zão , o u t r r t a l e n t o , o u , n n t e b é 
preciso t e r ambas as cotisas, i ' 
i a c m c a t . a r , bas t am a falta d a j i - » -
crupulos e si certeza de u m a iín-
punidade, que neste r cg i ines fC 
s e m p r e g a r a n t i d a aos t r i m i n c J õ a 
g o v e r n í s t a s . 

M ã o p e g a o B y s t e m a d e t o r e r 

\ 'Citado 

I
I. I „ s tm 

• i r c o . : r : i ' r-

pcli 
M | iUJ ir ' 
tá*«ítl<»a 

Â e i m o í . 
<r - « . ' I k I "lembra os to legram n a i do 

ccron . f <Sii"?íra. representauto*«^ s a rea 
uj$. a<» bari io do k># L i . a c o , a o t e s das 
1 - r . r W í n d a s do lio|», r â ï î n d o «ent i r ' |iic 
s e tomart im m -di ' ias c o n t r a r i a . ;'apr!lo 
qui! ss dl/.ía («label-jcldo 

PinaUaa as i im: »A Bolívia cobrar . 
1", ' « , e o s acreano , rccsblam l ' « de 
encontro. Agora , cobr . tc io o l í r . s i l 
Sil n , j e r ï pa r t l î i do corn a lioi:vi:i. « 
pss'de S »llleilto S.ifJ c o . t i aia OH ."ri 
r.j» pre judl .cios r :u s ' ou Pi 
porque U«4xau do recekcr ti *•<- I-
cont. j . . 

Ko vapo r B r a s i l , e m b a r c a r á boje no 
f a r á , com <1 sfin«i ao li <» iie .í«.r i:«>. o dr. 
F i rmo l ir-r^j , i^uí vc.iti p le i tear a sua 
s W M o do u.-p'ita'do f-vl-ral . 

Esto cand ida to é o; posi.:;oni'.U ao ; 

as l u U u v i u a p u i d e s v i a r a s v . -

i m o s 
a b s o l u t a m e n t e v e r d a d e i r o : o d r . 
C a r l o s d u C a m p o s f o i e l e i t o «.'.:-
r e c t o r u a i ! H e l l a m e s m o a n u o . 

V a m o s á s e g u n d a . 
1 ' o r M a : . q u e p u x á s s e m o s p i !.. 

b e . i t i m t o , n a o c n t e n d c M i o s o q i i c 
q i e ' r d i z e r <» Cor,•«'/.», q u : . : . o o 
f:i!:i c r e p i l a u : . . n e / o c i o c e 11-
q u i d : . " : . . ) <!o d e p o j t o p r i m i t i v o , 
l i e p e l o 1 ' u r . e o 1, 'ui: : :) . 
N a e o i i t . l - . - r r e : . ; c , b ^ ; : t : : : ! o esi-
. i : : a : ; i o s c o n i i u e r c i a ü s i a s , h a 
u m e o i u p l t o d . ' o j W T i ç ô « ' : ; u e : i -
v a s e p a s s i v a - , « l eo t i . ' . a !.i.> a !;-
i j u i . l a r - . - . : e : : i ura.-..vi l i o f . !:..-
: : . c i i t » •: t e o i . t a , [ . - l o : : a l i !o . 

< » r a , s e o n .H . lo ( i o '1". o u r o 
l io B a n i > e l ioj». c i " m a i . • • • '_ 
m i l t o i o o s , si s o n n e i «io ii- 1̂ 1 tii, 
o u a O o c i i ' i i l t o , a : . . l a , : : , i! • e« r -
lo , p o r m ' a i ! - . s i: / u a s d e : . : : -
l : . . ; s ' c s , d e m o d o a ; o s o r v e r i ::. 
q . c - r n o a e l . ^ o , «pi r ..-> p a . . . | \ o , 
o .1 '^ío.-.l t j p r i t . i ! i v > . li* p r . . •., 
p o i s , qa< o (.'• >rr< " j e x p l i c . o 
« 1 li«: q u i z l i i / . iT . 

Q u e i i i ' « b o «!e I i i |u i< lacã«> i* e . . . 
;.:'., s e o Be.ii.';«, p . - ' o - . I d o a p . v -
., : ; : i a !«,, . .'• . i m í s « l e v e d o . ' «i-
m a i s d e 2 m i l e i . a t o s ? Q u a n d o 
c.e í e e i í o u a « c a l a , p a r a d a r - s e a 
l a ! II ; , : . : c .'.o do.» l . . ,O' :0()i).5 

N ã o e i i t e i n i i ' i n o s , m m o u , : li-
d e m o s b a n q u e i r o s ; s«' r o u i i 
c u r t i ' : M O U , r : i o s e i 'q•.:!• I« ii. I > 
é c l a r « j c . m « , r ' . ' i i a «l:s C i i . i . i r . ' i i a , 
( l u a a d o u a o . i i o v . I . i . j u . I , : r , e e i -
t i r . u a i e . l o , s e m p a r a r , s e u l i c -
c l i a r a «'«»nia c o r r e m f r a a c a -
n i e r i t e , ê s a n s i - r i t o p a r a i: s e 
p a r a î n i i i i a genl«*, c o n o , p o r i 
e m p l o , V i d a r l , 8 : , v a C o r t a e o u -
t r o s d .» ' î i i c e m o q . ; l i a » e , «pc - n à o 
p : | s 3 í i ; u p o r t e r a i ^ ; i o r u i l . ; : a d o 
Coiuinercio, 

d u i l c B . 
Dissemos, porventura , que o 

sr. Be rna rd ino de Campos nã« C 
probo '< Está certo o ae não . 

O Correio lJaula;!ano, foj, ,a 
q u e n ã o d i r c u t e d i r e i t o , c a l : e 
e i n m u d e c e d e a u t e d o b f a c t o s tj-1.« 
mais abalam o paiz — só ru^f e 
espuma quando se fala no B: :-
co União. 10, depois, zanga- , 
ç j u n n d o d i z e m o s q u e e 3 s e l i a i <« 
c amigo seu e do seu partiu,/1 

N ã o f o i o s r . B : : r i i a r d ; i i ( T ^ é 
Campos d i rec tor e advoga to 
cK.s su banco V 

1 ' o r v e n t u r a a s en t en ça j u d i e i "J. 
(jue se quer interpretar co: to 
a l i t o r i s a n d o a entrega de 
(;.!)00:Ü0U8Ó0, j i a s E o u em ju lgad '< 
Dir.eir.os entrega, p o r q u e o j l > 
n a l i ó l a n ã o a d m i t t o a p a l a v r 
i i i d e m n i s a ç ã o . N ã o t i n h a o p »-
c u r a d o r d a l í e p u b l i u a a j » p c ' . i : ' o 

3 e n t c r . ç a V 
Ora , l c dermos c redi to 

p a p u i o í í i c i a c s , r e l a t ó r i o s d -
f r " W e t í W r t o e n i s g c J i s c V i i r r s » . 

t e s e t c . , e t c . , s . s condições di, 
T h e s o u r o n ã o s ã o l ã m u i t o a d -
miráveis—-já a a l a n a ç ã o «le b e n s 
i . ; . c : e : ! ; :es se esta i m i i o u d o , c o i n o 
L u s a d o l o r o s a n e c e a r u l a l e . 

M, b e n d o a s s i m , q u t s i f a n , q u e 
s : ç o d i ' . m e n t o f o i es „ e d a e n t r e g a 
u o s I;.'JI;U:0()I)S'(IJO í 

Se e r a o b r i g a ç ã o l i g o r o s a (lo 
governo e n t r e g a r esse d inhei ro , 
p o r q u e a . j u e l l o a q u e m c h a m r . t n 
o Marechal de F e r r o nunca quiz 
a c c c J u r si s u a p r e t e n ç ã o Y Ser ia 
p o r ser ( ie í o r r o Y 

D o r q u o t a m i i e i u r e f u g o u o s r . 
1 ' : r e l e n t e d e M o s a e s , o b o m « m 
q u e dentre todos os republ ica-
no.- foi escolhido como o mais 

j 
í 

0 s r . coronel Oàrios Tr ixc i ra d«C\ . r -
vuiho exonerou-se tio ç»rgo dc oti .sti! da 
i lwpauh . i ne»!a c&j ital, stindo nomeado 
Uoni^m p a r a sabst i tui l -o o s r . d . André 
Sanches Mo.Cqutra, est imado cavalheiro 
aqtii res iden te c maiio ccns» lera Jo pela 
colonia hespnr.lioía. 

Foi a p p r o v a J o o a jus te c»U:LraJo r-.i 
17 do correntff, critr»; compaii lias lia* 
mui ÍMíireo Ca;,;i»inciro e Carr i l A^ri >-
la FunlUns- . ficando a q u e l a o b i i g a d a 
a fazer o t r a f e g j dcí>ta, juediaiita cou\-

IJC.1. |)cn-v 
i oi lambem a 

t rens dvQj referi : 
'f rova Ja a tab, 
j s i•oi.ikiaxiiiiííi. 

a t o i 

0 s r . d r . Cardoso do A'i»yida. elicTe 
de I j - i 1. of? iriou liontem aos j u u e * dc 
Direito da canit/i!, dociarando iiustaflad»» 
o I n s t ü u t o I/s--i;-iin3r. or. Je já so a- hum 
lalcrn.i los se te mea-jres ; r o >s.iu . rc-
guiurnicnte . 

O os ri|»tor da S '"^"^ A Poht ra. do 
Correi•) da Manhã, cjmoíu-' O S? Í I a r : , j 
dc fcontein com estes periodos, referentes 
a r e fo rma da jus t iça : 

«:•: 'o -.->.1 jllu;l.'»:nrí> : a r e g e n e r a d o 
eernoinica e f inanceira do pui/, depende, 
cm g rande pas-t»', .de bôa j u s t i ç a . A' 
•onvicrün, que lavra lu í'»ra do que no 
îrasil a j".süi,-a é uma borla , é que dc-

i v. :ujli.s n io ter . ;*iS t i rado ainda todo o 
-f* . u . i q a a uos 

a ) de «cr votado quanto anles o p r o 
Jecto do 8 nado, cora pa recer unan ime 
da cominis**« *«*p«ctívft da í : ao« i ra d o s 
Mrs. d e l a t a d o s , g a r a n t i n d o o «aluf io do« 
colonos c a profereneia p a r a o seu pa-
gamento sobro 88 colhei tas ; 

b) dc sor v o f a d a a l e i de locaçSo dc 
se rv i ços c a cuo r egu l a a formaVâo de 
coope ra t i vas dc produe«(ào i* consumo— 
ti. H.—.Sala <lax «eüsOes,"80—J— (JJ'Ò. 
òiyueira Campos 

Apoiada essa emenda, c rg imi-se o i 
Pau lo lüg>'dio, clo^iaudo a coudue ta do 
seu colle^a o r ado r . 

Nchso elogio á queiina-roypa também 
foi contempTado o iewtcr Lace rda fran -
co, por t«r ih i/lo tempere, re j t resenta 
do ao pachá do Hanl inr ío nobre a con-
veniência de serem decretad . i í leis e s p e 
c iaes pa ra a fundacSo. no paiz, da« c o o -
p e r a t i v a s de prod | íc ,ào e .consumo. 
^ Ü , s ç VoMÜt 1'^ydiíifcjwjtou ss pcnl.o-

M d o r o i n o i salamequcK do leaâw, 
s r . Gomide, ainda e m critie g rammat ica l , 
«suj .itou á votação an emendas e r«afi< 
dos do já cclcbre p ro jec to nalrador da 
l a v o u r a . 

U ieadrr marcou o compasso, e, em 
tr- 's teiniios, foram vo tadas , cm harmo-
nia. t odas as emendas . 

Xo mesmo tom e n o incarno ins tante , 
o b iogra jd io projectou a sua luz in tensa 

recinto, propondo a su»j»ensao dos 
t raba lhos , por m-.-ia h o r a ; p:.ra n-iva re-
dacção do pr.jjiiüto. 

Kssa p ropos ta do sr Almeida \"o^uel-
ra foi accei ta , ent rando a coinmliSúj , de 
r e d a ç ç l o em funcçòes. 

Foi ' penoso o t r aba lho , pois a hora foi 
p r o r o g a d a duns e tr':8 v e z e s . . . 

Afinal, suados, m ' o suados , os reria-
ei r , voKar.tm a> r e t i n t o , a p r e j ^ u t a n lo 
a monumenta l peça do pro jec to , q u e 
f ji a p p r o v a d o iiüí.h uma vez e dia j i uísa-
do "de íiwterticio, p a r a s e r d i s t r lon iuo e 
enviado á C a m a r a . 

Nas ga le r ias do Senado, falou c r à o 
pouco, das vantagens c n u r a v i l h a s que 
vai r e^ i i i a r o Banco do CreJi;.» ííeal, 

i rèz que o seu pres idente se j ;u o 
( . ' m pos . . 

Mas não resisto, l e i t o r - i . r -n iRematar 
chronica c o m as cfRfi losü qn v i r a s de 

Luiú F< rola. otir- v i v e i.rit jn io e r i n d o 
Jornal dc Xoticia da í.ahia : 

• Aeho a escolha e j c d l e r t * . 
K p ' r a o banco segu!r melhor r : mi . 
t i n e m deve ser o vice-prexid-" te, 
Ju . to ao Campos Sei lo» . ' . . .O M i r t inho .. 

í< rr. • preciso m a i s . . . 
^''Jin e. 1:1 s dons. o lía/ieo 'a 

.ia as û » 

o j a r i o « , , , u í > a r o ca rgo <J<-

a 
ur- u i a b c i n riH 
í t r e - u ü L.-. L i 

y*li> ] ) O í Í c : n o B « c r 
i^- ;. ! ! >i i . t i i o 
<V- ?.íi»r:i('S e K >.i 
q u i / . ( aM.Mii, it u r a ti i o 

) q u i z SazOT 
. • t i r i g -uca Á l -

l i í u r ( j u e o s 
i<>, 1 i ti<i-::t(? 

Alves 
I t j a t r o a u n o s 

a i j : : 
i l : i : i t a o b L t i i i U ' ; a o , 
f i a « j u f r c»uo i i-
r a ( { . ' v i t l o , n e m d 
t . . n t a pci'tinacla 

s o n c - M i -
O Ulltî 

Tri; u d a r 
> i i a i i c o 

descmpeniian,.'. 
para eon« os 
ti'iilo.M b r a s i l • 

o.s r.' 
„rtrs 

n;:is f-'i 're .it o 

s" is compromissos 
extrang- ir'm . Os 
• acinia d»> pur, 
i t finpr-'sa-'. para 
iJielr» nan j : .i ts 
ni :•>r r'-i ; taru ia 

••i p iltado 

on.o o j du, que. quasi , q la-.», .ç.i'.o : 
Jui i tos assim nos pianos sa'.vad ir-

ru na fornalha , o ou t ro i.as b rava t a 
«io de, por fini, os pobres i -vra- lon 

Desprezar o café—p'.ualar l /////:«/• 
r: i« 

es ta 
tem o Lu'i. ..Hl 

Fais t a r r 

R c v o l d f f i t ) d o r n i £ : i i a y 

.Sùo es tas as uMliuas i. »tieias r ^ e l i -
bi';'.-» pela im[»reriHa do l i l j de Jtniciro : 

O governo de Montevideo pr^oe-mpa-sc 
Com a Lomeae.io dos che fes t' . ' i t ieoa^pa» 
i a. V3 poii'.os s j a w t . i w ^ a 
siîbTevag.lo; rsi'es c í r ^ n s . Srguti3V o a 
còrdo, s e r ão preeni h idos pelos nacio-
!..i';i >tas, corn e ï ...isau <. js r .v Vu lona-
r ios . 

— AntA-i. • -t. m ' ' v f : f . - i u u.na 
g r a n d e man.fenta ' .aoa a«.ie^aio< d o go-

P S L O 1 T 0 S S 0 E S T A D O 

• 

T a u I n « t é 
E s i revcín-nos dessa l o c a l i d a d e ein d i t a 
• Acaba de exon- r a r - se de membro d o 

dire<.u»rio rejniblieono o p res t ig ioso che-
f e politico local s r . coronel #*'rancisco 
Gomes Vieira . 
; Beguudo estamos Informados , motivou 

Oísa extrema -duliberaeilo do coronel (Jo-
m e s V4eira o facto <ie haver a Camara 
Municipal na s u a u lt ima sessão, revoga; 
do» a a c e r t a d a deliberação da C a m a r a 
ya-sada , ^jtte ^ n c e i é a um u u x i l i o ^ a r a a 
reforma da n o s í a Matr iz . 

l>e ha m u i f o que esta ques t ão t inha 
tomado vul to; ent re tanto , já porque os 
coronéis ' i o m e s Vie i ra e Marcondes d e 
.Maltas haviam confiado no r ea l presti-
gio q u e t ú n , (j^ndo a p p r o v a ç ã o aquel la 
resolução, já p o r ^ e da" longa discussão 
que so» t ravou pela wiiprensi local ficou 
i;VÍdeueiada a inteira const i tucional idade 
Jaquel le acto. ninguetn esperava a s u a 
r45Vnga<;ão. Mas , a despei to do que a i i i 
fica, desprezando embora pa rece res dc 
dowtos jurisconsultos, que mostravam a 
legitimidade dos dir-.itos da C a m a r a em 
coBtedcr aquel lc uuxiiio á eg re ja . u 
ac tua l edi l idade ( c o m o consenso do co-
ronel Murcoades de Mattos, que se au-
sen tou para pa recer extraulio á dellbe-
açào, m a s com a opposieAo t e n a z e for-

tw uo coronel Jose Gomes Nogue i ra ) , 
rasgo excessiva d e p a r t i d a r i s m o 

mal concebido, ou com um j a m a i s con-
seguivcl intuito d(j di «pres t ig io ao hon-
rado, l e a l r i n f l u e n t e c i rone l (jomes 
Vieira, revogou a resaluçUo referida! 

T o d a s ííi considcraeòi '3 que viinps de 
fa^cr s t o p a r a jus t i f icar as e f f a s ivas i 
fé l ie í ta^res que ora endereçamos ao co-
Tonel ( fomes Vieira, por estar agora 
isento da r esponsab i l idade d c actos m e -
nos louvare i s da mesquinha pol i t iquice 
dé itUkia qti'5 ora se p ra t ica : r . ' t a t e r ra . 

—Prosegui i^dç uft sér ie de commetita* 
rios s j b r e o r latorio do s r . c ap i t ão 
Juca Malhado, intendente inUr ino , va-
mos occnpar-nos do empresti inO inmuci-
f a l de^iíwO contos, reservando ] ara a 
p r ó x i m a corsesj-oudeucia a questão dos 

c Xgot í ' . - \ ç^.., 
j á d(:i:;únio8 evidenciada a Inverdade 

do ter ficado o s r . in tendente auc to r i -
sado a fazer a despesa on;ada em 
l ^ ^ i O í ? fi'Jlí»r a aOiiTTííüjtttl . 

H o j e t r a t a m o s de cousiuhas eng raça -
daf . 

Diz o s r . intendente que daqt tel le era-
peg f t imo só foram subsc r ip t a s l . t u i 
aj>oliiCSf. (jua:ido o t o t a l «'• dc 2 . 5 0 0 , e 
qco- inso quer d i z v que foi mu i to bem 
uccêt to o tal empré s t imo . 

Talvez p o r enxergarmos as cousas por 
outro prisma, achamos qu*, p o r J.er s ido 

F a l a r a m du ran t e a s e s s i o muitos e r a * 
dores, d iscorrendo t o d o s s j ó r o o com-
mercio cm t u a s v? r iuda* manifesta-, >cí 
o van tagens . 

S ê g u l u t e an imado buiie a<«5 a l ta H l -
d r u g a d a . 

—-Kealiiou-se no d i a 4, na sa la da» 
seNsr<ês da C a m a r a , u iuauguraç ío d e a 
r e t r a tos de Campos s e U o d r i g u e r 
Alves. n / 

Pareço nma ironia a lembrança d a 
Camara , pois m s s e d i a commemoraya 
este município a l i b e r d a d e dos escravos 
de T a u b a t é ! 41 

Muitos foram os oradores dessa fes ta , 
a lguns Jo - j uuao» í u l a r a f u m a i u s ^ c / e s 
pouco* 1 orem p r a i . i os q u e • J o e r a r u ' ^ 
aqui la ta r vafor d ^ y u e ü a dota, ren-
dendo liouiet.ugMi aos Tmgnadores da" l^ 
b c r d a J e . + 

P a r a f inal isar , de ixemos num en t r epa -
renthesis um appel lo a o d r . F c t n a u d a 
de Ma t to s . , 

Oh ! «<-u-«fautor, de tre - fo festa ,MUt^» 
mal concebida g u e r r a contra ,o catlioM-
cismo; olhe que isso n ã o pega . Cn idê 
de cous s tu tia s é r i a s . K' preferível fa-
zer o que ac.»n;»elliou aquel le homem da 
l>raiitujormu . — v á p l a n t a r b a t a t a s ! » 

I ' Y a i i C i i 
Em dias da s e m a n a f i n d a foi chama-

do á policia o s r . Jo sé Ga rc i a F e r r e i r a 
Xéas, p a r a explicar ri procedência d e 
uma cédula faisa ue 5''H.»$W<) que deu 
em pagamen to ao s r . J o a q u i m Anton io 
de P a u l a . 

Não sendo s a t i s f a c t o r i a s as sues e x -
plicações, o delegado de policia M c g r a -
phou a respe i to ao d r . chefe de P'OiWft* 
que ordenou a pr isão c remessa de iN-'as 
pa ra a cap i t a l do E s t a d o . 

r . i l H M l ' à o f r ! » O l O 

HWL 

n t r W 
u n n F 
HM ^ 

subscr ip to menos da metade do emj i r e s t i -
m a n u m prazo de 7 mezes além do e t -

^abe jec ido p a r a n sna inseripçõo, quas i 
foi o empréstimo recebido com graves 

„pretem.-òes. 
A r . g r a o'o lançamento e iuscrip^ão 

dos em prés t imos, instituída pe los t r a t a -
distas e outra que^câo a a p r e g o a d a pe-
lo «r . intendente. 

Njto ser coberto, den t ro do prr. ío p r e -
f ixado . o t o t a l de qua lque r emprés t imo , 
i m p o r t a na f a l t a de confiança nelle, ou 
c a ia.U«t Ue jua;átans p a r a cobrii-o. 
^ N í o p« dc 'ç* tar íu. a rb í t r i o da Cama-
ra re t ráÇi r a cmTssáo* uo f i tu los der,.« 
e m p r é s t i m o . 

O despeito d.) fiai Juquinha leva-o 
dizer liras e l agar tos do i i i u s t r e dr 
Lmilio ( j-, 
p r io d e um 

N i i i ^ e m . 
ma io r p r r \ . o que 

Ali.idade 

na ia p n -
11 l en te , 
••oiit ra , 
a t a q u e 
a::.ara, 

st iact 1 

por 
a 

. .a».s. 
emp'-rei 

' r .a r ; A. > 

O sr . 

A « r : - s » :• . 'i , • qil'i o .sr. In-
l u : I»'I,lu .J.I i . . . , 'ii (j[| •«."..-ri.t ,:,,r j.: 
... e».)u"i<u »«i «!•• (l,.r . i y MHO .'11 I'.Ila 
a . 1 1 1 «in- .i «lr. has . ,.j 'ir.Mi 'ig t<:„-
t ••• .-'-o »! » I u r i ' » •; • I u-» Pi :i. q.|. 
r 1 : « I J . t 1 . . . , ] i s u !,.• '.1 1 
• » ». ".;• U i '. 1- ••«. M U -1 •vie, 
d i r e . t a '«.1 ... : .et-laiii-ii . ., Ill 11 I. s ta-
,i Lr.'eiru. r.f> pra,:o ,.'íi 1 •j, i jiivi-i :.-r cm 

. . , . , . , : • . ) . , I . a us «nn«'«( 
. a r . • j co 'Mti iuir l - t r ; . .ill j . j ia,:.-.ii!'j 

Pa Villa Homíim, esc revem ao Jo/jiai 
dc Noticieis : > 

Notic ias tes cm v o s s a conceituada fo -
Urn de 24 do c o r r e n t e que seguiria »10 
diu tmmedia to p a r a íã. Paulo o s r . .foa-
quiiu Cordei ro , p r o p r i e t á r i o do n m a i i f l r -
bearia nes t a vi!.a, q u e kc achava prci 
cm Sertüoz.inho, em v i r t u d e dc s*r.eM£_ 
encontrados em sua c a s a cerca de d j i u i ' 

ii !oh de r» is em d inhe i ro fa lso . 
Pois. m u caro r e d a c t o r , o homem cá, 

está, l iv re c desembaraçado , passe iando 
pelas r u a s ' d e sa s sombradamen te , o n à o 
abemos t>o t-.m suas g a v e t a s cheias d e f 

dinheiro da mesma c s p c c i e . 
0 que podemos a s s e g u r a r é o se-

guin te : 
1 o 'delegado de rt.ã j/.inho, veíu u m 

te l eg ramma pa r i a auc t ir idade daqui , - 1 
requ is i t ando a pr isão de Cordeiro e r i -
gorosa busca em sua casa , af im de a p r e -

endt r ahi g r a n d e q u a n t i d a d e de n o t a s 
falsas, que aque l la auc tor idado ' s a b i a 
ex i s t i r . 

A ane to r idade local, a companhada d o : 
respect ivo esc r ivão c p r aça s , dir igiu-se 
á r j.sidencia de Corde i ro , effectuou a 
sua pr isão, e, p rocedendo a busca, encon- > 
trou, e f f ' úvamen te . < é r ea de dous cou-
tos de r - i s em m o e d a f a l s a . 

Foi Corde i r a í o m u t t i d o preso p a r a 
Ser tàoziubo, de onde vol tou, dous ou t r e s 
dias depo i s , á d i s p o s i ç ã o da a u c t o r i d a d e 
d a q u i . 

Nào sabemos p o r q u e ar tes , por q u « M 
iiueio, ou razão, foi C o r d e i r o po.sto e iu 
Éfmpla e p lena li cerda d e . 
Í E m J f f jiWLM 0 B j j a ia 
dem de ftnbceisPb^r**-1' meüf to que o \ 
fosse, não ser ia conced ida , por hít eu-" 
con t rado em sua res idênc ia o d inhe i ro Í 
falso q u e de terminou a sua p r i são . 

O Jornal dc Noticia*, qne c redigido 1 
com t a n t a independencia , <jue tão b o n s 
serviços tem p r e s t a d o á causa publ ica , Ê 
ii l isolutamente nHo p ó i - ; doixar p a s s a r k 
desper» . Iíi'!o fa ' > lo t amanha g rav i - J | 
daue, ci iainando u a t t e n e ã o das auc to r i - M 
dades federa»« p a r a e s se caso de t ã o 
grande imporia::» ja . 

Pelo que muito ihc agradecerá es Ia 
;.opula- j » 

!!*ul 
do ti-? 

roi i i . -an; . : O. 1 ilU^'M'.iÜä <i 

V a m o a á 
' F r a u t 

n o s s o s t i a ' 
C r o i a q u e d i 

\< IV" r a . 
• V f i n o s t < - ! ' ^ r i i i a . , 
j».» -a c u m « l i K ' i . 

v c r < h u ' ' - . M< 
t r a m q u o a l i o n s : ! j-osi«;.: » a 
i r t r - s t u a d o s o i n i i n « . N : t o i i i u ' i n -
m o s c o m a s v a r i a - õ o h d a p o l i t i -
c a , n e m i io . snan c r e n ç a s s o e n -
c h e m d e b o l o r 00111 a a n ; f í > d o 
t e m p o . M o s t r á m o s a i n d a , r u i u 
p a e i c r u - i a , q u e é o Correio q u e m 
d i z f a l s i d a d e , q u a n d o a f f i r i n o u , 
n o n u m e r o d e 2 8 d e b t o , q u e A 
INI) K >1Ní S AI,' ÃO AOS BANC O® KMI8-
SOUI.S KKA I)K b l H K I T O iNDItíCT,'-
TiVF.i . . l ' o i l o i m u i t o d i f e c u t i ' l a , 
t a n t o q u o n ã o f o i p a u j a en^?i.o a o 
f l a n c o K r n i > t f o r d o P e r n a m b u c o , 
( i t i o . m a i s t a r d o , t e v o &<*ntcni;a 
c ío S u p r e m o T r i b u n a l c o n t r a r i a á 
s u a í > r e t e i i < ; á o . 

• o i r o c i o 1 Q D 7 

R I O , 15 (edi'MO dc tr») 
.«Toi hoje> is^itçnaí!') o d «--er» 

« b r ê um c red i to «uppleui» nt;ir 
14.lirj0:t0.r)?g pa ru ilide 
•>* Region. ie 

RIO, 

qu»' 
réis 

L'ar.-

15 (" t 
'."QUO 

i n 
antía 

de 11 mil ' 

R IO, 17 
«O sr . B e r n a r d i n o rfo f n i r p o s r^eiiaou 

a<> ?:r. l a m e s de Sou/a , d i r p f f ^ r «ia L'&.-a 
ria M ie«la, a lieen»,-a q u o the lia.i.» pe-
d ido p a r a p r o c e s s a r a « ' laze ta lia Tar-
de , p o r caiii.i das arct isaç^e* q u e esfa 
fo lha fo rmulou contra aque l le fuaecio-
na r io . 

AQegou pa ra o s r . B e r n a r d i n o que 
o p rocesso importar ia cat d a r va lo r aos 
d n t r a c t o r e s d o s r . Knne s os q u a e s não 
têm va lor e , por isso, nâ»j »e d e v e í aze r 
caso dpj les . 

N. da R. Es ta op in ião sobr« nossos 
coUega« da «Gasota d.i T a r d e - d e v e hon-
ral-os mui to , v inda d e q u e m e. S6 t í m 
va lor 09 t f a d o a a ^ a f t f l f a t e l t a t ea 

I U t n u t a t u l o t u d o p n r a 
m o s u » p o n t o p r : : u i l i v 
m a i n o s a i n d a u a i a v< / < 
r e : o f e i o l / r u r a d o a <•<»!-»'' 

i i d i u ! " ' ' ' • • > d u T i 
i r o u j ) a r a o I ! ; iU ' 'o I " n i 
c i a l i i i t - n t c p a r a s ' - a j i; 
a o i i u n t .> d a í í o o u b l i < a . 
j . c i ^ u a i • ' ; ; 11 r - b a t « 
o Correio, f<' u 
Üii iu o ( j u e ( t á fti 
i . i f v o p a i r a r d i v i d 
a b a t i i i M - ü t o . 

A . 'ai , a d e f e s a 
m a l a o ^ u v . v n o 

m :rhr-> 

. pr< 
dr 

I la 

va U a r -
I a t í i r -
> Cor-
a r : 

t u e n -
I e s p e -
• : e n t ' > 

e l l e 
lu- .u 'ca 

o m a i . I ' m 
l o n a n d o n à o 
!iq a i d a ü c o m j 

Cr. f"'o U 
I/. llií.! Ui 

j i as vi is 
. ' '' . i . «Í 1 i roi . il t.'in a . , , "H 

' :i.|,is 1«. ,, .r i h «: [«. l.ts . i'-'- t « " 
lior fl.iai . s iiatos r: .h . 

r . . - u .1 .. .: „:•, . g . r a 1 : i l . , v." 
q ' l l u r r .V t 1 till "i.yl l> v jiii, i ,n 
ri s • \ : jl ,!•: 17 u n li< .. a aïs 
bai 1 ,s i .'i' _i'taiue .1 i i Mi . 
I..I. M i..!.,. î i ' i v T1 . i II, IU. Il 
I i/.a i, ( .--,» t.urii'i K.••».••«, S J , 

. i t., ' r _ ri Ca; : 1 ' 

• IliO 

a 1111 
1 : . i ü 

f.-
P o r U - . , .i 

i»i i n c i p i o : 
» ' a l a d o , . - f r i a in« 

M u i t « 

P »bli a 
• A c >'.. 

P a i . u . ' 
ra filzend 
cana, cuit, 
h Jtealt 

A (Un 
vio desl ' 
por : n i . . 
do \ a i '> r 
cum : 
n!i' "s 
tem 
marin 
te. o 

0 /<••/-.7al iio (.Unini !••< 
; . ira 'ih-U Cf h r. qi : ! 
«ii para Montevideo, one 
» pa r t e da uis iviu .s :1 

1 inda-a 0 capi î lo- tenent i 

I n * 

: iirii-

L'r ink 

- ter. 
ido 

que u:it p.-T 

b t t e r . a s . ua I. 

brilliant» * t - a v - * -i 
iia dus Ksf.idoi ' l u i 
feito m a u br i lhante 

val di' San t iago da Cuba 
por cila. sob » eonjinaieío 
official Kieíiard Weinr igh t . 

A (iloirccxtcr, qu; ira 
rjeicht de r r i arvorado 
com pequeno» canhões de 
achava s ; pos tada na extrai 
l inha de couraçados, mai i 
t e r r a que ou t ro qualqn-

uer ienno. As.^im qti 

3 ua-
r v . d o 

vj.ii a f o r c a 
s e a rmíMo 
i do l o ca-
n o s a í íbres , 
his tór icas na 
>s. P.eaiiivan-
1 i bat ilí;a oa-
foi rea l i sado 

do dis t iucto 

nêspaahóe 
rant, a 6 
pela sua : 
sc us canh 

apenas en, 
cm gue r r a , 
t i ro - rap ldo , 

ma d i re i ta <îa 
p r ó x i m a de 

navio nor te -
cs diiiroiftrs 

Pinion c furor appareec-
01ccenter fez rumo a elles, e 
ip id"» e bôa p o n t a r i a dos 
s cm pouco os a lcançava 

destruía comple tamen te . O a t a q u e , de 
que tão glorios«> saiiiu o off ic ia l Waiuri-
feht, durou apenas minutos . 

Logo depois, a Gloreeester p r e s t a v a im-
por tan te se rv i -o , sa lvando p a r t e d a in-
t e m e r a t a t r i p o l j ' . l o do Infanta Maria 
Therez a. 

Teve tombem li&nra de receber a t e u 
bordo, após a capi tulação, o a l m f r t a t c 
Corvera, que t r anspo r tou fe r ido p a r a 
bordo do navio cap i tan ia , couraçado 
Oregon. 

A Gloucester leva a seu bordo g / a ti-
de numero de guardas -mar iu iu i , que se-
r ã o dis t r ibuídos pelos d i v t r s o s u a r i o * 
da u iv isào .» 

T?.l'£ S O o ï l O M U N I C I I A.L 
N o c t a r e p a r t i ç ã o a v r e c a t l . i - f . o s e m 
n- . i i i t a c c o r a a b a t i m e n t o u e 20 
0 | 3 , a t é a o í i m (lo m e z , o i r i o o s -
í o ü c I n d u s t r i a s o P r o f i s s c c n . 

TCHHÖNIGADAS G A M A R A S -

C! ,M»fiA su 
K 

'-".un ' .1. . . f- s« ;:il p ». gae a ,i:;ma so 
.1 s r» (111 b r o a - J . «I ex j ' • r.-e las Ka 
r. t ;. .» iatÍM,a..| lern s. de M 
,» s : bar i taf.'*, q u i «: dis. • ,1 1J|.; 1. il H II 
( anequ i idus . a s deput - », > C 1 »'S , i" ' 1 O S 
filantes, com ex» ep»; i-» d< r 1. » qao 
<!•-•• ' a r o / , ha mu.to. não g ; s ' a r do mis-
till. 

de-
leite, 
d a 

SENADO 
i l.ir.t n u crise a:: 
• i augus ta asKcmb! 
da lavoura n i o haver 
se, em si'gm d.i. á or 

(> eminente s r . Ki ;u» ira Camp > muito 
digno pr imeiro secretar io e m uil.ro il-
iuhtre da «Sociedade de Agr icu l tura Pau-
lista. moUrou-se i m p n t e r r i t o apolo^i. i ta 
do r u f e e, nes«»i s mi ido, fr/.-.- e ouvir e 
app laudi r pela maioria, des-.reveu-'o o 

1 

O presi 
amiuiicioi 
fciisorrH 
pusíau»! 

ias to 
t icos que fu r am adoptado-, pelo go 
p a r a o extermínio do ter r ível microbio, 
que a devora . 

Fé r t i l em citai;5ct de es ta t i s i t » , O 
orador , depois de um exordia substan-
cioso e u l t r a -pa r l amen ta r , fundamentou 
uma emenda da sua lavra, r e la t iva á 
l o c r e t a ç â o de uma lei espacial pelo 
CongresHo Nacional , capaz de solver a 
crise, ga ran t indo o sa la r io dos colo-
nos c regulando a formação de coope-
r a t i v a s u s producçüo e consumo. 

Consegui uma cópia desse documento . 
Ei!-o : 
«Emenda addi t iva á indicação do sr 

Pau lo Egydío , p a r a que o S e n a d o de 8 . 
1'aulo represente ao Congresso L".g ; i !a t ivo 
da Uc iã ) sobre a necessidade de serem 
dec re t adas por elle, em lei gera l , medi-
- los a t t inentes â crise ag r í co la por que 
passa o paiz 1 

—A' indicarão t c c r e t c t n t c - K «e t o b r e 
a eonvcf l ieac ia : 

iitr ;,:>, 
P o r - : 

Idru 

u.M [ • 
• a is to que a ,rman 

•'OS J 

p a t r i 
• - T - ;-

j'ni c 
i bens 

0:1 

. \ r n r : u p i n r n 

Da b ia pubii a, f-ig 
» corrent-.! os condemns 
, .Jose Moy^-s. C a e t - ü J 
a ri Spa / .u r re . 
Os d i ts prii. ' irofî 

ram n 
i - s Ni' 
Casca 

ladroe« 

-) lia Tfr 
o la S i n -

ti Ar t i -

an i -
r e i r o 
•itativa 

Kenfcneiado p o r 
morte , c o u l t imo, 

>r de um o t sass i -

i : í o 

le da 

Pen/, 

C l u r o 

ry.ornr .<) [ROVÍda '.pelo 
irá p raça , 

de ca í " d m omitia d a 
l ' a s sa - t iii'O, a q u a i 

111 contos de ré is . 

rd: it0 
ur inar 
!o de 
ia.!-oH 

u - a [ • 

n.u, S Uli li. 

j a r . 

I lo 
de 

a t ro . ; 
•» a r - i.j 

JU p . 

d I 

: Jo 

Ifouvo no ífio (irrt d»; d-i Poi. 
Äligncl dos Pous frnulos. nmrici j . io 
Leopoldo, unia reuníAo cathoi .ea, t< 
r^ecjj.j., a eila avul tado t: ; . " i to d»' 
sòas de diver«os pontos do l i s tado 

P '.ra •s-i-í' litii foi co :t!r>. io 
de pavi ihão quo c o m p o r a -l. 
s . ia - . 

O a r . ! o d . C 1 ' » frz-« 
t eu ' a r p lo seu secre ta r io mo est 
;o L a r a n g e i r a . 

pes-

1 - s 

r« r,r. -
or Lio-

Na cidade de Por to cap i t a : do 
Rio •»lande do "Sul. re«.'a 10 da Ga-
zeta do ('ommercio inaugurou uma ex-
posh.âo de a r t e . 

F igu ram nas suas o b r a s de 
e f c u l p t u r a e de p i n t u r a . 

Os pintores q-ie m«'»ii.'r:t q n a d r o s 
a p r e s e n t a r a m silo 01 a r t i s t a s P io J a r i s e 
B a r b a s a n . 

Em plrotographia, estilo expos tos t r a -
balhos de amadores * os d j hábi l pho-
t o g r a p h o s r . V. Cair g a r i . 

A exposição tem si«lo muito v i s i t ada c 
po t sue uni ca ta logo i rapresso . 

São v in te e dou-» os expos i to res de 
p i n t u r a . 

I M P O S T O D E I F C Ï Ï S T & . T 1 S 
£ P R O F I S S Õ E S - A t é a o fim d o 
c o r r e n t e m e z , n o T h e s o u r o M u n i -
c i p a l , p a g a - a e i a m s i r l i a • c o r n 
a b a U u t n t o d a S O Oi * 

t d subre 
do patr i 
Ora, v ; r 

es.. ' .Miscrii ordia e tendo por 
!" .. a i-.tori •»•• .".0 para essa sab -

'.'•. t' u.Jo a t é «la'-aiado para «-on-
- • .'us c.-s e sei,ti .'n, e ^ per s r 

não q • i » : ndo j or iss> v< r o tal 
; s t : ii » 1 s* .n to;ria dores", é por de-

s - s j ». 11 o «it is the ques t ion*, 
diaso. confirme s«̂  deduz «i.i par t -
ira do parecer do dr . E m i l i o , a 

ibrogn.4ào vi.ilui redn/»r os 
io do hospital a 7'.) contos, 
n'-ntava só em 3 °'o os juros 
mos que para refazer o 
fri lo, pre< isava-se de quas i 
tnjti ! A i n i a u n a apoüce f-.-
r ã maiores g a r a n t i a s e co-

! ; uma apo i •; municipal ? 
isso e por m v i ou t r a s c o i -

s inhas q u ; convêm caiar, v«:-se bem que 
e r a s<í despe i to o q u e escrevia pe la s 
máos do s r . intendente. 

— S o dia 22 do passado, i r .augurou-
se o no«-o 'ub musical M.tíhado Posa . 
T o l o s r s oradores que ( a l a r am dlscor-
r r a n briiiia«! emente sobre a ma si a , 
mos t r ando a d i rer ta inf luencia que eila 
t e m sobre o carac ter e Índole do povo. 

—No d i a Io f al isoa-tc a bençam do 
e s t a n d a r t e d a Sociedade dos E m p r e g a -
dos no Commercio, servindo de p a r a -
nympfaos o s r . co r an l l fíomts Vieira, 
p res t ig ioso chefe local, e Fei ix Onizard , 
p res idente d a Assocîa^lo Commerc ia l . 

A ' Boí t ' . no prédio social, dea-te" f o s -
t e á oova di rec tor ia B o c t e M t . 

1 • 

r a í - n s 

F :rr v« ni-nos des ta l o c a l i d a d e : 
« 11. : •> j d o a-'M g r a n d e s e s l a v o s e b ô a 

v n ade do revruo. p a d r e João C r i p p a , 
dire' t o r do eollegi») d o s Salesianos e m 
Araras , reai isou-se, no dia 10 do cor ren-
te, com g rande p o m p a a festa desse g lo -
ri' so sa . 'o , cons tando do seguinte 

P ia I*. 
me benrani 

»ia festa , ás (J l j 2 d a 

A cg» 

Fi am is o L . i ' e 
sr . Ai. d r e I a 
Virginia I.ei' 
t ads , send.» c« i« 
cati i ' -dra ' i . o Jo; 
g-, a i . t a l o p 

I " . S . \.<S'.i 

• s 7 I;"-! d.i manha, mis SB 
inhà0 g« ra l dos alumno« e 
sendo ' I* braute o re ihno . 
1 > -I As « i «,io á s 12 ito-
solenne 1:0 r iquíssimo es t an -
jenerosa i i i iü te foi off-T-: ido 
• n d . Virginia M. Pei te e 

S ' . rviudo de padrinhos o 
••n e a exma. s r a . d . 
\ ' >n seguida, mis-a can-
b r a n t e o rev mo . conega 
iquiiii F ranco de C a m a r -
:•) r.;v:iio. conego Ange-

vigário da vizi-
. e padre J o i o 
gi'i; ao evange» 

gra-ía o r e v m o . 
, < pa, q i : ••m beilas e í.>-
U \ r a * d e s - r e v e u a g}~andez# 
m i ' . ,-"lo á m- hu i cruz i rn-

. s .1 ban i .ra. tendo as • <7* 
,.<s s . :;.b ii isaudo Religião, i 'a» 
e i air: i iia . 

2 da t j r ' • » '. c . inti 'o a H. José , 
il, . 1; a t r ibuna s a g r a d a 

sr cou g > França d : ( , 'amar-
. i I bv:; ' ai;'«-íiie;ite O pancgyrf*^ 

•.<)»>) pá t r i a : a S, José. em-
as t e s t a s com a beu<*m d o 

•.ao, 
L- . i 

i u r . a 

mesir- s s r s . 
ris' 1» P'iMan 
inst rumental 

i voto de louvor os d ignos 
Pas-l i . il Pussani e F r a n -

m e t t r e i de musica vocal o 

de Pelotas , p u -
tato fia v n ; a 
iia c idade d o 

0 Cortei) Ver cantil. 
bliea o seguinte a s s a s 
Agu a r , a r r aba lde daq t 
Hul : 

<Em tim <To(? q t í n r t o s da mesma vi l la , 
moram o polaca A lc íun fre CWjadiaki e 
a mulher Anna J í a r U , « ta concubina. 

P o r qnes tões de cínmes, segundo con-
ta Alexandre , ou p o r h n n i r n deste, qu»» 
apresenta syiupíornas de deaeqailíferio 
mentei , o homem, a r m a d o de faca, a t i -
rou-se p a r a a aman te , num ímpeto do 
t i ra r - lhe a rhh». 

Mar ta , gritmio «oerorro, p r o c u -
rava ü e t o m k i r - f H u m braço , o n d a 
Al íxandre vibrou c inco on neis pmi i ak l -
d a a c a b a n d o por í e r ü - a com outra n a 
caixa do co rpo . 

P o n t homens, m o r a d o r e s na villa. qtio 
pretendera»» pór f P n á selvageria do fu -
r ioso polaco, fo rá r» p o r esto f meaça-
dos . 

Q u a n d o Alexandre t i n d a es tava <fa 
a r m a d o de faca , &a§sou a policia, t e n d a 
fei ta a sua p r t f S a y*Ia vigilaato da 1 * 
poato, fbráhi tn Vie i ra . 

A TÍe t ia ia fã i t r a n s p o r t a d a para • 
« t e t a Case , <40 e t t a d a muita n » v « , , 

H M H B M i 
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TELEGRAM MAS 
ítrriço mprrlnl d'O Commereli 

ic Si» Paula 

' I N T E R I O R 
m o , a o 

O d r . Nnliuco de Abren rwponde i i no 
•KKrnvo In terpos to poios «yndlcus >!• 
Bororalmnb. Depois dr longas ruz ' i ' 3 
termina dizendo que, em vista do expos-
to, nega o» fundamento« do a g g r n v o . 

AtMndondo a iiu|>ug'i(;'Ito ao ai.io do 
Bomcnçito do depos i tá r io nr . Clbrào, de-
clara (pie, eiu ques t ão da «lcnoininiclo e 
aitmero de pcssóas . não tem lu-mmum 
duvida pa ra rctorrn.tr o despacho do 
fl». ti l l , vtqnc UM), e, sim, unlcaituit to 
nesta p a r t e , p a r a nomear ,nomo nomel»,«yn-
dicos o s r . r o n s liteiro Reato l . i i M a o 
d r . Joilo Kvungi.liata de Hullioes Car-
Talho. 

0 « aytullcoi dest i tuído«, 1 visla da de-
cisJo 'daqutillo iiiaglatrad... r equs re rnra 
car ta t rs temnnl iavel para o ouselho iia 
COrto de Appel la . r .o . 

m o . a o 
Devido ao e see i s ivc calor que lera fei-

to nesta capi ta l , o D r r h i - C l n t i adiou a 
l u a u g n r a ^ o tia e s t a c o i iporl iva. 

1(10. 30 

A policia compareceu es ls mauliil na 
fabr ica de (ácidos (rti:eiro o ten tou 
obr igar a t r a b a l h a r o-t o p e r a r i i s que 
est.Vi em g r e v e . Ivjtes recnsaram-se ao 
trabalho, gua rdando , en t re tan to , lima at-
t i tude pac i f i ca . 

A força policia! f • e n l í o uma des-
carga , It r indo i o. o j t t rar io , rcsul tsu o 
deste facto quo os istas se most ras-
sem dispostos a r e t - n. 

Compareceu nessa u c r a . l l n o dr. Car-
doso de Castro, chefo tie pui. i i, come-
guindo com a stt i I.itorveirçílo n r a l m n r 
os fluímos, sendo ; ..-:o-í o í operár ios 
mais exa l tados . 

Os grevis tas upenas v '.v.Kiin a dimi-
nu i - lo dos horas de t r aba lho . 

A fabr ica catii gu . i r -u Ja p. r mus for-
•̂a de 100 praças , í: ib o co.ttti ,t:t,lo tio 

a l feres Gaston, o dontro do jd i f ic io f ica-
ram -O agente* policia cs, vis to e s t a r 
funceloiiando a . "yin tf.' tc elagem tom 
'JO operár ios qu-í vol taram no trabal i io 

O operár io fe r ido 
Silva c (oi " •'••1 

PARÁ, 30 
O coronel acreano Franc ise» Oliveira 

publicou um ii i l igo cr i t icando n t r a t a d o 
proviaorio ce lebrado outre o Brusil o a 
b u l i r i a . 

Dl< m a l a . uma v e i que a diplomacia 
d u f e i de Bin stí golpo tudo que fùra 
conseguido á l u s l a do maior sacrif ício 
dos rovolucliiiiarlos. 

As i egu ra o a r t icu l i s ta que o« revolu-
cionários coi ,seguiram l iber tnr o terr i tó-
rio, g raeas ti s u t coragem c tenacidade; 
n j o l iven im nenhum auxilio do pove rno . 

Nada d i s to lhes foi mou l i cc i i l o pelos 
podere i fode rao i , cort lúe fazendo unt c i l -
culo de i juanlo porderam os acreano« 
com o moins ritriitli es tabelecido a g o r a 
e di/. que lu.lo isto Impor ta cm o Brasil 
reduzir-se ii po.-ie.1a Uo caixeiro da Bolí-
via . 

I .AUIA, 80 
Chegou o aviso Olamrslrr, da mari-

nha do g u e r r a nor te -amer icana . 

S 3 X X S a r i x o "ET. 
I.ON'DKES, 30 

Publ ica o Standard um despacho de 
Bi- ùa diitrntlo tjuo o governo portugne/ . 
rft t l i t ivi uru emprés t imo do cinco mi-
lhões de l i b ra s . 

i . i s n o A , 39 
Esl t '0 o rgan i s i ' l "S g r . n i l . s fes te jos 

p a r a a r ccepçüo de Ki 'uardo Vi f , rei 
de I n g l a t e r r a . 

ATHENA8, 80 
O general Korfi is mlnUIro da Uue r r a , 

dcmlttlu-se do gabine te . 

I.OMDIÎE8, 80 
lords sus|teudeu os 

NOVA-YORK. 30 
Eni I . awel l , Es tado da Massarfliusctis, 

se te f ab r i ca s tie tecidos o de lia- > sus-
penderam o t r a b a l h o . 

De7.ese.to luii operár ios f i ca r am desoe-
c u p a d o s . 

PARIS , 30 
Pnblii n o Er'to dr Pm is que o rei 

E d u a r d o VI! declarou cul Londres ao 
e m b a i x a d o r frnueez, s r . Cambon , no-1 

tenciona, es te anno, vis : ínr o sul d» 
Erança, e que, por <. a-.t ot • nsiiVi, irá a 
Par is , onde vis i tará o presideute, lOmi-
lio 1 o u b e t . 

A Camara doa 
s e m t r aba lhos . 

O rei E d u a r d o emborca em Por l imout l i 
no seu yacht, p a r a seguir a «mi sumiu 
ciada vlsgcm anianliil. 

SOFIA, 8 0 
f 

O d r . Donoff 'oi encar regado de or-
gnnlsar o gab ine t e mliilsteriul. 

PAUIS, 30 
N.t Câmara dos tlepnlodos, ficou en-

cer rada ti d l s -u«s1o do o r . i m e n l o . 

1.0XU/IES, 30 
O .onde do Crsnborua affirinou pc-

ranlc a C â m a r a dos cemutuns tpic a In-
p l t t l e r r j iienluuu a i f ô r d o conclnui com a 
í ta ia e a I rança sobro tis questões da 
Áfr ica do N o r t e . 

PARIS, 80 
F.iüeee: o vic-Mtlntiraiilô Cuar ju l l f« . 

ROMA, 3(1 

O eontle ile lüilovv visitou em N tp il.-s 
o niiai.vtro P r iue t t i , com quem confi-ien-
fiou, ae^uindo d o p j i s ;iara c o n c i l i o 

N . 8577 . Cnpl ts l —Embargan te , I VI-
o in te Nlco; e inbargsdo , L u l i LaurMII. 
I l sUtor , o d r . C . C i n t e . K i j a l t a r a B 0J 
embargo! . \ 

N . 840«. Cap i t a l—Erabarcan te , tanen-
te coronel Car lo i Tcixclra de Ccr r f l l io : 
embargadn , .l.uclo Velg». Kelator, o u i , 
Campes P e r d r a . Rejul tarara o a j n f l ' a r -
gos . , * 

T r l i t u i i n l d o J u r y . 
Installa-*«* niusnliil a scss io «est» r r i -

bnur l , seudo prés idente o d r . J u M f i a -
rla llourronl, j u U do Direito da i f v.tra 
crlminal, p romotor publico, d r . r r t f i a s 
liiiimiirùes, e eserivùo, c a p i t l o Ol l fè i ra 
lillllOS. , . A | 

- T e r ç a - f e i r a , 3 1 d e m a r ç o d e 1 9 0 3 
Prefeitura 

ROMA, 30 
O Stcíi ltj approvût i a crcav'io de e s t a -

ções r a d i o g r a p h i a i s i a Argentina, e a Ca-
mara a jq t.ivoii t> ppcjeet.r de lei sobro o 
es tabelecimento do casas p a i a a l t i v o ti-

i operai cs . 

SAN REMO, 30 
I Nas r e g a t a * , s a l iram v e n c e J o r e a o s r o n 
j c o r r t M t s fr.tne i t n , seudo mui toace 'ante 

tio». 

A Directoria da O b r a i iMuulcIpsei foi 
i iudorii tada a despender ata a quan t ia 
d o Ü:2H3«5&0 com u (oUocaç lo do gulas 
o fouitrucçAo do aa rga tas lio jardim da 
I / j ü , na part« mu que e s t i o ««uno edifi-
cados ti ei ab r igos . 

—Forain liontem de ip i chados os «e-
guinies i eqtteiinivult) 

Un Antonio Pere i ra Coelho, pedindo 
ba ixa .—Sim, da locuçlo j s cni iegi ie . 

Do d r . I louorio l . ibcro, pedindo «an-
ce l leuanlo de imposto.—:•• n, p a g a n l o o 
imno*lo do plaça 

Do P e d r o Eabrici, sobre i m p u s l o . — 
Indeferido quanto ao I ' e . ju ím. 

De Alexandre 8s ra iva , petllndo licença 
para abrir uma fsbi ies tltt bu'a, lia-: As; uni-

J; i p u I.aneuso. pedindo le i n . » pa r s (p. u-
; «in: Cappi Briitl, pedlnùo lii eu.,a p j i a ,i 

do holss; Tamei -àt» Mcndus & si!« jie-
iliudo hlvaid do î ramferei i . ia de firent; 
lùiiiito Miguel, Pasehoul Amendola, Pic-
Iro Mel o Angelo ilanieri, peifiiMo 'it.eu-
i,a pa ra jogo «io bel*' ; .1. s • MaUara// .o, 

I Koux» Mis« ». Maximiano Pereira. Pus-
j tiiruto Atlulpho. lioc.eo Rosito, Vicente 
| Kentaldo, Alfonso Natal , Antonio P rc -

gista, I ran i • t \ itello e Eeiygtllo Roc-
co, pedindo licença pa ra quitaud:.: Ilo-
niiugos « it.e.. .i •/., sob.'e tue >1. ii i île í a -
mos; A • -ueio AJdiio de Almeida, t ob ro 
1, 'goeio 110 lll ll'i.t.io l'a t.'one.ll dill: l ' i ' . 'eo 

Fernande«, da e s t a c l o de Campo Mmpo. 
—Foram coiiusdldis tts xegulntea II-

a d . Allee Maria de Me-

Krrita lulgnd.ss os segiilnles r j o s 
l ' a ilo Naiachi . t i i ' i seppe Delia K^t 

Ni. olinu llrottsqtil, Pr.iie i»eo Amoroso, 
.l'fié Forlario e ' l y l a r lo lin Ige, iacr< 
' . u n i n d o Ifamos, f. ifnicntoB grov 
Fi a.- tla Silva, Antonio Fernande». Vi-
ci ' i Vignollo, \ s u b r l l i l i l u sepna , Leo-
poldt V, : u cl, ( i luseppa Micchelli 0 J u i n 
d. Mju/,1 Oliveira, fer i in-ntos l»»'is 
l r i ' . ,.1'ti I ternard», n l t en tado no pir tar ; 
.1- i,o Atlulpho e. Jose Piloto, roubo; .Um-
bt ' t Arnm:;do ( íu : as io o Mr.i.icliias do 
Amira l Filho, (^fsidade, e T i to Victor 
1 oissij,:, estclli'.innto, 

l ' o l ' i i i i i 
iicalisa-se Ii oje a audiência do de. 

Meirclles Re i k : e i o a \ a r a ui i lni- , ,. , , 
uai. Moxe.Iori«. ; , i ! o j tlu l u / e n d a ? o . 1 1 , 1 ' » W » U 
ex '. r.e» . r i n u ^ e * . » l-illiarr«: Jo:.o Mnr.iuo. pitdin-lo I i - y 

- h iMii! hon'.»:- coni 'iikOM uo t l r .Mel-1 f . u r : i ' ^ d n i d o 
lo AI-.OS. j « ; i /. «!» l - vm-rt. pa r» docitüv ! i:.(.,!,!Va i ' a , J u , u t i < t ü n , " a d e J a i i • 
<iö ir R net i 'ùo f. luv .»tin ta da f l o H nlos, Í DI.M1, . . . . i . . . .. , 

1 : ]'t? .l u i I.iit% «la Silva .Mello. Loureti-
S 'ivitilcr, M j.itciro ,s »arci ü C . , M.i-

PAUIS. 30 

ßcrlcordia. lí:i r«* 
uoncla da f o r ç i ' 
lu^ar a novos di-.ii; 

• liarna-S'î Candido 
reíioiliido au hospital dt*. Mi-

d,» 
-i.îl i. a 

;i j uT im-
fabri ' .a d-

\ C a n n r a ; 
glwlmJa. u ici 
a j ' i n a s a-» tîin 

— j S e n a d o . 
KARCIM.ONA, 30 

EsîDo cm grés'C ns operá r ios d a s Dó» j O cs cri p to r M • 
cas . Os g rev i s t a s t«" n commct l ido mui-1 
tas violências o. n^givssõcs e d i s p a r a d o 
t i ros c e n t r a n pna rda civil e con t ra os 
opurari i a (ju^, t : : » o jh- 'citando a grève , 
qacrcru contÍLuar t r aba lho . 

ipprovou. pnr votação 
vl> orçamento, rcspcil 

•n J.';» Hccrfsconh'dus 

m o . .30 
Alguns ' p a i i i d a i i o s do d r . Lauro 

dró realisara.i i uni medirn !iu.;<\ ;"'S 5 
horas da tu rco , p r o t e l a n d o ^ cont ra a 
«xpedição do cUpIoina do senador ao dr. 
Lopes T r o v à o . 

Depois, vieram á vua do Ouvidor, on-
de victoriaratn <» Cem io .'/« J/nit'td e 
O Píiizx dissolveuJo-.so cm o r d t m . 

Touca gente n , ; . .f.u ao meeting, 

i : i o , 30 
P a r e c e assentada a pa r t ida do < n»7.a-

dor Barroso ; ura o Uliiie, cm pri iui-
r ios da s e g u n d a 4u:n/.ena de abri! pro-
x imo. 

O ministro da Marinha no mo ou uma 
commissi o compos ta i:o3 engonhoiros-
navaes capi tães di*. f r a g a t a Jos. ' Lopes, 
klilvtt Lima, J o i q n i m Kibairo-
tenente Vital r . rnndão Cavalcanti i; «:aj.-i-
t3o-tenente Pao lo Piq'ict. par,< o r ç a n i s i -
rem o plano de irsti-ji-^n-« «la v i a j a m . 

O conselheiro Andraile I" 
conversa en t re ami^ i s. disse 
gninte : 

«Acho original : ' 

L"t tr« 
Mscapoii se r \ 

do o s r . M;'.r-;t'.lio 
T-nuró d i sparou 
('••• ira ".lie. .K'-'î.do i 

MADRID, 30 r i o l !V l i , : : 1 ' (I 

. , , .. .. i vingar-se do lion;*. « 
( n t ndan . e s reahsiv.v.n uni mcctuig t ^ ámirs t , 

e. t ' - numauo este, f o n n a r a t n um g rupo ^ «r.i 'í'1? »;sr • 
sup rior a H00 ahiMiioa. marchando em • • 

. . . , , . .. ineaunvü a ? < i . 
dii-tuçao a reiáidencia dos j e su í t a s . Qnaa- ' 
(io ja i-'2 achavam proximo ao conv .n to , 
appa reccu a policia, dissolvendo os ma-
n i ics ian tes . 

O ; 

dlo Prév- s! cípíIo 
iade dos liomena de 

- lima dc um at Ion!a-
Pfvvost . p'i 's a s r a . 
r,'8 i iros d.; rr-v !\ r 
:esa por tun low.mis-
i lai c U ijüC drsejavil 
quo l-Vrii s'Mi amau-

p.jsta 
i.lonatl 

os au.-vs tle arrã . i ordinária movida p-j 
lo im.u ieiiv» de S. J ^ n t o coutrri a nuxs- • . , , . 
aa fal l lda de C h m ( i « n o Werbfcndoerí t r . [!" " ' T ; , 1 t o r r e i a 

— Por despacho de hontem. o d r . ; « - í j V ' ^ [ K u í) 
> M:.ria l „: rro:d. jnl/. da 2* vara, t e - i l h t ' 1 ^ r . \ .t c-ite /u-a. Ar thu r C.ic-
cebfu <-s c u b a d o s a | i r o e n : a d o 3 pAos i M.awMlo d r . Al l redo 
exet u l a d t s o nmudou quo o , moaBK.s I A-bin.i l u n / i n i , Anto-
fossem r o n k s t a d i i i ..o yr*r.o l e M ^ o t 'À0 I ranijuifel la . Antiuio .enM David 
aut..» de .« sinumM» icor lda i : w r ! l u;úr*< K«ttvaia b s i r - l l a e I-ranciaoo 
i •:• l i .lio ' J ib , ; . . . ' , d ) Al oeidu oOU- {;r ,> fcülítí »»»fosto - I n f e r i d o . 

. . «rios Vicari c sua . ul i e r . • ' ü ® f u , r i , , ° ' ' 1 :t " V l ? l 4 S , ' • a* 
• a« . ordinal ia «vim : ' t

u m o '. 'V"10 ' 1 - , r m e l d c H ' J ' 
! I a,M « outros mnvt.iU cnn- ; « m p o s t u . - A i t e r e . s e como propõe o 

ror.,II I .los • lii, -'.ii n 'odr ^ücs. I ihís . - .uro. 
Mi í I j A!-, s, juiz. da I a v i a , iul-! P * iMVV*\ F,01

1,< í')r 
gr. ii procedente a " . c o n d c m n a u d í o ' ^ ' - « t e Bari . Rosa Msriniello, M a r l a C o n -
réí> o pe ' ' 1 1 islãs | < etla, Antonio Avüi, sobro impos to .— 

- O J ; \ Vi •':'•) A '."s! ioir. da l t t va ! o A p o s t o u vido. ^ 
.-o;„ ; r o a ' r 3tm i l o ' Ds 1'atilo Cuvino e \ ictoriuo í d b - . r o , 
isti ,i i -H autos d'5 acrfio I » ' "posto .— bin-, paf i j i ido o impôs-

i m u i . \ : o r I l o d . ^ • P e r é u ? U E . L O R J L
M . T 

• ' i ! Ani oiro da V. PitJno. í n Morc-ra D :as ^ l .. Mmoe, Joa , 
."1 T,:va:-<s í liah;i Jún io r n - : A ! f r ^ , < í C « , n p o 4 ° 1 n ! r j V o " 

q.i-ivu . . . . ir . Ai' i s, jui /. da .V11 n - R ' i ! \ r o »'«posto - & t m , pagauuo o nu-
x :t:« o-Mvreiu l . o I r am a mor,to da fftl-I I K ; , r > 1 ' 
lei,. >: \ a Das« n K I inlio, vlSto 1 c Amal.ft onero . . - , 
t s J . s :.; f i v m «) : • . :o ! . v . o passivo, 8 ? b r t í » i«ro»: to . -Si« i . di-moanaa os «o-
^ . s i i . i ^do o:,vir o d r . e t i .ador í i s :aPdss | srlioira* pra/.o de cO «ubi. . 
t:jaSs..s faüi ' u Dc T la ru Lamuanato . - s , l re i m p o s t o . -

- I . .Ih m .. i i .. a ' i js.a I* D. n r i d » , de ae •'. i\!o i / . : o parecer uo 

•Xn.; i 
Jóv ' Mtiri 
t ra o 

J'ril'Unal 
ordii.aria 
l î . i r rH i -

osnças : 
De 'JO diss 

nests, pi 
M. Josä dos Campos . 

De iWdls f . a d . MsrU da Concel.;lo 
P n r s i r t , p r o f e s w r t da m nu di lo 
• Prudento do Moraes». 

Da 3 n u / * u n prorogaçHo. a d . Fla-
via l i rnssi IJinilha, professora d* es-
cola in outdo. 

Dc .lias, n Joaquim l opes d i Sil-
va, professor da íi* escola de S . I L r -
n a r d o . 

— I oi Indi fer ido o l e.itterimento do 
«r . Eulálio du Arruda Md 1«, da f." rs-
cola de S . Car!.-s do Pinhal , pedindo 
jus t i f icação do f a i t a s . 

—Pui ii'JU!oado o s r . Antonio Jos<! de 
Ar.dr.-uV, pura m : s tUu ' r o tirofcKS-.r da 
:í* escola de t». Dcrnaido, uu iau to a sua 
liceu. a . 

—Foi npprovado o fechamento tempo-
rár io da .'S'-ola do st-xo IViuioi'io do 
Santa Cru/, dus Palmeiras, eiu vista d j 
in un estado sai i l tar lo daqnella c idade . 

—.Sel lado volte'» —foi o despacho da-
do no ivijueriineoto do îir.lîcnedicto L"W; 
Barbos , professor subs t i tu to da cs oía | s 
de Annapolis, solicitando exou-.ra-.ào do | 
ci r y o . , 

—O rofju. r imento de d . Ali. * MNp« ^ " 
Jina dc Souza, professora da esta«,ilo da 
Lapa , pctlii. io um mez do lieoii';a t 'ive 
o seguinte d e s p a c h o : « U s p e i o s e iioii-a-
Kto de subst i tu ta por pa r t e do presi-
dente da Camara Muniiipal». 

—O director do u r apo ck. olor de Mo-
try-Mir im foi a j c i o n s a d o a lubor i sa r a 
f ren te d«']uelle esiabci» ; i .i miIo. ProvL 
déni ions- , tambci.i a r s.sa do 1"7 
nuidas d é p l a n t a s ]•»!a a i i ' i i l a arburi-

—Nilo pode sor a t tendido o pedido do 
director do g rupo escolar (le Pirn >aba . 
pa ra que seja jçratií icado o servente da-
quelle estabelecimento. 

—Xûo foi a t tennido o requer imento 
do s r . Fred r!eo Torres to, prof-s .sor 
do grupo rs.-olr.r do Lor :na . pi-di •! » a 
sua remo<;âo pa ra a 3* rs.'ola òe Ti c» '.em-
bc. rnuMicipio de Tsubul L 

—Vfto ser remet tidos diversos obje-
ctos urs prupos fscoiares de Araras , 
. Iain, Belém do Descalvado, C.«sa Bru:;' u, 
Cíuttratinguet.l o escola i lan.abt i . 

—O r r .Io«.- Coelho de L ima vai re-
ceber mensalmente a quaul ia • • » 
p a r a a r.onnervaçlo no jardim <io g rupo 
cseola;' de P inüamonhan^aba . 

— O dirt', tor do g rupo escolar da 
Bar ra Funda í:-i eurtoi isado a dispend' r 

PELA CIDADE 

; */> t:>:llsa-B 
ti . iabflccl mento . 

P o l l o l a d a c a p i t a l - Po r acto da 
lioiilfin, fo i IranaFarldo da 4* «tubili'l.iga-
l'U Ile Suiitii Iitlivgi nia pnr« a t ' «la 
iiiiama circut inQiipf lO o d r Üt luvlo da 
lJorruí . 

- O «r . «Ir. Cardo«» de Almel 1«, cu«-
fn .lo 1'ollcla, noinenu, por ac to «1« liou-
tom. nH « r i . <'iiotann N m n r n l o o Henri-
t|iit) H .UIUJIIII | . . ira o« | lo^. ir t» «lo «-«• 
crevaulea, o p r l m t l r o da I " da laMow au-
xiliar. o o «fjjiiiido, da 1* «ulidolugiitia 
«In SuntJ Ipll.V(í«iiia. 

F a ( f ; i i n t í r r a a a i i t e — Da rat i f ia tie 
M'lloy ' vadlu-»i', n» imiln «lu anlo-llon-
trni . 'o | i ' t« i l l-njainlni «le tol, iculd. nlo 
r.a i . !U j I t a p c t t r t e * . 

A fr i 'g f z i a tie M'Boy contu fom o 
do- la ramento apt-nas tie .'1 praça«, sendo 
t|tii- ti noite só nina titillas l i t t i tie a t a -
laia : i t f tdc ia . 

: a m le t'a ruga faitla raao »crvlço o 
«i : la lo l ' an l no da Mora .« . 

i 'o r vol ta tin I Intra da noile. pre, I-
niiiiih ai :s,',i/.er h uniu iicceaslila.la, on-

• • o1' s i tla eail'ilti. 
l u i tnl . l t i tpie o preso, le i . in lando al-

c i i " . ! s p a i n n pi pi-1 de nua «lo t'on-
s:. 1 .his r.s parodes daa prisões, pfta-at 
.' o d 'ItHt'tl.ida, levando a inda inn cliitu-
ran, inn b liinct e uni t r j r d b i n a , pertot.-
.r* ut os a mil ont ro solitado 

Z e c a l a p o l i c i a l — K s l A as .hi t d i s t r i -
b u t e u set « 11,'n polit in! p a r a liojo ; 

I'ollt i.t «'i-iitrnl — do dia, o d r . -losil 
f iober to I ' V i n d o auxil iar ; do iinilt', 
o d r . P e d r o Tunior, 1 - de legado . 

i l ab lne te i , , . » —- dr serviço interno, 
o d r . \ a w i r il." <:uir-s; .ta aarvlço ex-
l-ríio. u d r . M m ni: l ' i Mni.i:ado. 

B o n d e s p a r a a m a Q l y c o r i o - O i 
m o i a d u r ' s ua m a C l lve r lo a p r e s e n t a r a m 
liouleiii no s r . p re fe i to municipal uma 
r e p r e s e n t a r ã o ^olicilaudo q ' ie os bond is 
tia /.//;/(/ mid /'oirir roiiliuuctu a eorrer 
ii.ir ni | i i t l la rua. do 3D em 'M minutos, 
u,', o <-. oli.-tr-nnnilo o mesmo borario 
c i i i i i t i a eoiniutiliia \ i . e ü o Pou î t a ta . 

T i r e » — N'.« venda do a rabe S i in lo 
l ' .U ï J w . "it u ' l a 4 rtt.i Vint« « C i n c o 
I.' M: . r ; ' , i--.,, pa!i-atraviiri linnti'iit. ás 

I . i ' . ' faa J.« unite., varina indivi lttos, 

CHRONICA SOCIAL 

fllho do s r . 
eummert laut* 

A N N I V E R S A R I O S 
l ' i i /mn iiiiuM lioju : 
O manlnn Dte ies t l tenrs , 

Manoel Vieira Martin«, 
nes ta p rnen , 

A s r « . d Anrnra F e r r e i r a Mves il. 
Toledo, esiiou» d . dr Al l re . f ) d.» Talado 

O «r . .losii Ualblr.o tio .S:i|iiniia. 
(I « r . .luii1 ( la« | iar M Tlinii. 
A ga lan te / a l r i n h n , filbn «lo c a p i i s i 

Ferd inand . C o s i a . 
O menino J o r g e , f i lho do s r . JoM 

•loitpiiin dn J,oinn», commaudanto do 
pos to polii ial do P inhe i ros . 
H O S P E D E S E V I A J A N T E S 

clagiio lio io p a t a a capi ta l fedi ral, on-
de vai fixai 1't'ald'JUCÍa, o d r . Clóvis 
do l lsrro^, ialeiitoso moço, r teentemi nlt. 
dipioiuado pala noisa 1'aculuatl.i do l>i-
relt i i . 

—Si'!;ite amniili l pnra SaiiIo», oitilo em-
barcai'.! n» JMimliv, com t l t . l iuo ú iiu-
ropa, o s r . Alexandre Tuio l l l« f ,^bampi i -
nliailii do su i esposa. 

—Segue ltoje pa i a S a n l o s o r r . Alcan-
ta ra Car re i r a , e io r lp lor pnrtu ; t1 :, s.n io 
da f i rma Medtiiros & C . , t|tio vai áipu-r» 
Ci-la.is t r a t a r da p tnpagamla • orgaui-
sai.ilo «lo Aiinuarii) Com.i. i i.il do ICsia-
iln'tlo São P a u l o , — p r o p r l c d a d o «In iiicsim 
f i r m a . 

—Ai oaiii-st' hospedados na /.M/rtse/Y* 
Sport sm ti n os Hpj-1'iiiti s srs : Jusé limi-
to de tsoii/.a, l l a i . ' i ^ i l . i rata , I I . I I . Ikar -
dali. Hcnci«|<io Ari.' >ri.at 1'itho, loaquiia" 
E g j d l o , J o l i s P icard , Junli Uimnlng « 
José t ion i ta de Prc l t a s e famí l ia . 

—Acha-se nesta cap i t a l o s r . Joflo Car,-
elo ile Azevedo Sampaio , coinmer. i i n t i 
e m S o r o c a b a . 

— K e g r e s u n ao Hio de J a n e i r j o s r . 
,T. da Si!».;. Fer ro , uegociauta tia ; i li> 
p r a ç a . 
C A S A M E N T O 

Cont ra tou | ' U casamento coin a gen-
til «enhori ta d . Alzira (li irgel, p r o f r s v t -

d ! I r i do g rupo ««colar do Sul da SM e fi-
lha do s r . coronel Joílo de Soii/.a Ami -
ral (liirgi ' l , o « r . Jc"ií Tliouian do liou-
doti',1. 

— t 'outra* tou ras u n e n t o o «r . cosi-
mcu lailor t laudio I! .usi. a r c h i t e c t o o pi.i-
l - s t j r da Mscul.1 du l'.cilas Aries dc Mi-

and'» »ua d fü ra , (i-nd«i uma dlv.Tg»-r-ia t n,-)> , - o m miss Ci .ar lot lo Sophie 1'rituell, 

T.'i 
a m d : " - -
Na (8ta<. 
do pes».s •. 
t rem 

O g o v e r n a d o r pr 
do popula . ; r ir : . : ! 

? I . \DRin , 
aar, do Valen-.ja dizem quo 

os s:.s. iïhibtro c PalaivN. 
(ia cs l rada de k'lTO, iniüiarcfi 
[i<;iu\r.iiivam a cl icgada do 

conduzia. 

sou a 18 do fev 
manifestado, o < 
conhecido foi o 

iro : o elf-ito f 
J atiro Sod:v, 

. !- 'jpcs T rovão !» 

j.-io. :50 
Como base das instrnc.rões r . a raos nnc 

a commis-ião nomeada deverá organisai ' , 
será tomada em interesse r igo roso a 
conscrva^Jo das caldeiras dos motores . <j 

dyuamos,* não só dos navios da a rmada , 

cénica aos éSttroelcciracntos na vãos. 

O d r . Leopoldo de líulliOes, ministro 
iía Fazenda, desceu lio.iü de l ' e t ropo l i s c 
presidiu o conselho do Fazenda . 

8 . exe. regressou á t a rde para aquc.V.a 
cidade, devendo descer aman'o:l pura dar 
audiência publ ica . 

KIO, M 
Foram liojo a s s ignados os d- - rotos da 

p a s t a do I n t e r i w , dos ' juacs já maii^ei 
not ic ia . 

mi ou t ro , por ques tão ii.s';rniiirauto, 
di síet hon dons t i ros do roVui\ T. n:«o 
tendo leiizm mt * ou p ro jec t e i s att in^iUo 
a pogsoa a lguma . 

O dr J" delegado esteva no local, c l 
como nada rons-yulss»? s a b e r quan to 
"i i,;e.;i ('ii divergem ia, o como Ih'- ne-
g'jssem inf ' rnuirò^s sobro que.a t inha 
sido o auc to r doa Iiros, prendeu p a r a 
aver iguações .Simão Kl ias J o r g e . 

J?^vc. o i n s t i t u t o d i n c i p T i n a r — 
O c r . P e d r o Arbues Junior , , J dcl ga-
go. concluiu iiontem o inquér i to instau-
ra !o con t ra os menores Al.- ! Machado o 
Adri.ui') aedicto Machado «pie, não 
tendo eeeupa ' ;ão a lguma, vagabundea-
vam pela c idade . 

Os :;u ío;am rom-t t i . los ao d r . che -
fe ('•• jioií"ia, aí im de terc:a o dta'.ino 
(.OUViliiei.tc. 

G a t u a c a a n o o c i o s o s — Os galu.-.ís 
re t ra tu loH Turilo I ' r c i e i i c o e l ' i n - l f i 
ticiii r -so, honlem, á nuite, depois de 
c.')ii.ral.ui ; rem seei et amento no Lai ^o 
Municipal, r-'yfiv.-rrtiu subtra l i l r uma 
ça d - Ke i-i (juo selisva forno tu:.* 
i ra » a l- ja .'lo .l-dto t icr, naquelle 
Kifsmo Inr^o, n . 10. 

O es.'oiiiid'i pa ra o audacioso empre-
Kftiidimanto foi 1'irotti, »^ue a cllo d tu 
cabal desempenho . 

g u a n d o , j ^ o f m , s«; pnnliam rrn de-
'rida, con i.• •;;. !;» o íur to , frvasn pre-

dente nesta cap i ta l . 
P a r a Bolounlsar o a ' 

uma rccep ;ao int ima mi 

RVXTO.s. 
esta ' 

30 
idade 
/endo 
s-iua-

En t rou hon tem r.o porto 
o cruzador nacional ira;-iro, ir. 
a seu bordo u m a turma de guard 

• r inha nacionacs. 
O Trajauo vein de San4 a Oathar ina , 

devendo segui r p a r a o Kio de J ane i ro . 

E m f rente á P o n t a da P r a i a encalhou 
lioje, pela manhã, quando en t r ava neste 
porto, o vapor nacional Yiclvria, 

A bordo do vapor al iemão Roitn, 
cmbarcaudo pouco depois no i ta l iano Ré 
Umberto, passou hoje por es ta cidade, 
com destino a P a r a n a g u á , o príncipe de 
Cariat i , ministro italiano junto ao go-
verno bras i le i ro . 

SA.\'TOS, 30 
Movimento do p o r t o . 
E n t r a r a m no por to desta cidade oa se-

guintes vapores : 
Vapor inglez Lemsham, procedente dc 

Rosar io , viagem «» dias, 1780 toneladas, 
carga vários géneros, consignado a 
Antunes dos Hantos & O. . 

Vapor nacional Prudente de JTornrs. 
procedente do P io de Janeiro, viagem L>'J 
lioras, 400 toneladas , carga vários gé-
neros, consiguado a F . dc Souza Dan-
t a s . 

Vapor nacional Itnfiba, procedente de 
Maceió, viagem 8 dias, f»55 toneladas, 
ca rga vários géneros, consignado a San-
tos & C'. 

Vapor al lemão Bonn, p rocedente de 
Bromem, v iagem 22 dias, 2.V58 toneladas, 
ca rga vários géneros, consiguado a Z i-
rener , Biilov/ & V . ̂  

Vapor nacional Victoria, proeedenle de 
P o r t o Alegre, viagem 0 dias, HiiÕ tone-
ladas , carga vár ios géneros, consignado 
u P. de Souza D a n t a s . 

Sab idas : 
Vapor nacional Recife, pa ra Rio 

Grande do Su l . 
Vapor nacional Guajará, pa ra Monte-

video. 
Vapor nacional Prudente de Mor urn, 

p a r a Por to Alegre . 
Vapor i ta l iano Ilc Umberto, para Pa-

r anaguá . 
Despachado : 
Vapor inglez Danube, p a r a Southam-

p t o n . 

i ;ir.t o posto :uil 

cm 
ia ao pr.j 

D e s o r d e i r o — 
promovia g rande 
S . I 'aulo, aeofinnc 
íoi pr'«»m lii'j'lem, 
o iu.:i\ iduo dc no: 

• a O: « .»s ' o r.m 
c.'îordem i;o Lar, 
î-n ïo os 11 ai.ßoiujt »-s, 
i.j V horas da n«ite, 

Augusto Zecli t lcv. 

Wi-Mftr^Ü, A DoíuJ^«^ Cîostft.Pji/.-i 
ru ; de a Fsplndola, Slque,' " 

P A R I S , 30 
Consta que o g o v n . o de Siiío eoiv.e 

tin <*m au ia r , at»* 1 ' de dezei 
I o pra-io p a n a r a t i f i c a - l o 
v.M.eào franco-sô.i 'ucza. 

Iii K N O S - A i n i S , 30 
la c a i » i t : ! o s r . l loîdich' 
do ini ' . istro chileno, .sr. 

Chegou 
a .'ompanh 
Carlos Co 

O s r . II<j)'!i''!i, i r . tervistado por v . i . i r 
jornal is tas , derhi rcu cstr.r sa t i s fe i ío 
o re.-ai.t ido de sua missão, e qne par t i r 
no dia 3 0 do abril proximo p:«ra a I i 
glatr-rru, levando g r a t a s recordardes d 
Chile e da Argent ina . 

do pt 
inviri. au-
>«*as a la -

f a t a l m 

O typho co:;(inúa a fa?.er vie 
gnientando-se o i:-i 
ca das pela epidemi; 

Deu-se hoje uai ont ro 
quar te l do 1 - ° ba taü iào . 

ASSPMPC o , 30 
O min i , i ro da Fazenda eurar rogou of-

f ic ia imente os hai'/.us Territorial v Mer-
cantil d" t (»ntratarom o cuiprcs t imo de 
sele miiii 'u-j de t rancos . 

SANTIACO, SO 
A f p i z o o í i a continua devas tando o ; ido . 

SANTIAGO, .'"O 
Foi nomeada uma commissflo e i r a r r e* 

pa ia de in formar ao governo sobre o 
modo pelo qual deve 
cs l rada de f e r r o t ransando 

s t ru ida a 

O s r . Van;*iet está t r a t ando da nppro-
vaç lo do t r a t a d o de exlr . dicção chdeno-
btdga, celebrado cm 1807, o qual foi 
sig.'iado por s . es::, o o s r . Dépu t ron . 

PAI. 
rarote 
reuniu ü 

O jo rna l La Lib 
que o bivipo de í ) r i j 

cipacs notai . i i idades catiiowcas, a <; 
declarei! que o governo armou im.a 
lada á egre ja , quando aeons il.eu 
congregações a que pedissem aue to 
e"io pura fuuceiouarem no paiz , tei 
liaudo, en t re tan to r e c u s a r . 

a f f i rma 
i prie-

SANTO; 

Taxas que v igora ram hoje p a r a 
curo da A l f a n d e g a : 
London Bank 11 
Ri ver P la te Bank 11 
British Bank 11 
Brasilianische Bank 11 
Uanco Commercio e Indus t r ia . 11 

BEXDIMENTOS FI8CAES 
Alfandega 

P a p e l 
Ooro . 
Consumo 
Es t ampi lhas 

i 30 
vales 

27 |3 : 
7 |8 
7,8 
7[8 
7[8 

102:20-1^720 
3 1 : 5 ^ 2 0 9 

2:422«015 
2 :051$400 

|5*pc 
fn ipo 
l i t a . 

fíorama.... 138.271.^300 

Perdedor ia de Renda» 
or taçao 44K)56 j l69 

postos • . r * . 462íj$375 
' m p i l h a s . . . . . . . . . . . . 7 $ 8 0 0 

' S o m m a . . . . 4-i:52D$344 

fim egual d a t a de 1902, foi domingo . 

T t t e f r a m m a do Rio a f f ixado hoje , ao 
fieio-dia, oa Aisociação Commercia l i 

eaccas 
E n t r a d a » 1 3 . 2 0 0 
p B b a r c m d a * 4 . 5 0 0 

Marcado, es táve l . 
E n t r a r a m d o N o r t e os po res Anni, 

gOrië « Usunt im. t da fiai. Baron. 

O rH da 
p a r a I.isbO: 

Ingla terra 
L O N ' d î K S . 
embarca rá 

u« m 

hoje 

Na ( 
borla in 
foi oc 
g a r d . 

LONDRES, 30 
n m ara dos communs o s r . Cham-
dt-: '.arou que a região de SiUooto 
.•upada pelo commandante Lu-

PARTS, 30 
O pr^si.l.-nle do Conselho de ministros 

dirigiu uma c a r t a ao genera l Andr<S por 
occasiao da passagem deste p a r a o qua-
dro da reserva do exerci to , ag radecendo 
os g r a n d e s e bons serviços que elle pres-
tou como ministro da Guer ra . 

Fel ic i tou-o também pela sua abnegação 
aos in teresses uacionacs c mu i to t ino ad-
min i s t r a t i vo . 

L O N D R E S , 30 

O Times elogia a amizade t radicio-
nal en t r e Por tuga l e a Ing la t e r r a ; noti-
cia os g r a n 'es fes te jos com que o rei 
E d u a r d o VII vai ser recebido em Lis-
b o a . 

ROMA, 80 
Fal lcceu o sábio p ro fessor Vanni, que 

r e g i a a cadei ra de phi losophie do Direi-
to, na Faculdade de V i t e r b o . 

ROMA, 30 
foi e lei to de-0 c a n d i d a t o Avigliana 

p u t a d o . 

ROMA, 30 
E s t á off icis l racnte desmentido qne Mi-

rabel lo fosse encarregado do inquéri to 
sobre a quest So de Benadi r . 

AGRAM, 30 

A g n a r n i ç i o mi l i ta r occupon as m a s , 
e m q u a c t o a Dolicif d ispersava os tur-
bai e a t o s 

SK viAO U.:i !••. v i•. A ; .y) i-.; 
1>L :: ; 

Pr -si 1 ..' -, o i r . : ! ; - i ' . r iva. 
S - L i ' t - i . t i i o i r . .a^o. 

/'./ -n -:t de finie • 
0 dr . • C . M a . d r . \ ! 

va, ih i ri ".ies •!;'. rni . j t i! , :: . i .'> tji 
' 'an: j.ii! . " •» i1» '•'••—t s 

() J r . A!».- : : • 1; 

.t., ',....... ] 
!o11 J C j ! 17 

o 'V V;. Fi:» ' h ao Ir. r ' .: i.'-ir r , a 
cri n" 7 • «'a ] it.-.l f M af :r-t' • s 
."'•! ' s de Pi:1 Junior: . . -a c - vi ' I v i — 
U i r à o l îo ' i ' t ' i . 

<) t.:*. :.: i!lifi: no d r . f a , s y.p. 
r 'ira, a < « '. a». 1 • l 'i ' l ' la i on!:.- '!;.:;-ï-
ba " . ^ ra \ o i »1 .' ,!:• r:i|-il i 

O d r . 1 a :n j" . t P 'ir.'. a-! >.:r C . Caa-
tc, o V ' a o '.!•-.') ' • l ^ua ; . . 

/Va / '. 
l ' i .ram c>:;> . 't -a o.-i r..'f;aiat s a;;.'«•..-

vos : 
•M .:. :tl I-' 0 3112 p e b «!r. f . f i n -

to; 'M itj c !•' v p i • i r . A . c s . i " 
va ; 

.')...'',0, p;-lo d r . Ma 
:?l•-•«•, j. Il d r . 1 : j;>)S Per o r 
0 d r . t t ' j i ara'.i'.»r ir riil i:-;'.ado 

i.'.erpos! o i ' r : ;.• i : > V3:; :onc'-;.los P? áso3 C o s i a 
v. f i ra do 
ai/, da I a i lc i ianif í . tc 

'.• rim -r.to J o î o "ar.-.'' ' K '" r'.'>. 
o Son.: ' Si- .- • •IÎ'.'Î 

•!o < s: . • Jjasj'.'.i •i M« i ;.( s. O i !«•-. 1 \ r i l ? e . :- . 
«i «IM 
.a de i'' i-

O j j « ,. f - î i a o « .t ir.:u\ 1 .• > ã ü . «i «IM 
.a de i'' i- » n : i i « a io. 

(.'.; de 4-1 í_'ot 
1 - »500, a ) V . 

de l.Y'S, ao 
k a n t a d a n j 

. l o i r a & 
u a i p a n h u Luplon ; do : mulher Olyn 
A. Pereira & I rmlo , aggrediu-a 
Vieealc 1 Iaci. L'acull.tr, 

Q n o s t S e s i n t i m a s — H o n t e m , ás 3 
horas «ia tarde , o iud iv i iuo do noma 
José Mar ia , residente no ba i r ro Guana-
bara , ' f endo viol* f eudo violenta nltétcacffo'fiorii s'ia 

Maria da Concei'.-âo, 

tO, eff.eluOll -80 
l lloitü <i'i iioii* 

t em. 
F A L L E C 1 M E N T 0 3 

0 d r . Ii iUo Ribeiro dos San tos Ca-
margo pasmou pelo doloroso gu lpe d i 
pe rder a sua i i teresaante filhinha Anna 
Rosa, tendo hontem e f f ec tuado o en t e r ro . 

A<\s d. solados paus. as nossas condo-
lenci a s . 

—1 ailecerain ina i : 
No Rio, os s r s . Joaquim Monteiro 

Bento, Is idro Barbosa, Antonio M o r e s i 
Bayào, Manoel I lodrigues Fer re i ra , Silvi-
no Tavares , u as si a s . d d . E ' ' sa (i . m i 
de Azevedo, Leonarda Maria Eugenia do 
Nascimento, Carmen P iza r ro lloinangu -
ra, c o iüuocente David, íiiiio do .sr. 
Paul ino Far ia de A r a u j o . 

Em Por!«» Alegre, t» .sr. João Per« ' ra 
Machado Filho e a s r a . d . Anna Twc lie, 
esposa do s r . Gui lherme Twedie, sup«' 
rir,t*:: í to da e s t r a d a de fe r ro <!u «v:. 
Leopoldo. 

Em S . Joi 'o da H ' a Vista, o s r . Aa-
l . i . io Valenlirn F e r r a z . 

Em i Uiaratingui l.í, o s r . João lano 
cio dos San tos . 

li:o R i V i r à o Pre to , o s r . Ail-erto »• 
n:"s D r a r i " . 

— A fami.ia Rangel Pes tana e m i o u < s 
uma c a r t a de a g r a d c i i r . c i t o s n«.s noss 
! st 'inunlios d«1 pesar polo fa . lc : i rnei : l j 
do h u digno ciiefe. 

0 1 reprefleiitantcs da classe r.p r v i 
tia adean tada ci lado do .Juiz d i • i 
l./. r j n i uma brilliaulo man i fes t a rão m 
apreço ao iIlustro f-r. d r . Fr:; ' . :. » 
Bernardino, por motivo do sr.a *•' . » 
ao cargo do depu tado ao Congresso lo* 
deral p"Io V tíisirieto de Minas. 

O ministro das Relações E x t o r i - v - i 
do (;hi 'e, r e fe i indo-se aos boletins ch;m-
llmdos em La Paz a f f i r m a n d o que o ( i .-
le e o Üra.sil se t inham combinado p i r a 

lueflo na B e l i n a , declara que 
governo chileno ii.t -rvirá nas quest~ 

r S* 

. -T. I, 

B A:\ 

para a 

Ha ! 

I a s ' s a i o oruinaria, 
ecr.sur;ar. iníormaç ; 

Reçut so n unc 
1C42. Avaré— Recorre 

r publico ; rcc . . r r id ' \ ( 
ral Ca: - a rgn . 1« '.ator, 
l e r e i : a . Iv-gaiani pro 

cs cri 
N. 2013. 

como Folié 
t r , o d r . 
mcnlo, com 
J u r y . 

N . 2 0 0 I . 
0 prom«'!or pubiiee 
e Celestino Cin«dli 
o Celestino (.'inelli. 
meida e S i lva . Negaram pi 
nppellações do promotor e 
nelli e niio t o m a r a m 
da pa r l e a u x i l i a r . 

N. 1:033. Capi ta l—Appeüant^s , o Juí-
zo, ex-officio, e Francisco Duarte Cal-
lado; appel lados , Geroncio liego. Manoel 
Duarte Cal lado e a Jus t iça . Relator , o 
d r . C. C a n t o . Deram provimonto á ap-
peilaeilo do juiz de Direito, pela proce-
dência de suas ra/.õcs. Negaram provi-
mento .1 de Francisco Duar te Cal lado. 

N. 2688 . P i rassununga—Appel lante , 
o Juizo, cx-officio-, appellado, Lourenço 
Mathias F e r r e i r a . Relator , o d r . <J. 
Canto . N e g a r a m prov imento . 

A ggratos 
N . 3401 . Capi ta l—Aggravante . Arnim 

Mat tar ; agg ravados , Francisco Muller & 
C . Rela tor , o d r . Campos Pe re i r a . De-
ram p r o v i m e n t o . 

N . 3430 . Ca r i t a !—Aggravan te , F ran-
cisco Sampa io Moreira; aggravados , d r . 
Augnsto de S ique i ra Cardoso o ou t ro . 
Relator , o d r . Malheiros . Nào t omaram 
conhecimento. 

N . 3438 . Mocóca—Aggravantes , Flo-
riano F e r r e i r a & Irmãos; aggravados , 
capitüo Eugén io Ribeiro Le i te . Relator , 
o d r . Almeida e Si lva . Não tomaram 
conhecimento, por não es tar devidamente 
iu3truido. Com adver tcncia ao escr ivão. 

Embargai dc declaração 
N. 33Õ0. Cap i t a l—Embargan tes , Joio 

Martins, F r a n c o e outros; embargada , a 
Companh ia Docas de San tos . Relator , o 
d r . M i l h e i r o s . Re ie i t s r am os embar-
g o s . 

de /. t 
.i-líidft e mettib 
uai, Rendo qiU; j 

pas ta (Jiver.'.:.s ve^es. 
frtrrwr—Dr. A. Campi-.tegui, ex-mi-

nislro cia Fa.-cn.la, co:r.pardieiro <!o d r . 
Balli-1 y Ordonez na ivdacção do BI Pia, 
lio; - ri de iv jiihecido talento e o rador 
f luente . 

Guerra c Marinha—General E d u a r d o 
Vasquez, veterano da g u e r r a do P a r a -
guay, cuja campaulia fez com o general 
F lo res . 

Esse illustre militar g o s i de g rande 
pres t ig io no Uruguay, sendo muito con-
s iderado pela sua vasta iu3t racção o t a -
lento. 

Por diversas vezes occupon a p a s t a da 
Guerra , tendo ffiilo rude opposiej® ao 
governo do s r . Cuestas . 

Durante a administração passoda, exer-
ceu o cargo de ministro do Tr ibunal Mi-
litar, cargo este que agora deixa, p a r a 
assumir a pas t a da G u e r r a . 

Industria — D r . José Se r ra to , enge-
nheiro civil, depu tado duran te o governo 
do d r . Id iar te Borda . 

— Nota enriosa i 
A familia Bat t le parece e s t a r f adada 

a não governar a sua p a t r i a sem movi-
mentos revolucionários. 

No governo do general D . Loa tenço 
Bat t le , investido do poder const i tucional , 
depois do assassinato do genera l d . Ve-
nâncio Flores , den-se a g r a n d e revojução 
capitaneada pelo general Appar ic io ; afeora, 
no governo consti tucional de d. Jos' ; i fat t le 
y Ordonez, f i lho do genera l d . Loàren-
ço, cremos que ou t ro Appar ic io se apre-
senta a <foputar-llie os d i re i tos d e [ sn* 
nremo mncastrado- ' 

t'ca— T 
•t oi F. 

Ma 'ic| o'fi Mon-a 
(icomt.'/ ,'•:—At: 

do"io sé Färb ' -
C« ;,. irgo Jui;i.)r, . 
Joaquim Murac.i, . 

G co f/ru (:.'i-u 
n:argo, Erieo 
Eurico de t.'ainarg 
l íamos Piedade, < 
Amaral Lapa , J» 
n:argo. 

Historia Universal — J 
Antonelli Salles, L Í \ B Í O Leito, 
Soares, Martiniano Leonel de 
Alvaro Assumpção. 

BI emento.'! de Phjjsica e Chimi^a— 
Arthur Pinto, Antonio Pinheiro de La-
cerda, Fernando Chaves Ti to R . de 
Oliveira Motta, Euripides Brasil Milano, 
Mario Correia de Camargo Aranha . 

—Terminou hontem o seu curso de 
prepara tór ios o digno moro s r . J o ã o 
Queiroz de Assumpção Filho, p ro fe s so r 
no Alto da Serra, devendo hoje m a t r i -
cular-se na Faculdade de Direito. 

—O secretar io do Inter ior fez ps se-
guintes nomeações : 

De d . Dolores Carre ta , para subst i -
tuir a prafessora da escola modelo «Pru-
dente de Moraes», d . Maria da Concei-
ção Pere i ra , qne se acha em goso de li-
cença. 

Dc d . Chrwt ina Leite Machado, p a r a 
subst i tuir a ad jun ta do g rupo escolar de 
R. José dos Campos, d . Aiice Maria de 
Menezes, que se acha licenciada. 

—Foram jus t i f icadas as f a l t a i dadas 
pelas professoras : d d . Odilia cie Tole-
do Mscuco, do g rnpo escolar d» Alame-
da do Trinmpho; Amalis Maria Mallet, 
do g rnpo escolar de Fjipirito ß a n t o do 
Pinhel e de Luzia Tavaraa d e A J v a r e n a a 

dida Correia do Mel! ,; 
damante, ao alferes J o ã ) Fs . . 
Cunha; L ' O - l S i d e m , ao c! r 

José Ferreira Brandão . 

Foram concedidos t rès mezes de ? 
ça, para t r a t a r de sua saúde, ao official 
do regisiro gera l de hypothecaa e aunc-
xos 'a comarca de Santa Cru/, «'ai Pa 
me iras, s r . Antbero Mendes Le i t e . 

O bacharel José de Mesquita Barres 
juiz (In Direito da comarca de N ; r.v.-
ga,sol ici tou remoção p a r a a cornaria de 
Caçapava, que se a ba Tsga. 

X 
O sr Antonio Joaquim Fernandes, es-

crivão de paz do dis t r ie to dc i iap. '«-.ri-
ca, solicitou trr.s mezes de licença para 
t r a t a r de sua 3aftde. 

X 
O Diário Offieial publicará hoje 0 

edital qae põe cm concurso o off i t lo de 
regis t ro g e r s l de livpothec»3 e aneexos 
da comarca de Jund iaby . 

C i r c o s * 
• No eireo Spinelli, á a!ar.i 

Limeira, realisa-se hoje 
braute f«mcçào, ú noite. 

II.«verá muita var iedade de exhibi, "m 
que mui to agr ido c s u s a ^ o aos 
dores da acrobacia . 

Em b t n e f k i o do Abrigo Santa .Varia, 
a companhia Saliini dará ho)e uni t 
grand • f i in r r lo em s i pavilhão uo la reo 
ca Concordia . 

F a r i n o d a A n t a r c t i c a 

O* habi tas da sociodade de 8 . Taulo 
vão se modificando dia a dia . 

Kontern, na segond t - fe i r a . dia d t t e -
irana g e r a l x e o t e conaider tdo mor to á 
coucorreiiti.i a r a t e parntu». foi muitíssi-
mo maior do que a de domingo anter ior . 
avu . tauJo os senhoras da m a » al ta socie-
dade . 

A orches t ra eigana met teu se em brio» 
e execulou m i reper tór io escolhido e 
f inamente i s t e rp re t a l o . 

Os concertos da rrckestrs cigana de 

L r ^ l f ü I " ' i ' G d á i u á e « 

i j i i a u v 
limi-o/a i: i 

i|f> imiguií «.'oa;' L,i 1. 
l i iangufir in 

numero 
A 11. h ; 

t e . mai'lii i i i îo* : 
Dou . d ig r r i ' l o r c j dc g r a i i a . e i . " 

pi ' i ' i JaJc [ .ira » I rc&ei t a d a n.ii • ' 
d o m cora c s p a c t f a d e p a r a ' •' ' 

I m r e f i m i o r do 3 Ï J ustro.«, uJ 
l u r a . 

l ions n f r U ' I o r » . 
IioU'i d- i i r . i tos de a s - a . 
l ' ina cinDexig^ilora. 
I in» r . l d c l r t iîi lUitulniIar n 

plonhel . d i f e r a de '••> ra>»llo". 
Foram a b a t u i i a dn/ .enta . r e « » . 

clae«, p r o c e l e n . M «la e s t j n r i a 
' twnte-coroa.1 Tke«4aro Kait'ro ' f ^ 

O. proprütarica do noro ' ' 
riento oiiáe.|niaram o . im-uero. ' i( ^ ^ 
dado. corn Ui.i «Ci'.li'iito ««a'lo 
coar», r e g a l o por v a r i a , el.! ' '"» a e 

iilio., 

A t é a o f i m d o « M , no Thon'«-

r o M u n i c i p a l , » i g a m - u M m mal-

t a • c m a b a t i m e n t o d » 2 0 

o a i m p o . t o i r a l a t ' r o « a c a » ^ « « 
commerc i o , f a b r i c s , e a t i b f l W 
m e n t , a i a l a r t r i a « • t o i » » « 
« • " T - a 
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A S S O C I A Ç Õ E S 

AllOCIiÇXO Bt'NEKUKNT« nA •F.liü-
JAÇÍO- — vvmminSo fundadora—Th* 

•Ida os ne|.'ulnlrB a« donativo» angaria-
•loa para auxiliar * publlci ' . io da rav i i l l 
« a« outra» Iniciativa» por rlla tomada» : 

II» 0(1115, dr Itodolplio Miranda, do 
3n>W, d. Aretlttiza 1'ompeia Miranda, do 
'JUUy. I.ulü Miranda, coronel .lorn. Pauli-
no Nogueira, d liatlier Nogueira, d r . 
Firmiano I!. Pinto, f l up r i l K ( ' . , lis-
plndola Siqueira h. ' , C. liildebriud 
« C . , Clirlslíaiio Pere({rluo Viauna, do 
lliti», d . F.ll»» Viauna, d r . Podro 
I .emi, dr . .!. All.crto Hull os, A. P . 
Souza Qneirn ' dr . Piijiio l.'ciiOl, d r . 
Ignacio Al i Iifn, dr Jo io K.<'!t!«e, Fran-
cisco Maltarazzo, dr . l.tntael IMaa Silva, 
dr Antonio M. da Silva. Ilurticl & (.' , 
• i -ro Couhm rclo « Induitria. do K. 
P.11I0, Ktta h (It S. Vanh. Db | rut & 
(.' (3 d jda t lvos \ senador d r . ,fr.j.": A 
OuliBarSca Juri >r (parto do fî .u doi.níi* 
vn), Camara M inlclpal <1« a . Paulo, i h r 
•V. /», Liqlit, Pompanlila A. faul ia ta , 
August i Toller h I,'., Ilydrnrtlili t : 
Irntiio, ft.'usa .MtcrrilV / l i r ennor , BIil< 
& C. , Crm/iarrt 

l )oC0t ) - 'd . t.iii/a Moyrr Albiiijutrqne, 
d r . Francia o A. Souza Qo.-ir.'', .1. I,. 
Honres, dr Job Lan«, dr . Kodol|lio .Mi-
randa .4« donativo), líaunler k (.'., dr . 
Francisco Forn i ra Rimos, dr Carl"» 
Pão*. lIo Itarro», LI. Alico do Souza <|uej. 
roz Parroa, dr. Antonio Mercado, Ht-r-
luinio Forrolra ^ C . , Companni» laijirou, 
lloraii. , llorlincK: ilo ô<>9—dr. J . M. 
Sampaio Viauna, Vi.tor Notlimann; ile 
SO#—IV I.rij tou, t h. Huvol, Coraianliil 
tleoliai.io.i Indoslrial V. C.iuteri; l ^ s 
—Finill.i 1'igiieiredn; do lóo.^—Diário 
/ 'o/iiiln' ' «San Paulo üallwuy Compaay» 
do 'J."iH9—Falo i a do Corvoja Iiavaria". 

Aasipijitur.is brnoficcnii's: lo r,f j» —lia-
rão dc líezoiidi*. bnrouozii do Arary. d. 
Colina lie 1 I . rd , d : iU «—Cantil'.. • iiii-
jiaio & I II: . do 2 l S - d r . .»«v, A. 
Oliveira Cesi i . do x—Jr. I .uu Perei-
ra Ilarrrlo, João Ouerra . 

Tóni pros ...to «na gr.ii ,o»a oollabora-
çlío á rovi^ia, a l . iudoa drs . Paulo li^y-
dio, Joio Monteiro, Antonio F. Paula 
Ki,ira, Alberto Hallos, Jo3o K pi;», Lina 
Miio ClirlsU o I'm« Mio Pat r io t ! (pacu-
ilonlmos quo o nitam o nomo do. uma 
illualrii l;' acnliora uilaineiitü qanlifícad;.. „ 
ca iflgulntci, na orJ :1.I doa artigos Je 
collaboraçli ; dr . ,t ü.» Motta o .! n-
ny Maui; liI. Manoel Pangial . i : I' . 
dl-, H.lvio do Almeida, d. i'l-.s.i n. 
Duarte do Atvii iil.i; ile !», primo Candido, 
>1. C, Bnanjue. Joüa Vieira do .Mun i-
l l a , d r . ^ 'ouiislau de ti , t i , de mo 
iiburltüi Mi ; ; \ , i n tíoaroa. i. :tio .'.! r 
tio V, dr. t l i.. uto Pereira, nimo. í l . 
Moo: lo li. dr . Aii.erto Soabra dr. Vi-
oiro do Mollo, d r . l l i i r i j i i o do l.ai rl.i. 
t;li.VArinsti<ing; do 5, JoJ > Honi-s •! • 
Araujo: do t. dr. F.zeauiel l i j inos .':i-
nlor, dr . P. Iro D.r .a , l! .naldu Pineiro, 
Alíp"i i Penna, Clc.ro Ariiino d. Mar;,i 
li. Pi d.ido. !iia.smo Praga, tí:>ii,f• a de 
Macedo; de ií, Coelho Netto, J . ZiUua 
líidiíii Xavier d ; Toledo, iir. Ta iaim 
Ha.iilio. d r . da Vii^a Miranda, .1. Sá 
lioclia, .1 i ; i. I'.'liiio t i - . i f i reJu , 
Otto I ir list, P. p. ixoto; (lo •>, dr. p- • 
dro tiimir.i Cjrdim, d r . Joaíinhi; S o 1 ' 
Anna, d r . llrutilii MagaiLàra, An:..i.i 
Franco, Uaptista Cepeiloa, (I Mari- t 'a 
Poroira. Arlliii«' lladrigues. Saturniun Ma-

P A E T E C O M M E R C I A L 
H. Paulo. Ill do in«ri,o do K , 

HOI.KA IiP, PAO PAULO 

r r x L o s rt 'nt.ti o» Vciidt t. Cu,up. 

Apolloea do F.rtuJí . 
(I 'rae* de S . . . . 
Moin entpro.itiinodol.'-.lû 
( . f i n i da C. Muuo Ipal.. 
I.« cinpreatlmo 
o » , . 
4.* • 
5.* • 
r,.° . 
I»clr.i0 »la C', d<i Santo.« 

Hl'.iïMrôo) 
Idem i <• ni [da cniiflf.lo 
jflfrn. iJ^ai ( - u cinisia-» 

a dias. .1 
Letra* «la C. Municipal 

('.r H Carlo'» l'e-JVs. ric 
Idem da «ci ifj 

Il . r tras (Ja C'.'Jo Cnnipinus 
Idem, <!:> \ •!<• iloO.'JI. 
Letras 'la (' < î - • (.'ajiivary 

I Let run Ja ' 'an wir." de .S. 
Rita do Pausa Quatro 

Lotrai da Cuira.a do C'a-
»;a Hi anca 

Letras «la < 'amara do S. 
Cruz das l'ai p. iras . . 

7IJJ 

M t.S 

' 

iv 

9-i'fá 

r.s^ 

-

i m 

-I. I l 

I 
ait-

ai. h 

•I t.», 
te. -ir. 

dr . 
i h i voira. 
» A:- ir.il 

î.-rH! 
Tom 

Sur;!-. 
• , 11, 

Ki : 
Tjt 1,1 !. ' ' 

} . 'Olll'i 
i l i a : -

. Müh 
! ) I'. .il 
son. <!r. .»• a« 

Alfrc T» i'cii.ia, 
M. Piedade, Ai t.. ur 

S'fl»;l)cl .];' 

h 

fialllû'-fl; de 1, dia M. R. 
« inca .!:,•:.> ' i i .Silva, K.i-/' 
Luiz lîil.-f-r.i A1 ^iHto < r 
i\ügu<»iri, A. • dr 
Caalr -, Scri.M M. i: a I i.L -, ' 
• Ti- Mar.-onde.-s !.. T.'i«\s • ..j 
Iodo I!arr.';- (i- rva^io Ar.;;; 
T . Jf i ' . i , Arti.tir Motta. M. 
divc/Hos ''f i a! orader-'s j, :• f a « 
mais : 

1. ;tic i. u ' r t . : i ar.^aria 
raa : 

2.", d. r.nv.\ - IV 
MonflcnliM* M.:i 
Larat.i, 'l'.iiil a' 
Mace lo, c.ri]'it.i 
lio, dr . Kl.)y « 
coronel ,f M. 
rào ; 7, PI imo da 
Miin.rviiia Sonru . 
Divernas—l'r. 0:i 
quilll A .. S,il.' A f a : 
ïialdt» Iv'ibeiro, Ij 
Gloria. 

Tomara'n novan nssignatur H OS ih-
riantes er.t onliadoa, dus Hc^uintrs in 
que j i puOcrani bor acabada» de j."i' 
t e r : 

Rua S Lento—A Lir!" f. i ' , < 
n:illo Sainj'a.'i i i.;.<• ;. Mi.-.: ! ( tr<: 
Francis.:,> HippoiM.. P.uluj-o Martu 
Mano t Ardré (i.i^.a», P Va.» d- Ai -
da, Joio t l ue rn , âa s-rj.;!).; 
Loureiro, .!.a-|'iipi Porto, I». I{ 
Silva, lloniitjuo Hamber^, Q iir 
Canto, J . J . de Carvalv-, t : : : ' 
reiro, Campos Irmãos, Martini 
ic t ' . , J o s ' de Mcilo. .1 >t'\ l-'inluiru 
da Silva Ja.-; >r. Ahes ( ' . , !',. l'nrr* i-
ra, M. M-liIlo ü (.'., S . P, m La-
vieco Kcavono, Cainisaria Dam (Jo 
José Goiufs Martins, .1. ? [ ) r ; r a . A. C. 
Pau'y. J<nl.) f'os Santoa, «)ran;i, Carias, 
•iosî  L':vv Frères S: ( ' . , S-m! ra é'c (' . 
r . MrirvIN'i & C , :., p., ('nn!:a 
Calo al & C. , Ak:d«-» Il. Per!. Iiti^-j 
líei.se C. , Arti.ur Idetic!;, Tumariitu 
Ivauk ^ (' . Mi <•>,.:! • .N., lknr" ;uu L , 
Leandro l ' i t ta " . " ' t o . 

H. I)ir it:.—V .r!os Duartq C.ii% Ho-
rácio Villela, Lu; rut fr ( ' ., Ü3 d. ..r»*i U 
«S: Irmãos, J. I . S m, I>j ;ros í l ' i r e , 
Valentim Guerra &, Irmãos, Juão Muller, 
A. P. doa Sar.fog, fcja.va.tijr Moia/.anlio, 
Jîophael \Wii, Marliin r'arvalho, (iuedts 
& C., Patiio l'crrcira, J Pereire 'la Sii-
va, Olyiu[»io Parros. i raneisco Arma-:do, 
Vicente Cont.it.i Conrado Sorgenicht & 
C., Antonio Miguel A: C , A de Parr-»» 
Lima, L. .Scaramella, J . Camargo, J . 
iJaptista Junior. 

1£. lit du Novembro—Onstavo Lipn^r, 
.T, A. Mello Sc C. . Francisco Eugénio 
Verrono, Pliehppe Ferreira Pinto, Fran-
oisco Teixeira U (' , J Y.irelia, Daniel 
M. de Ai.ri u, IIeuri ;uo Au'oertie, José 
«le Sou/.a Oliveira, Jouonim do Paulo, 
Domingos Aibu iiinr-jue, l.iii/. Maugoou, 
Mauricio Levy, A. »Ws .n de Oliveira, 
Paul Levy «v C. . Pauni r Ci C. , Albino 
Monteiro, hilva J . A!i::"Ma. J . Sara: 
Jos<: Fîias do Amaral Itociiü, (r. Sarra-
' ini . líeuriqne Martins, Lui/ Capella, A 
S . Faria, Frarn i-.-o L'or," s, ( . ilil-îe 
brand & C. (Casa (iarr^ux), JlíÍÍO Ni-
t r e i . 

r r . ru TVTrn?iAric.vAL—Para a Santa 
Casa, 0 Club Internacional recel, u lion-
tein donativos '!aa seguint- s casas : 
^ Abiiio dos Santos Aguiar, I. i'c Sc C., 
* . Sarubbi Sc (.'., mnielbs. írmfla S-ott i 
Sc C. , «Sociotà Italiana de Kxporta/.ii.ne 
Knrico D ll'Ac p .», Leáo de Moura Sc < ., 
Cusa Gcniri, Custa Pacheco Sc C., «Li 
Maison», Klaltin Irmàos & C. , mr. V 
Levv Fri-res & C'., I. Grumbark, d r . 
Lui/" Augusto Pinto, Marranuhelo & C . , 

O nr. Oscar Pereira Ja Silva, apre-
ciado pintor fluminense, também concor-
reu para a kermesse com urna bonita 
tela que represonta o porto de Santos 
antes dos trabalhos das Docas. 

Do Rio de Janeiro mandaram prendas 
Cs srs. Avelino Mendes Sc C. 

A casa Grtimback ú a terceira vez que 
M j «ia objectos para esta kermesse. 

I n f o r m a ç õ e s 
o Tr:>rro — Boletim M-jteorologico da 

Comrr.hsâo Gcographica e Geologíca—.'10 
de mar«,o—Pur . neti .. .1 O", ás 7 ho-
ras da manha, 6Ü3.2 mr.i.; 2 horas da tar-
de, rnin.; 9 horas da noite de hon-
tem, C9>5.H mm. Temperatura mínima, 
I6°9; iiJHxima, L'í»'8. Vento predominante, 
até ás 2 horas da tarde, L. Chuva, eiu 
24 lioras, 0 . Tempo g^-ral, claro. 

FORÇA POMCíAf. — Serviro para hoje: 
£ ' «uperior de di» o capitão Quirino; o 
corpo de cavaüaria dará um officiai 
p a r i ajudante de dia, for»;a para acompa-
nhar gretou ao Fornm e a guarda do 
Hospital; o r bata Ih Jó, as guardas da 

. Cadeu e Palacio, dou» ofíieiaea para a 
«4 guaraiç io o duas ordenança« para eata 
I f#cretar!a; o 2°, a guarda da Policia. 

^ Of áemaia corpos darão 0 aervi-.o do 

Comnifircio c h:duütria.. .'•i-S 31 i S 
I.avradorc» •v.* 
(,'onslructor « Agncoía. — — 

'redito Ileal cart. hyp. . — 

1 !« m « art. conuneicial . — — 
! it>m com 20 — 

Mori until do Hantu*. . . — 

l ibeirwo Pivtu — — 

? aidos — — 

S. Paulo f i s 
Uni&odcH. Carlos fin l',1] 

l.'niUo de H. Pau . . ' « • S 
ïîaiico da l»i'j :i!, !•' i . . . — 

Industrial Ainparon . . — 

f.-oiPui. Itn!i.(ii'» « '>m -

Piracicaba 6<) - — 
ACCÕES L)K CO M PAN ill. li) 

Norte dr S. J'nulo.. . . — -
AiMia « I.II/, — — 

Antarctl« i — ÏÏOS 
li. du K.do Arara j u a i a . — — 

Arcos Panlidia — — 

Jii^uHlriul do 8. Paulo. . — I W Ü 

UiMg.mll"! — 

Ifalu i ,uulista — . •— 

Ma • Iíai dy l o 
Melhoroment' -i «Ic lii ótas — — 

: oin :.'-S r.ralisad .vs.. . — — 

(:íi/. ti. Paulo — — 

Iai.pt«» ii — 

Mc .! n ó * 

frj : • ií •. i «• Ytimna... — — 

.'!•• ai-a (a vista) 
ldcui, i i ú i dia < 
Idcm.L !') » a d!. ' ciro J07.V- Î 0:^000 
1 !« *n, i 10 " a (a ii') i',íj . — — 

Paulista l'V.i/3 
M cm, , ru .i ;ío \i\s . - í - 5 
1'Jriii, a .'• i t.i.is ,1 \• j:;-

Idem, i icíu ;•; 3o'-,o a «.i 
nluir<» 

IJcni, i ;:i <•.'.':) " , t ,'i1 

t i. a .-i > .— 
Pr«v;r li..r, Z — 

htupa l.oi! — — 

I - a. . , . 
I'i:' - •„, : • !. 

— 

I 1 ' i i íAS 11 Vi OT iix-.viîi. \ 

C. : , i: a! i , 
i... I dert 
l i i» 8 • - J; 

M . a : • • .".'i.S.,' •• ' 
â';n • > l . > '.\ •?. i'au!o. Ò ' 3 

(Joir.panl.ia i ' -• » 
. -i ; . - V . .u r -, j : 1 • j 

V . M ' A S H l - , A L I S A D A S r i ' M 
!(H> i».« r;i : •!" 1». <" !' ..• ' a " ! '•'» 

171 i > ::i i l<"ii i . 
! VI * ; i.i .i :: • . • 

' s ' ' ' 
, ' «U (Lhp.'V j -, s 

j ; . i í i'i n - ".M 
i o ) i l III i 1 -Iii ' .Iii!« ; ; . : .1 .. ' > 
: "i id-Mii i i-iii a "J.' ; 
I õ it!«-.:i i ! in u :í-> vS 

KU) iifom idem a 
1" ) i '- \:\ Meni a _..v> 
Hl) i'i'jii i'tein a 

Hil », '.csda < ' M - - M i <• 
1« 0 let i :s do P. C. P al S 

« ">;> s 
II i ; m 

i 1m 
l'ii) i ! : 
::.» idem 
•J«) idem 
:!'.) i ! m 
10 !< ;. 

DIVIDENDO! 
O Banco dos Lavra 'ores fstá pngan« 

do, das i l ás 2 horas, o 2 f dividendo, 
á rn/So de H" j ao anuo, ou 8 $ pur 
por icçRq, 

—O llanco do Commer lo u Induitrla de 
S. Paulo está distribuindo «rs nous ao* 
cíonbtss o JO" dividendo de Pift per 
ocçilo, pelo semestre findo cm Í51 tie d-j-
'/.eiiibro do 19i>:> 

—O Banco do H Paulo flttd pagando 
C$WO j,or í"'(ào do div detido iniinio, 

—A Companhia Pwullsla de N ius Fer-
roas e Fluviiies está |v:>'.ifi<!o no Ks'ri* 
ptorio C l.llrti O (livid« lido dc HUJÍ liC* 
(•"cs. A r j / à o de para ns < > . 1 • 
le t radas e iĵ OOO pum as acedes Com 
O'o »».a".hftdns. 
^A Companhia Mojf>Ar.i de Kstradas de 

Perro o Nuvcgn^lo ts lã fiagaudo r.o !.•»-
cr ipt / i io Centiai. das II '.orm >'' ma-
id... ás : da tarde, •> .*>' < » : \ < 1 - * > or-
respondent o ao • 11 ic-'r .ic ' ' .t i../áo 
île iJùjIK) por acerto int -tf.via, e 1-3'X) 
por u. V ' c o"* o r- 'i'.ii.lu i. 

—A Companhia Meeiu . a «• Imporia-
dora de S. Pnulo « sM j m ,«», d is II 
ás 2 horas da tarde, no Kmv.tí; Ioi - ' u-
trai. H rua 15 de Novembro, od, » 25" 
dividend) relativo no r • lindo 011 
.il île di z.embi'0 (.1. I'J".', à ra/.âo de 
cyxv i r a . a i . 

NOTH d \ , M A l i IPÍ S S 
(f t in ,it / « ml hi' ip mu li'ii r •< 'tri 

v.'", —3—P."«! 
Kn'.rou 0 vapor C/'ju'r, p r . edan.t dc 

So iUía.'Uj>ton «: eseaias 
MüVIMLNTO M * RIT IMO 

vai'Oiiks r.-MTcs ^ o hi o 
Lio da i 'rata, baitub 
Jliuiburgo 0 , / 
Hrcmcri e es , '.r •• 
Hi d- Prata, / / ' i / .V 
i lambrrgo e is ., i 

drich . . . . 'J 
Livirpo.1 0 « . huit.ai ü 

in! »s, / . '•,/•;•. " 
<»'!I).JV 1 e rr , !.' , l ' a >,:• . . 7 
Hio da Pi. . i. < • . • i<t ... M 
Loi-.dr-.s e ( .. : ihm. -S 
Nu\a Voi m • s - , L 'a t im 
i.. C . :• . n - /: • 1" 
Nova-/ Ian 'a. (\rinHi.i : ï 
iii j <ia Pra'.i. C.''nf • i 

VAroiiK.i A i;/. : M it DO i ) 
Sanloi, A' /'-y h'/' s . . . . 31 
Sou* imoi't'.n e o- , 1 > •< 1 • • 1 
Nova-Volk e es , />",/,-• 
Ilamiuirgo c < • . !;•.••,< a t 
Genova e • s- , /iV fmf.fr.'. 
Liverpool c < . 0 ' • » '.) 
Premeu e esc., !!u M 
Génova o « • , / n .-n- M 
Lord ore s t> es." . Coi • 'ht . . 1 j 
»Soatham;- on <: e-, . a-/ (e . 1 0 

n i r ^ i n ; i ne-
iJ / r i j !'J -ô cie .hiifjo ! 

A k i ' o : s. ' I p l 
r-;.'. .»a; ; .. , • . . . . i -.'s .«,.) 
• f ' • : • • - . . . . j ; ! 7-; )'•'•') 
' l^O '-i '! • I I . .õívli '•> 

Dn. DINO BUKNO-reabr« seu e§ort-
ptorlò de advocacia á t r av i t t a d.- Ké. 1»« 

DR. CARLO« A G. KNCPPELV, 
advogado, e o soli ' l tador Alvaro A, 
HrbmMt«—Karriptorlo, r iu do (Martel. C, 
da 1 ás 3 da tard«». Jiieuinbem-Ke de tO' 
dos es r .gocic» de suus proüssõcf, "w 
qualquer ínstanein, perantv q'ialijUftr juí-
zo, na comarca da capital «i no ititario.1, 

D E N T I Ç Ã O D A S C Ï Î T A N O A S 

O Ml. AMAI Oit HA CI'NIIA iiVO 
rrabtiu o «eu ' Il nptorin ndvo ra(ia á 
ri.'.t du Cunmifif.'l >, u 4ii, eut cint* tin 
• ;iriii»li Hjuk.,011'1» <iei.cantrado ilaa 13 
à» i1 ila ta rde . 

(•t AWVOCAIKIH — Aut' uio Plbriro .l„s 
• •!•«, 1s t . o i n A I i b » I . 1 i , «Ulirl»! Itt-
i i iro dei Bintc», t t i . i f Moll ira, niu Jl-
t »m fou cicrlptoriv il» ra« <'• 8 . IJíiiti», 
n. i'tl A, [>ar.i a inen, a r : i , u. Í.7. 

fiR JOSE1 TORR KS 11. Ol IVKMA** 
ai-'. tOAD'i — 1;. u. ' . ' . «• •. : »• . ' . i roi fll 
l ic i ta i s ii.trri'-r, n i prim'ira fi m-
cri«!,v 1 -1 n r. i j Kc.tij - r ' i i il« H. H T 
t», n. I:'. B n l d . - r i ; » H. Joia .» . U l 

ADVOOADO—Ur. t ' ro du Tolidte«-
Atcrila i l o u a nu 1* .• Sf* Inatanclii e 
r.o interior tio V>tn^<; I1.. ri|,t,. ". ru-, 
d« ti. Bonto-lii, i*. rado. Kccidctivia. r t t 
G a h l a l 'u 'uu . "H _ _ _ 

l i J O l i t l a t d t ^ 
COA' ilMAN a - lîu» iJir«.-

I», u. ii 

: untar» . . 

VNfiAO. ririi-
i.,»«i>! l 'ml inn 
l i )l,ir. t u •• 

, „ i pu 

\ 111 
Avrnlila 
• i tirupo 
it m n n t « 
p,)r Ml':., 
f 'tei: . i. 

r KÍ U V 7 A . - 0 ; • 'r- • d'i . l i t l A, 
f i>tr|i.i (nz qnalquar tral ill.o do» n a u 
f t 'T . i - i , ' " In« c n.O'l'rtii.n iïm fii.l j ro-
Ií.ml', j r r Ii ','-« inn u i . i i ' . . a . ' ' i i . 
/.r-fi'a / f/ffaweitlo t>. i {, 'H'.ôr-, • 
t.nu fh!e lüiitrar/uJas.—tínv :. 'a e re-
fc .. ' in. t a W r r i ' j , u. 20 li 

J L í 0 Í l 0 6 Í , ' 0 B 
Ai . r i íE i -o c . r i . i ü . i ' i A - n u a d« ;;,iii 

tu ' i l . i m a . n. ïo-C. 

MOREIRA CAM! O i - - I ' i» V . tw U -
l —. n P A. 

DE 

3 P . L U T E A 

O - i « I f w í l l i o » * « »» « • o n p f l l i i a r î u i « < ! l l i n > 0 « do P i l t i l « 
P r . Furia Kor lia P r . I . w n r o Miíiwatti 
L'r. Oroi; io Vi<liK>l " r . Ar«iui< d» Aiaa ld t 
P r . Frurtiiyio l ' info 
Dr Araujo M. ; oGroaaa 
Pr . Antonio Mu.-a 
Ijr Ju.oiial f o i '.ia 
hr fsuiiL iti dft R«/.ftttde 
/ir e . ilog Cor.«aal« 
Pr Jo»iri) d« Carvalho 
u r . A^u lio l.oit« 
Dr S»i.:u» f la i ra i 
Dr. liiidiü OuarfU 
iir . t'fir*.". O^imarflea 
Dr ltulcrab»rg r'ani^ala 
iir I'ir^Mto Cou-iin 
Dr. I.-uiidio Klt t iro 

Dr GairSo Hwrno 
P r . Mn .iriuo da l i i l n 
Dr . P i u l a L i a i 
Dr. Prreira d i Rn^ln 
P r . M»ilo Burrctto 
P r . 1'liil» >!,.'u) d« i.irr.a 
[ ' . . itaf,ti»la ilo» Ai jii« 
l>r. I i u m » h ' l Tbrodufi* 
Õr, Moura A a r « 4 » 
W Air.crioo Bran.iicní« 
Dr. t astro l.ii a 
P r . Honorio I.i tero 
Dr Valeriano .ta 
P r . F f i n t u Maireilí» 
Dr Si.ur.a Caatro 
Dr. fendido d» A l t t . s a 
l.r f ^ i t a rirtL.-.òArf 
r*Pft|«ni n MATRI<"'.PtV. 
, » . r a í t , t.. .i i 'i 

Pr . fciije;i:o Paixão 
Dr. A'1,1 io du Araujo 
l)r F do H.int Ann» 
Ur. Joio Nodinl 
Pr . Alfredo Ti i i i c in 
D.- iiemixio O u i w í » » 
Dr. CuicBlo dn Qi) iro?. 
; r . liora de !itaja:i..ie» 
Dr .!,,ío l ' t i r o Ja VeiJ» 
Dr. KajíBio Hertz 
Dr. Canuto Vil 
Dr. Virjilio R»-7.'.ndi 
Dr Franolico O l m 
Dr Afîoii-ii» Sylrniara 
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l ^ra ne reunirem lm r.- m! 
i:o d i i 31 du i rren4 ) ir*. 
31 Uo corrente me/, r.o »•:> • 
prie, -ijiü! do e ilíi' io do Pm, 
dado. 

.*•• i fôrma dos L s « . 
mur ' Kiiiif ::<!•»»; O do L'dator.' 
d l Ad.ri inVr; . , j r,. r ' 
! a' ref rni ' i s a » > o • 

:nhi'«-s t! , ..:>•' '.!, 
1 f»or* o : .VI f 

SVorec» i n t 3 r i n i t t 3 n t e 3 
r':;r"ni-se an grande rapider, nsan-

do-*,» os verd-deirrd lo or e p i lnb i C'A I'c. 
PKIiîAO milhires -îo pps-ôus t«'m sldo 
res!..belec,das c u n.iis^rnsrs pre. 
} a m d' •'» f.'J» rhiinni;»! h AXT ' PK« 
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I J . y . H KTM.rj U.- MKXIXI'.'V'A, 
leiloeiro luatri^ilmlo—A^.i.. a « iM'ripUf 
i.o ú m,a du .S ..la li. '; . i. i 
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p u r g a t i v a s r ? ' i E e r \ a n i fj'-' m a l . 
1 i.; j . o r ' j H ' S j r i ' , o u n ' a w i 
• î i j . t a p s j i c c l e t ! ' ! - p i . ; :, n : • 
j u n t o . ! n u m v i J i M , r a t t . j í u ' J o 
t i c p ' ' , : do . - o.--, c l ' - n i e i i E ' j ; q u e 
c o m p o o m a . i t n o i a ' i i 1 , n i n o a a 
; l2 , l i t t . l i t ' t - , J iO 'a , : j t t , l - i j 
t i í j i u» ji-.r-.t j 0 ' ! « ; r o ' i t - r r i . ; 
(jlK'.ii ' jU':! !'l : . : ! ' , n I I' ••'!• • l i f ' i i , I 
I , u e s » j . i î c i . s a r , u n ; o x c t l i e i i t n I 
| . t l ! '£ ran i - . ' . A c o í h p í I í ; m o s i. t o -
i;.rf ;i; : l ' J ')•<•: ' ! ' • I J-r : '» I 

• :<s v . n i ' 1 q : ' • t .!.• ra <' 
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.t' i .l.r ah PR' '1.1*1 riA. . ;.lt:i 

I • oMinenda- i- para pmveuir ou , ' i . . 
c . pei.o*a» i . - ' i ip1 ; pr-id'i m l 

p . n i; .-;•, -!.-r»i. ".ai •• > «i • 
i l . lati.b"oi i Ki.i. 'lui aurait« .;:- | 
m i- i' .i r .- '.-.tao« nrrv iii .i n nyi.' ' i 
.'.-, ';ini fr. Lj:;r.iNl.i -Iii I ' ','ilrin 
. ' . ; .' i ; i î l e . . i .[ 0 1 

ai . . i.--i -. 'ruii 
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Eu, abal(0.a»ai|;nudo, em liomenígera 
il VL-rdade, » t i r i to (juc i itilirrguni a n ml-
nlii cana a i pliulai du T a j p y í M. Mo-
rato, propagadaii por l l . Carli,» e m p a i ' 
»li» do mi ií i ia tiiiullia, ijufl noffi ia du unia 
loucura em conicqueurii da »uipiiisilo 
doa ineustruo», h ijiio i roiiiptaitiiíitLopro-
du/iu inuraviUio«,! cffut.0, cesiindo »lou-
cura e reatabelerendo n «I lde, o qu» at-
lei to »«piinlaurainenti'. « juro. io preiiin 

H Joio do Italinga. — J o i o PAI 'Hsta 
I « SII.va S m f l t i . 

ífinti rrcuiilirrida a f i rma pi-lo libei-
liào A. A de Oliveira Cc ia r , ) 

Deposito em ij. Paulo 
U a r u i l * C. 8 0 - 1 2 . . 

C a f o t e i r a a <- E i c h e 
Marim:» eipc, ial para café, »ystemi 

autoiuatieo 
114, r u a d o O u v i d o r - R I O 

a , " 5 ° . » 1 0 - 6 

d o C : K i ; a 2 r c i o e I n d u s -
t r i a d u S. P a u l o 

JlLÍ.AlUiil 1 
/ . ' , ' l i o n i - s e á d i p j í o s i ç i t o d «a 

fci'8. a c c i o i r s t . ! ' . n u e e c i ' i j i t o i i o 
d e s t o l l a n c o , o a e x r - n i p J a r e s d o 
r e l a t o r i o q u o í r m d e s e r a p r e -
s e n t a d o á a s t f e r a b l ó ' 1 g e r a l o i -
d i n a r i a , c o n v o c a d a pnr:: o 

d o c o r r e n t e m < v . 
s . P a u l o , 'JO c : e m a i \ - o • .'o 

i 0 0 3 . 
,1 . Q r r i k O / I , V'URDA 

D i l c t . j r - g f ' i o p l e . 
1 2 i ! , -_'7, : ; o . ü I 

E i c r p l i é a 
EhIú lioje r e liier !•» qu« a terriv-' 

»•iOí^stia i:.' I"; : •';) < j r u - nn -'i j.or 
•i -rilll 1"!..; » •:-) ii- M. 'I J: lio, o 
i.ieliior dc; jr..tivo «juc se vendi: na 
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.r ;.-s mi ' o pr fsen 'e e 'iiji: 
. o p >i ."') doa auditorios, 

C l i J ' T F i A j i • ir.i d « ; . ; • : : a • i ami . I: J do 
' traz r a j/ibii » y-r-j.'o do venda c urre-

ni* i- - »nr-i d**r o mai'.-r Uh.-o 
'.f!i •• -, I"» u..i 1 1 de abril proximo fu-
: :ro, ;i • c»-to 'li \ .i or .a do l o.um. ú 
rua io Uuart«-:. n. .,;. »» immovci seguin-
te, » or j : I a ' f u r . j lie - i;.:t.> o sua 
I .»r, pa/.inicnio «la a< •") exc-
- . .a ; o'i.e-ran.t que Iir:* move d. 
\f .i .a :•' ;i:iii, a -.»orr : L"m terreno 

j"i !.:•»: l ' i de >: m sito ú rua 
• í) ra-... , ' it rua Solon, bairro 

.) Pom' K-jtiro, "ri; to de Sant^ Éplá-
; •.. :r.i nem duas portas, 

r tdo do madeira 
d, contend o s -j t 
a<sfja luados, <; no 

latrina, pequeno 
:ii j d . t i , um forno 
11.-A?» iK'.icnae^, medindo 2Í 
•i .'Ti o.;, S'i-3 frente, na 
. e •_•» 1:1. : i a rua Po-

• J 

; ,ir i .i rua 
eommodoa 
fjuilltai U1! 
i j iurto, e, 
con rto d" 
m. 50o. 
r a da ' • 

i r rad ' , 
c J i l l 

1 
>r* 

>3. ia i t . r a t T ' . i ' a v 
a i j i ^ a d ca v u l c n i a ' J 

•-« I ' 
í ? " -{ lui."« i." c ; 

I ••..* B u r ^ t t o 

• 1|UV.1:I. LOO 
Oft '. ',. il'.M 

l-i Ciiii.'i dt.« 

11 111 

-ni idem 

•i 

i 

a :. I I Í 
! 

" • •• I 

Amunense de dia. larzento Jovino. 
Unifárme, 7«. 

co iERto— Kata Reparti^]« expedirá 
"»la» pelo rapor Porto Alegre, qne 

i do Bantoi era S da abril, para 
a a a n á , Antonin», fl. Franrleio, !•». 

De»terro, Rio Orande, Pelotai, 8 . 
4o Norte e Porto Alegre, reeeben-

i «orreipondenH» ordioari» até <• 10 
t 4» noite da amiai j i , e objectai 

O f f l l ' r V U t ¥ 9 Imkn d» ta rde . 

•li Ca..:.:.: . . . :« " 
t, . . a • J.S 

21 fl i 1 : . > i I'T'i r. S 
lm! . : r . . i . l i . i . l. • . a 
5l) i i.-lu i : i.i 'i "l , -L t , S 
Í."I i •' i , . a H 1 ' :• 
L ', i leni i leni i :e:.1 a i I 
i'l ü _ . 1 lia I .'• ; . . :iia : i $ 

lin> i. ;i...í il', ; : ' ' ; . . . . .. ' ,i 
•_l'il i'i' ,.1 i í ,i a > 

TiJ i'icm i'l-'!:: ' i * v a i ' l j 
-10 i i-tn idem i leia a ' .-.. .> 

20'f i'ici.i i ' i 1 1 ' in a -• 
10 i'l. in i !'"mi 0 '| a l l . j 

,'liM i i.,111 idem /> ' . i .a» ' i a 
•Já idem ii .i . vis:.,; i ' j 
.',') ai i,''ji :i 'la t.a.all. I '-ll.i.s't.t 

1IJO litra» 111 !'• C. I: al, a » 
dia», a 

10 a , . ' . da ' o m p . ' i i , .i 
A' IIOI1A O n iCIAl, 

fíOO arr~,i s d i i ' jiii) I'ltiia MjJ . ji.a a í-
11 i d ' » i i ::I a 
t.i i.l. ni i'i :l a S 
fl1) idem i tern a ; 1' ri 

100 idem i'i' in ii L'ii' -I 
100 i'leiii idem ,i '.;• 
.'I.) letra L'!., I'. ('. Heal 8 " , a 67.3 

H'.0 a {.vi da I' .tip. M'i(.'••: ". a SSfii 
ICKi I' t ra i 'In I, • • • t ' r it;-» Heal 6 ' 

(a 80 dia« n .ICSi'M 
70 i ll in i-i. in <1 " i a 45S 

100 i.l.oii i'leui H a 
l i«-! , ' , a i i in i !• in a í 
•J'lt) iil'-iu i !' in idem a fi'iS 
•»'Itil idem i leni a i," dias "7S 
soil iiii iii i.|. .;; i.i %•«!«> a j.lS'fani 
1 î O idem iilMi (a ' dia.sj a . iO 

riiKi.o no ( Ali; r : t s a m t x 
A A',ori.i ..rio Cummer ial rceabea 

»ee.'.iiiitu tv!. I;vaiiii:;a: 
fr A'. ! i", .".'l A's 11 I 

O inerraJo il»riu <.,iu pui ' . i ra regular, 
in l .i-.o du -I.t. 1 •'. 

PSA'. A I'O CUtMEI'.CIO 
Fit,'. ion:o inapc, lor d j 11UÍ d ' março 

o M'. U-rinu Afioi.so Viauna. 
Irent iinct'trun—IVrO! i ' i; i s, at-i a. 

4 e li-'. Dii| !o, u! j ;n õ Loras. 
tl.TlHAI C01 A' .. KA Dju^A DJ BIO. 

NO lit A 27 
Fardos | u'dicos: 

i i rrnrs d'i 6 ° ' o . . , 
fcnip.® dc 180.1 . . . 

. dc Im'.i.*, (uoiii.J • 
. de t»'.i7 
. lie lf;'.'7 t0',m ;. 
• Municipal 

(in .a.) 
Insiripei'csde.T'.j 

ile .t",u(uoni.; 
Kstado de J.Iiuas 
Idem, idem, (noin.j 
KataJo do Itii 
Mem, nominativas 
Kmpre.stiino tie 1 Hlj'i . 
Municipal dc Petronoii i 
Apólice lint. l i ip. Santo 

Aeftee dc bancos : 
Commercial 111$ 112& 
Commercio — I Kjji 
idem da a - r i a . . . 
l .cionra e Commer'-io. HT-5 77Í» 
Republica do H r u i l . . . 3i)}500 3'J.1> 
Rural e llypoilieeario.. 
Idem, idem da 2* aerie. 

NOTAS EM RECOLHIMENTO 
Por portar l i n. 6á.'i, do corrente me*, 

a segunda aecçlo da Alfandega foi avi»a-
<ia de que o delegado fiscal do Tiieiouro 
Federal cm B. Paalo commnnicoo, de 
acctrdo com i ciri nlar n 1, d* 10 do 
me^mo ntex, d i caixa de aniortísação, 
que a junta adniiniatritiva daqu:ll* re-
pirti'.So, em »-»-Jo de 25 de novembro 
prol imo pautado, reiolven prorogar até 
o dia ao de Jnnlio do anno vindouro o 
prizo p i r a o recolhimento d»i nata« de 
SÒoifJW da 6« estampa, 20«'«, 100S e 
HlfOCXl da 7* eitampa e S>Xqi e V i i » » 
da 8* ei taoipi , t o d u conslaiUc» do edi-
tal de 7 da janiio do torrent- anno, da-
quella reparti ' . !" , em que (atito incluídos 
M bUlietd d l Uaa o l . 
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' 'I ) \ ..'l i, 
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I : i - ' a .'I . i . ' -
c • ti .-:-•.! 

n i ' i;i l . ' j r . i : 
<|lli. • r.:i '.i 

. t " . . .1-

m 

. r. • 
1 io , 'i 

. • r i ia..* > ( orn a 
e ' j fuodocom pes-
ji 'di quantia de 
: i a » •>• 

'•M expedir o 
•r.i Ifixado e pu-
i. hào 'Paulo, 2d 

;. Ma io;d Kebnui;;is 
i nii.-ntado, o ur.-

vi'.r de Oliveira, 
Juaé Maria JJoar• 
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mi^ÈwJLJS^ J 

M O I I I I . I A " 

\ r e tr j t . ir , 

- H - n t l o a 

- »'-.st? muito bara 'o u;na 
da, constando dc 

; -re. «uar la-comida >: uma 
iteiran; 0:-: 11 ovos. P j r a 
rua da Liberdade, u. 1 "28. 

Ca*.- iVIorcno—T».lo 

r îo in 

\ i i v . i e n j j h'-coa, a-10 ; or.i &o> .a :; 

t • 

Vends. font/i ». 
'J'iiiî) 
•JlHS 
DiiöS l)'i 

l :0 | l iS 1:'1ÓS 
l.'Uïti.ti M'- ' IS 

I T ' S 
1 - <.j 

HT.l.-i 
Bibji Hiij.j 

i)î:. n o K E f i î o 
lispeci:i! s';i m n: >1 
pelle e svpbüU. <'. 
lient I, 1;;, de 1 ;i» 
S. l'ont ti, 
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• ! r ; i :i ' 

V v 

iiCi I ) e i . ' i l ; 

•o l : — ! ' : i : i . 

I Cii l t J ' l i . t 

t- . 
AV I.'!."-: 

(iOMKS C'W.D.V-'— 
«t: U . l u i'.-':ae ; i 
', .i' iri i : !: 1.1 .1. ' 

I !'. Al i HKîiO MliDKIi'O.-i—:..<! • i-
li-.îa rus mi'leati&i das cïiai.ei» e h |. .i-
lis. H' «idem i 1 e co(i.suit<,rio, n ; i il-» t.'.i-n-
Dicrrln. 7. (' .llsn '..s de b .'s '.t c do 1 
i'» il—Tele; l i ' ,', '.es 

Dit. |:KTTENCOURT ROOIiltlUKS -
Consult. . io. n:a lã do M'1. : .i r . 22— 
CotiBulim, l'as 12 as 2 da tarde. iit'si'I n 
c ia, tl a Lia i -ilierdade. 67. 
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r f u n a r i r . " . 
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 ;> ••ZiZ • l'^.rvio e.'rt c ' ^ u i u r ^ j r - . -

. o n o í ü M e7',v:i'Uj{ c' ixi. .'.ù . a ci.i 
V/i-it ' .aù:,, l C - i ï 

.Ii» s. ; i'.o do f a i a t ^ r i a n o ' j iiicãi-
I". - a U j - a do r:iZ*sh':V gvan< 
r - a n i i d . a d o do caaiv^iva.*« zieV:'o-

ö eart-c»n?y6irarfl, r a o v-J:i- -
IV. o a - ;or y o s a ^ m co:ai v,.îtcn. Ä 
cot-t.-i'.ti.arv'o o non. o by: l 5 m , i ' 'o 

' .os de ' - i .e-a , 
0 prv, ' r i 

« : :. </. ivi::rt\ 
- 7\. — C o r t a - a a • v 3 q u a l -
> ; u » do - :.':-,U'.! co u -
o r a d a a e;ïi n o s t a c a : a . K—-i l . 

A T T J Ü K Ç A O 
0 sr. i' . :.; Li ; : i, • ,. .0 de retlrar-
; • r;t a It.iiii no : 1 l'J, a ne^ .t.i js do 

..1 • d..«. •• . . . l i a i tod:S 03 «levedares, 
a • . i i ).-, j - rc i /i"'. i :• sua fir: .a, Mo <\ 
^Àr.i-îr. ' .ra.ria Paii i iut .n. , . :: .mut-
ii 1, 1. r ! i ir a -i •• m até ao 
':'1 .") d- ai r.!. a! . du st iver ni seus do 

;>" 1 ••. '• 171 !• ' 3 — 5 

î - : s r o v \ s K p r \ T E > 
1)0 IJ-

î M ï ù r s ç o n a i î o 
f) Icj.'isito <!«-«te .'•:!'• • > vinho im« 

i - s - «in } : " i •'• rt. i'uLio, 7, pera a 
!,t (1! , r i « ; » 
aüi t.- .. 'jUe s-' n ram o«? 

\ . .i fïa j J i r p r a s - i V i n í c o l a de S a i -
VI* te r ra de ' 

' m, le f .1 'l'ici'O. TINTOS, 
y >• Jl I ) l'ii < •;, IUI A.S: O . 

'•••:/- / ÏK{'\ :•>•<, i.: -,nr>so. 
K ainda v:ni::> l>rar. o • l.i-' Ca, dito 

aba . !. , C o l l u r o 3 t» V i ü l i O do 3rOr-

k ' u a d a é Î e ï i a , S 4 - S . P a s l o 
12—1 

. : v e 

I 

PII. I'\NASCIMENTO PEREIRA—Clin!-
ra n e-iira, c m rsperiaiidii l i : f-'orvi 
l u i , i itli.»e. li si,'-... i.i, rua liar * • 
( 11 j ii. s, ; I c . : :. I .ri i, i i •:.: 
I cuto. 'I.',. t . ,.i;i' n ; dc 1 i s 2 I . 

M l . A Mi TA NO r»E P.ARROS, r i t ' . 
yr.i ;i A—('• ..Mi't n in : ri.a d . f ' mi:., r 
t . L .1 1 1 il. ii"sii!t-,. . a : rua ip i ra : . 
12. Tci'-plione, 1)22. 

0 3 I ii. NICOI AO I'M MO" M ,-i Ii.', 
— 1 ' 1 Í ', 1 >'• stillt lie fr ' . 'I' I p 
ßio gemi. Com I"1 ;;a pratie» i.ai princl-
1 ai a i.i.-i as il'- Viei i e I r : s. ( c;i, i'-
1..h : nia 'le S. Heut'i, 45, das 2 lis 1. 
Kl »idei:-ia : rua Seta de Abril, 46. Telo-
pi.' l.c, -JA. 

TR ERASMO PO AMARA!.—Da Ei-
(tiVa i" (i • M-.l.- i: • d'' l 'aria. Ciinica 
medita, ( ia r-.;. ' i . • ' ni - - SnphUit r 
Vidi-lias tia /rll'- ( ' ,:.'t. r io: r u i do 
f-. Ilot,to, 46, de I Cs h !;or.is R' -'i-
dc t :c ia : rua Li. Vciiliaiia, 67. Tcap ! i> 
lie, 2fi0. 

H z d o î î l i f n . l a s 
P / l i: . \ i ' 

- . J i J s f a ' d a s a u r a s 

Ji-.IZJ 
t a 

u a ii^i 
•neiito 
i.'ts r 
ne n i-
det.h.-;; 

i-i i 
' ' :. us i • • 
Àlial' da i . ja 

t" 
i AIXA, IN » 1 

D : î û - 5 B 0 3 Si C . 
U ' . -i". 0", d . ) 

r:. . p 

i. r.', il 
. 'i-: il'.' Bj n t o ; 

; •• !; . ' ( J - I : 
: : ! : a m f u l h . i t ' o 

i.ia ^ g' i\f.3 
a. " i K l J . i M 

• i',' • , C i! a i 
" " : i l ' - l -
. . , i , : t i . 
i o ! " ' i, 1 o n 

O a s a i 3 t e r r e n o s 
V S N B Z M - Ê B 

Sp; - i f a ' . i s B a i - : n > p o r 3 M 0 9 t t $ 
rov-iH e • l ' i ' « v « ia., , tuadas no bair-

I 
pur 

...to i. 
: i "). 

i Q .1 , \ C t' 
iti h t ' - v 

i : : i. 
• i it . 

: 0 il ' 

Char 

I 'R . MATHIAS VAI.1.ADA0—fiir.i i 
otedici, " n i lilidide—inoleitli» ner 
vouas, »ypliiiiticas, do c. i ' j ,Jo c puimSo. 
Beeidencia, r n i da Conioh'.iio r> 2, t:-
lepiione, 662. C "i.suites, rua da Uui tandi 
1, da 1 hora ás 8. 

Fou 
ni' . -:i 
Ll.ri it 

I Î A v a r . a 

' .-' iira 

' i! 

i: na 

DR. VIRIATO I1RANDA0 -Cii : a me-
dico-tintrgica e eipei-lilmente Diol-stisa 
des trgams fjrtilfc-nrinai io$t príle c -.7-
fhilië. Consulta» da 1 us H, ri:a Quinze 
de Novembro, ÎÎ4 Residência, lar^o da 
Lilerdade, 60 Teiepliuno 11. 100. 

DB. LEOKCIO DE QUEIROZ : — M e -
dico, cberndor e parteiro—Ësperfatliiiade 
cirurgia ein geral, pprtci. moléstias de 
senhoras e das vils urhat ia« . 

C ' r.anliorto: rua l.irelta, 8—de 1 i s 4. 
Resiilcncla: rua Ousyanaze», 20. 

0 8 ADVOGADOS dm l.ina de Va»-
roncellol, Jos^ Joaquim Cardoso de Mello 
Junior, Raul Cardoso de Mclio e aoliei-
tador Francisco de Paola Cruz, t i m sen 
e i t r ip tor i ) á r u i l ã do Naveqibro, u . 8, 
•obrado. 

E a n o a d o C o m r n . o r c ! a o I n d u s -
t r i a d o 3 . P a u l o 

TT.irs FiiirM i \ t>F. Ari,Ora 

A c o n t a r '.<> ( ü . i i t i o c o r -
r e u t e a t é a o ' l i a e m f j u e t i v e r 
I n ç a ; ' a a a a e m b l é a g e r a l o r d i -
n a l i a d i ; s a c c i o n i s t a s d e a t c 
I J a n c o , f i c a m s u s p e n s a s a s 
t r a n s f e r e n c i a s d e a c ç õ e s d o 
i n e s m u . 

H. P a u l o , 2 0 <!e m a r ç o d e 
1 0 0 J . 

J . Q t C i ro / . L a c e r d a 
D i r e c t o r - g e r e n t e . 

( 2 2 , 2 4 , 2 7 , 3 0 , 3 1 ) 

F E R I D A S 
Csra ie a ferida, por mail vclba e re-

belde que le ia , tomando o rei doi depo 
r i t ivoi—o U n i r M. Morato,que le ven-
de em 

S . P A U L O 
N a m i B a n u l * C . 

a o — i t . . 

£ 3 1 3 1 2- L 
Cig.iü.i genitais e u r i i r . n 

l i í í . V J 5 . f i ! A Sit: * t 3 2 L L 0 
KijJ'iit I ' .Lis i A 

( C.I UliClii 
t i A I ItlCITA, 

lis e us :' . 
Od, fraOS el l .1. 

J Hciidcm 
. roA'ti 

Ü 
- I 

i' M 
• -a 

•n iO 

i i . : ; i' 
(] '• I l -t -

. . l i î a n . a -
ai ; i n n c o -
V l i ü i i ä n s -

C i t c a ; : n c s d o n o f f r i r a s n t o 
Kr. João da Silva Silv ira. 

l i ' r i m imiuenio prazer que passo I 
tc a l t . s t a d o . Deve recordsr-ae que, por 
coHeil.0 <Je amigos, tornei o seu Kliair 
de fíogu íri , para curar-me do nn.a r;s-
tula que li .ba nas nid^gas, l a oito an-
uas: pois bem, devi lo a < sua prepara ; i 
estuu ral i .a lmente mra lo. 

A verdade do qne vetibo dizer é tea-
temnniiada pelo» eidadioa abaivo, dignoa 
dc todo o critério e consideração. 

NAo foi sem repnípiaecia qu? tom-cej 
a uaar o seu Eiixír, t i l era a dc» rcc .a 

•Jem qne estava, por j i ler usado tar.tol 
WBui l l » . Felizmente ront onze f r i r r a l a i 
do Elixir de Nogueira .'onaegui 1 arar-me, 
quando luppttniia qne só me restava '!ra 
unieo meio—operaeio Inevitável! Entre-
tanto. ha 30 dia» fechou-se a en raie 
f i s tu la! 

Bou capataz da h a r r a r i do iilmo. i r 
major Francisco Nunes de Souza, e 
prompto » dizer tudo 1 quem duvidar. 

M a k o e l Joaquim P u t o 
TcitemnuUai: Paulo Boida — Arthur 

O. d» Cot ta , £ em 3j 

tl'L í I ; i : . 
M e u u - i i i a t 
, i ) i ] i r o \ a r o ; m 
ii.n ils ' •) d • - t tá 
i c . m ; : i i t i a r ' s 
e n i . i i " , a d c l ' .o 

< ' 1111 f i l . 
a I j. : o l h «I« <•;' 

11, I 11 a cl i s ;Jm|- :: 
m e n t e / : : ; d c s m . i i o 
p . ' s o u v ^ r i i g o n s , ; 
. - i i s t a d c i a a q u e s e j a m . E l i a s 
a c a l m a m l o g o c a a t a n t i e s d e 
i i r r v o a , r .3 c . - t t m h r a B c io c - s t o -
t a i i g o e : s c é l i c a s d o l i b r a d o . 

A v e n d a e m t o t l a s a s p h a r -
m a c i a a . 

P . S . — P a : .1 i t i t r I o d a n -
f u a ã o , p x i j a - s p q u e o e n v o l u -
e r o d o v i d r o t e n h a o p u -
d f r f f f f l c io l a b o r a t ó r i o : V m 
L Frire, If», , i i \ j CJ'j, Pa-
rti. 

Peitoral 
de flor '» de rroeira, a n ' i j . e (imtair.Na, 
preparado I-: e.'feito garantido naa air..'.-
ïôea dai vias respiratórias, como eatar-
riio pulmonar, agu lo ou ciirooieo, bron-
chite», coquelncite, aithiaa e t u e no-
c l a n » . 

B a r u e l - S . P a u l o 

S o f f r s do s s l c m a g a 
80 aneni não conhece o 30—3 

O F e m o r a l d e C a m b a r á 

l O I I E S T I ä s » 

i l s ! j m a r o e a o s m c e s t i m s 
a ' . i a !" :';ii.L d a Ä. Mßi .^ .oa 

J a t a i e i i ï — E . d o 3 . P a u l o 

l ' ü n i r " 
C c m i i s s a r i o d 3 c a f é 

& u a d a C a n c e i í â c i t i . 3 8 
t> . 1 ' a i i l o 

C a í r a p a s t a i , 2 2 S 
1 0 - 0 

3 I L H Â B & 3 
Vendo-se tittí a deus bi lharr i f r a n r ' ^ ^ , 

modernos e : v. ..f. < ...n os pertence», ^re-
ço por mei.ü/i tio custo. 

Trata-se ú rua Rodriga de Birros, 
n 15. 4 —• 

M 

r ú 

Resultado de buntem t 
m o I ». PAItM» 

Ceotena 191 Centena .'fttl 
De,ena D i I Dez. us W 
(irupo 24 j Grupo 1 i» 

J a o n r i -

u ç f f e s 
DK 

H i s t o r i a i l a C i v i l i s a ç ã c 
1)8 

. l e s é K . r . d c S á p R p n p v l d e a 
Leute da Eacola Normal 

A' v r . i a em todai as livraria». l u - '.I 

C r i rn r t i í o ilentia!» Antilbal Vitral eu. 
rs fjnn n-r dente por niail dorido ' jui 
• -ai 'm 24 I: ras, totn um proeoa») do 
itir. invenção. Obtura i amalgama, a )*• 
f' nrtificial, a tsniail':, a granito t a tiitt« 
tu, i '"r BSOÍX.'. O l i m a a oura par l í f 
b 2t.V. 

Ktciattra dentes o onro, par mais di'« 
111 il I.ue aeja por i-'Ú5 a 4a>>, <ol» '3« 

Lrep3t ' lo o processa ura»:.a da marte.ioJ. 

Im;.-. os de;:t, s o os t o n u alvol par J # 
r a l í i t r • dentei sem dòr por 
Ceiioea dentadnras rmg oa iom ehapaf 
dent'S a pivot, cornai de ouro e in rxs-
IrjçOes d', briiiiante». Tra ta da». o » í u < 
1 ií.» da l.occa o corrige a i anomalia» de»' 
tu ia». T.jd"S ol traballioi l i o irarantidet 
j o r lutiitcs «unos c pratica los lom a mi 
l í;:ú: dór, tu .: :) nas pos-.oaa mais mr-
viiias, ti o cai-.nltorio caprichoiaraento iu-
Italla lo, com todas as coa ii. ies l iy ' i i -
i.iru» e ll u» iip; arcllios das ntaii m a l : r » 
i cb, obtservaiido a rigorosa luti-sopsii^ 
a: tinaeii.ada pelo» matUodoa dos luail caa-
ttli::TUi.i.',s da cirurgia dentaria. 

CccKiiltaa e »perai;Oe». a»» S lioraa t» 
4 li» lardu o dus ti as O 1 d a noite. 

H l - a c i o S . B e n c o , 3 1 

S a l t e p a d o 
n — : - g 

l i j á c m , 
D c p u r a l i v o ( i c W e r n e c k 

DE 
Pio n (as Ja flora brasileira 

Cura completaiueuto ai 
I í c e r r i s o . l u t > i > i o a . í 

l l n r i i i r o n 
O z c i n a n 

^ j y ^»tf i iM _ . 
U J u M i m a t t s i n a 

( í o t l u 

Ofc p i i ; j « r < | i l : u n o i i ( o < i i l a 
i s i j u t l u u du E > u q u 

o t i s n i i y i n u t i <li> p u i l a . 

Toiias os afli'1'i,r..'» da r / s / a qu» 
f inani festa in em pesaáas quo ti-
veram '//./',', ia na lhcu iil li lis int. 
i: i ra;.i'alrr.. i;tc curadas com cato 
I oi ' , r i fi.j remédio vegetal. 

u rca i iTo 
E . i i a i l c s O i i r i v 2 s ( , 7 . T 

( . . . ) 

• c E S . 

P ü E G A r i Ç á S 
o 

D E P U R A T I V A S 

O R e g e n e r a d o r á o S a n g u a 
A' VL.VDA 

ti*, tciií.8 as pliarni.iciaa e drogaria» 
d . Draail ( . . . ) 

! F E R R O 
IRm Unlco n p p r c v a d o « 
g l [«!:Ä.oaaor.ji,-: « ;>i 3 die in a d «Parin ^ ^ 
®3 Cura i 

3 AliSII?., OíBIUBACt fv> 
a t:. rc;t , i \ j , .1 l e.ïriCÂr.-i ' Kal 
tea' 14,1.- í : : Biisx-i.ru, P i m ^ ^ ® ^ 

Ê v u e v e n n e ! 
O mais ccononalco. 

o unic.o F e r r u g i n o s o I n a l - f ^ j 
^ t t r a v e l nos i;a::*3s q u e o t e s . ^ ^ 

f y 

U . ' Ù V S , i ' j 4 ' 

r { l E P o i s W o s i ; q i E I X F . i i 
Foifre rKloma^o o <1 >s inteatlo M i J 

i.îio toniiece o 

EXHiîTl O JlET.r.O l)A 
Union diz rabncnnts' BÇ. 

A L L E O I B i O i D A O E 
Telephones, cariîpainlias, para raios, 

sortimento curapieto de todo« oi matc-
rlaf» pcrtenccnt'1« a esta a r t e , i tzem-K 
iutalia4 (òcs e coocertos. 

I . n u r U o l i . i f i i n - k i 
Largo do OuriSor, 3—Cni.\a posta!,H2 

& r A U L Q . (S; 

Dparr?,ta— 1 ro.l r r c!» 2 rm ü ho rui 
r houver também f»': r j , aUminif-
trR-Sf, finiijitaiifsm^nl« n m o EU tip 
CiVtrrr, '2 closes d« bi»su!phat3 da qulai« 
tsi ] f«r H 

E ' ir.raíiivel o iura. e anti^Uq qao .Xt 
íifei turi'do L 6o [ agar a n a i i peia ráüj» 
cio. 

DfT?l',?A «?as avanças A« rrlanças. n-íf-
fa (yoca. qnasi sempre : icaa ataci-l^» 
Cf ci i ' r rh 'n. febre, vamitos, o para líf a 
i.l o lia melhor ic tmdi j da qua a Síixlt 
íintra. 

Lgrpiprta—'.kMi fa apj^l!t% dl^estXt 
diífitií. dôr de eatomago, duas, tres o i 
0MM c o í b e m por dia do KLIXIK OUf-
11,'A ra KÍXXIIi PUCHURYCOMPOdTíJ 

ido do i lar ma«; cali'.'o Ajüjhíê 
1'iftlo A . Cintra. 

feoffre dc eocorrMt qu^ai a l j cj» 
t l u t « lufa Uivei 

I n j e c ç ã o C i n t r a ) 

Error, tra-H em tedaa a» paar .aajUl * 
í r t f i t l i i 

r i i a i ç a a con D t a a n a i a i • i n i i a 

Eireo. i r . A atonto Pinto Nane» Clatrfc 
^VViJ.-i »m »bono da ver la-le c v / i r a l f 
r e r enerlpto une «rapregnei o Eiii ie I» 
Foclury C'«i»po»to. p i r v . I. prep»r»J% 
i o pemoa» de miau» '-.»a e mal» cria», 
r i » de empregad»! e TUíuHm da I l jeod» 
de mes t r a i o coronet Lai i U S e u » 
Leite, <|Sf» »»Riiim d , Citrrbí* o djr» ,»• , 
t»r'.a ra libre • verme» e q»s n l j ImJ 
i reb cm ti do» i<n» m m»(» MM» i 
i m e n v r e a r i . C e » e». u i 
B i <U ». i . i t t V « V 
M r—ui um. 

h " 

f : i 

í H 

KfUi 
m 

m —. HNHMHÉHlMIfei • • M i • i i'-.iii m mi ííiíiKtf raii. • mrnm — -
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FBUCTEIBAS 
Temos aenipre completo sor-

timento destas plantio, tnnto 
nneionnes, como extraugeirna : 

R O S E I R A S 
Temos actualmente a maior 

collecçllo da America do Sul. 
Do 30 mudos p a r a cima, f a z e m o s pre-

t o s muito reduz idos . 
JA temo» a lgumas mudas de rose i ras 

t t e e b í d a s cm UOJ. 

C A M É L I A S 
T e m o s g r a n d e n o v i d a d e — 

t o d a s e n x e r t a d a s . 
P lantas de ornamento , e s t i -

l a , pnrque, a v e n i d a s e jardins , 
t e m o s e n o r m e s o r t i m e n t o . 

l i e ine t t cn i sc prcoos correntes pelo cor-
r e i o . (.iarnntimos Li Oi ciiiballngüiu p a r a 
p lan tas quo tonbatu de e m b a r c a r . 

N o s s a C h a c a p a f ica a 15 
m i n u t o s d o l a r g o d a S é , 
d e o n d e p a r t e m b o n d e s tio 2 0 
e m 20 minutos . 

T c l o p l i o n c s s 

I v í c r i p t o r i o , « 5 3 
C l i n c n r a < í 5 • 

8 0 - 1 1 . . 

SABONETE RIFGER 
Este prodigioso s a b o n e t e p l i e n i c o - g l y c e r i n a d o , approvndo pela Inspectoi i ,* 

Gera l do H y g i e n e , faz desapparecer era p o u c o s d ias as manchas do rosto , e s p i -
n h a s , pannos , sardas , caspa , e r u p ç õ e s c u t a n e a s , s i g n a e s d o b e x i g a , brotoejas e t c . , 
t o r n a n d o a pel le a g r a d a v e l m e n t e fresca o nEsetinada, fazendo-a espargir o maia 
e u a v e a r o m a . 

A s nifles d e famil ia d e v e m d e preferenc ia usar e s te s a b o n e t e , porque , nlém d e 
d a r á pe l le frescura, a t trnet ivos e e n c a n t o í , é um s e g u r o preservat ivo do todaa as 
ino lcs t ias c o n t a g i o s a s o e p i d e m l e a s . 

1 ' r c ç o i D i n i a , H $ « 0 0 ; u m , l f c r . O O ; c a i x a <!o , ' t . f ^ S O O 
V o u d e - s e n a s p r i n o i p a e » c u j a e n o s d e p o s i t á r i o s e m S . P a u l o 

B A R U E L & C O M P . — L a r g o c i a S ó , n . 2 
E' fals i f icado todo o s a b o n e t e qtte níío t iver e s t a m p a d a uma a g u i a c a v a l g a d a 

por u m a m o ç a e no rotulo e x t e r n o n tirma do A . R I F G E R N U N E S , e m lot tras 
v e r m e l h a s , ( . . . ) 

C i S & S f i 
Vende-se, cm búa i eocl iç^os de nego-

cio, a exccllcnte casa pa ra família de 
t ra tamento , á rua do Bom Retiro, SI , 
próxima d a s e t t a ;ücs Ingltza <• Soroca . 
l a n a e do ja rd im publico. Tom no p a -

vimento supe r io r uma sala e 0 dormito-
ries c no inferior tinia sala, um gabinete, 
sala de j an t a r , dons dormitories , copa, 
cozinha e commodos para e m p r e g a d o s . 

Tara t r a t a r , com o d r . Josó d ; Cala . 
zar.3, e8criptorio ua rua do Cominercio . 

( E x p l o r a d a p e l a C o m p a n h i a X a c i o i i a l d e L o t e r i a s d o s E s t a d o s ) 

P a r a c o n h e c i m e n t o d o publ ico e d o s nossos ageutea na i n -
t e i i o r , d a m o s e m s e g u i d a a o r d e m d a s e x t r a c ç o e i d e a S j r i S 
d e 1 9 0 3 , c h a m a n d o suu especia l a t t e n ç ã o para oa n o v e s 
e m a g n í f i c o s p l a n o s : 

8 i 0 0 0 § — e m 1, 8 e 1 5 — I n t e i r o s , 3 0 0 ; m o i o s 150 réis 
I 0 : 0 0 0 $ — e m 2, XG,23 e 3 0 — I n t e i r o s , 7õ0; quintos , 150 rs . 
I ü i < 5 0 0 $ — e m 3, 7 e 1 - t—Inte iros , 150 réis . 
I G : Q 3 0 Ç — e m 1 7 . 2 0 , 2 2 , 24 , 2 8 e 2 9 — I n t e i r o s , 700; quin-

tos , HO rs. 
I 2 a l 3 0 0 $ — e m 1, 11 , 38 e 2 5 — I n t e i r o s , 7 5 0 ; quintos , 150 1-3. 

em o, 13 e 2 7 — I n t e i r o s , 750; q u i n t o s , 150 rs. 

INTE5RAES—OESfi C O N T O S — M M 
E x t r a c ç ã o e m 2 1 l > l í A I M U L 

100:norÇ(100 por 3 Ä 0 0 0 - I n t e i r o s I 25:000$000 por S T f n l - Q ' i r ias 
60:000ç000 por l.*i500—.Meios | 6 :000$00ü por SlüO— Vigésimos 

B o p h a r m a e o u t i c o A B S E Ï Ï S O B B I M H O 
Todos aprovados pela Inspectorat fierai de Hygiene 

x A R o r r di : RASinAiivnA—Efficaz r po-
deroso na cura das leucorrliéas (Flores 
b r ancas . ) 

XAROrn DE IITPOPI!OSl*iriTO I>15 CAI,no 
— De optimo resul tado na anemia, raclii-
(ismo, lyslca, c especialmente empregado 
contra a f raqueza das cr ianças. 

XAKOrU Dfi CASCA8 DE LAItAJfJAS AMAR-
GAS E PROTO-IODURETO DE FEItKO—De 
incontestável eff icacla na anemia, ehloro-
se, flores brancas , tysico, gonimas, eu» 
gorgi lamento*.glangl ionarios , e tc . 

VINHO HECO X fl TI TLTIX1E DE QUINA, 
PI. VITRINA, KÓZ DE KOLA E LACTO PU08-
pi iato de cálcio—Tonico nutr i t ivo e 
muito empregado nas convalescenças. 

XAROPE DEPCRATlV0 DO DR. (III.DKllT 

—O mais a famado depurat ivo nas molés-
tias yypliiliticas, dart i . ros, eruprOes, etc . 

EMULSÃO DE 01.1:0 IMKO DR 1IOADO 

TE BACA1.HÁCOM HYPOP1IO.SPHITOH Di; 

ca l E de soda—Dc excedente uso ua 
debilidade, racliitismo, tysica e todas as 
pe rdas dc fo rças . 

in jecção OLYcnniNA—Cura radical-
mente ns bicnorrhn^luH (esquentamentos) 
cluonicas ou recentes, em poucos dia?». 

BALSA, CA KOI)A, MANACÁ E CARNA • 
I) Cl II A 01* TINTURA IODO-HYDRARGIHICA 
concentrada do <>spocies depurat ivas , po-
deroso medicamento na cura das esero-
pliulas, d o n s rheuinaticas, cnipigons, 
ulceras .syphilitieas da g a r g a n t a o dovéo 
pala t in) (coo da bocca), gouiuias e rm 
todns us m a n i f e s t a r e s vencreas d.i ncíle. 

opodrldoc uekua — E m p r e g a d o no 
rlieuiuati.snio, gol ta , contusões, di.stsnçio 
des tendões, caimbras , f r aqueza nas jun-
tas, mordeduras do insectos venenosos, 
frieiras, nevralgias, dores de dentes, do 
ouvidos, de cal)i:<j.i, e l e . 

polua de t a ma imndos—(Formula es-
pcc 'h , ngraduvel ti inper.iiíto o laxativo, 
t y .leniu r e f r ige ran te contra os grandes 
t a lores. 

PI l u l a s a h s u c a r a d a s d e j a l a p a da 
tep.ua o u DEsop.HTiir nxTi-.s—Magnifico 
purgat ivo, nas iu Ha nu nações do fígado, 

prisões de ventre, t lyspepsias e lo . 
Toclos e s te s preparados são e n c o n t r a d o s e m 

S. PAULO 
B a r u e l & C . — A . d e S o u z a R i l v e i r a & C . — P . V a z d e A l m e i -

d a & C . — Q u e i r o z M a l i e t & C . — P h a r m a e i r t C a s t o r , e e m 
t o d a s . a s b ô n s p h a n u a c i a s e d r o g a r i a . j d e i t a c a p i t a l e d o 
i n t e r i o r . 

3 1 « » W i f W fc H 0 3 

Ao Moinho de Ouro 
B R A N D E FABRICA. D E CHOCOLATE 

J á e s t á a b e i ' t n a 

F I L I A L 

— 

T o r r o f a e ç f t o d o e n f ó 

CARA MATRIZ: 

K M LUIZ BE CAMÕES, N. 2 
Luryoile S. Francisco de 1'aula 

R I O D E . J A N E I R O 8-3 

S , P A U L O 

—3 - A 

de Quinina de Pelletier 
E s t a s C a p s u l a s , i n a l l e r , i v o i s , d o t . i m n n l i a d o n m a c r v i l l i a , 

n f i o c n d u r p i ' « m c: m o a s p i l u l n : ! , o s ? e n g o l o m m a i s f a c i l m e n t e 
q u e a s o b r e i a s . S J o G o b e r a n n s c e n t r a cnits'.ipaçôes, grippe, 
ii'./!ue,i;a, c g o r a l m c n t o c o n t r a i n s u l t o s f e b r i s q u e s o n i a n i -
f e b t a m e o c o m c ^ cio t o d r . s ar . m o l s t i a s . k'itxarjiircat, nevral-
gias, feirm intermittentes o jialuUres, lassidão, falta de 
energia, rl.riima/iimn, gota. a//crrCcs dos ri:i; si.o t r ibutár ios 
d ' e s t o l i o v o i í o m e d i c a m e n t o . 

U M A C A P S U L A » r n a ' . s a c t i v i ? q u e u m g n n d o c o p o d o q u i n a . 

EmIJc.-ss c nomo PELL £71F fi sû/jrs ca'Ja Capsula 

Compagnie des Messageries Maritimi 
F a q n s b o t a p o a t a - A r u i ç a l f i 

• AIIIOA9 l'AUÂ A EDROrA 
Do Rio—22 Je abri). CorditUrt Dn S m t m - Ü Je œ»io, An, 

O o K | i l o i i < l i < l u | > n i | u e t o p c a t n l 

MAGELLAN 
e s p e r a d o do Itlo da P r a t a em Santo*, lio dia 7 do abri l , s a h i r í p i r a 

X i i s b ô a o B o r d e a u x 

O p i i q u e l e p o a t a l 

C O R D I L L È R E 
c a p c r a ü o da Europa cm Santoa no dU 8 do abril , s a l i l r j p a r a 

M o n t e v i d é o e B u e n o s - A i r e s 
Previne-«« ou «rs. passagei ros ilo quo ,na ageneia em S . P a u l o , rua d e S . U c n u j l 

C9, vendem-no billii tes <io passagens pa ra t odo i os vapores , (juor i'ayaia escala c u j 
hanlos, quer pa r t am direetamentu do Kio. 

Pivi u mais informações, com os agentes : 

MTVNES DOS SANTOS 4b C. 
E m S . P a u l o — H u n d u S . B e n t o , 2 9 . 
1 ' l in S ü - » t ü a — K u a 1 5 d u N o v e m b r o , 8 3 . 

• . -
H ' - : ' < m 

i l I 
I 1 

H H * 

• 

I 

GR&mE QFmmií 
Di: 

O Â L Ç Ü S 0 S F I N O 
DC 

C ^ e a r e C i r . m y o í i i i L 

i ! i : : i d e S . H c í i í » , Í . l-5! 
S . I ' A l ' 1 . 0 (11.! 

S s f i i s t i a S a r î a 
o n c n i í s T R A 

O proTcssor Vorissimo (Uoria, dispondo 
r,n..i l" m or^üiiis.uiu orches t ra , con> 

jio.'iîii d f s í. ••'; oi ' s professor« s des ta ca-
I ' i t i. ' v. uc is.-o Iii ido rr | .( r tor io sa oro 
acceita t haa i auo j . r i quah jue r ponto do 
iii!> : /ur. 

Kua lüvcr r i» . l.n> — S. P a u l o . 

Tcdos cs prêmios s8o in tegraes , assim como 110 pre^o dos bilhetes de todas as 
l o t e r i a s j«\ está inc lu ído o seilo do imposto dc consumo. 

Us pedidos serão a t tendidos promptamente , deade quo venham acompanhados 
úps respect ivas importâncias . 
j Acceitcm-sc agentes em todas cs localidades do Brasi l . Aos pedidos da 3 0 3 

I>ara cima em CADA EXTRACÇAO. dá-se bóa coinmissào. 
As remessas de l is tas ge r ac s^ da tas das extraccòes , prospectos, car tazes « 

jBTTúTmaíjoeH, seruõ g r a t u i t a s . 
Es ta loteria nada tem do commum com qualquer outra d o Es tado de Sergipo. 
Todos os prêmios silo p a g o s in tegra l e i iumedia tamente . 

fcSjP"AVISO IMPORTANTE—Havendo localidades de egual nome, ás vezes a té na 
no mesmo Estado, í de toda a conveniência quo S E M P R E nos pedidos s e j a 
declarado o logar, Es tado , es t rada de fe r ro , ou qualquer ou t ra ins t ruegão, 
de maneira a uão haver a menor probabi l idade do ext ravio da remessa . 

Ç c d O B OB p e d i d o s d e v e m B e r d i r i g i d o s ú C o m g i . ^ i ^ n i í a N a -
c i o n a l d e L o t e r i a s d o s E s t a d o s 

CAIXA DO COBIIEIO, 1052—BIO DE JANEIRO ( 3 . " J . ' 8 , J 
Endereço telegraphico: » i .otestados»—mo 

O d i r e c t o i - t l i e e o u r e i r o , A u g u s t o d a I S o c i i a a l l o n l o i r o i h ü l o 

G B Ä 6 E I Ä S 

de a o 

W l t D I G A M E M T O P H O S P H O R t t D O 

quo tem dado os melhores resultados cm todos os 
f ensaios feitos pelas celebridades medicas francezas c 
[ nos hQspilaes de Pariz, contra as doenças seguintes : 

N E U R A S T H E N ü f i , 

T R A B A L H O E X C E S S I V O , 

. C O N V A L E S C E N C i A , 

O E T Ê H Ç A 0 R E G R E S C i M t K T O , 

G H L C B f l - A N E I f i i Á i 

. P H O S P H A T U R i f i , D i f i E E T E S , ei=, 

E S L L O S S , Pharmaceutico,^ 
JG, rito Pierre-Chamn, 

P A R I Z 

Cí»^, r^T? 

W ' 
i t f î ' ë i ç i a l ? a r » E ! e í : 

P a o c l < 3 J T s L 3 r j . o I a . - o 

C n ' s r . c < i « » c i : i l d e i n s t n i ; n " i i i o s « i« i*.i-nt-»fi: i , c u t e l a -
r i a f i n a , o p i i c a , f i i n d . i S , e a i e l e i i . i s o m i u d e z a s p i u a 
p l i n r m a c i a e d r o g a r i a . 

U n i c o ( l c ) i o s i t o ( f e t o d o s o < a r t i g o s p a r a d e n t i s t a . 
K c - c e b e i l a E u r o j ) a j i o r t o d o s o s v a p o r e s , s o r o s , p a -

r a d i p h í e r i a , t o t í i i o , e o ^ u W u o h e , E t r e p l o c o e c i c o , c o n -
t r a i n o r i i i ' d i i r a d e c o b r a o o u l r o . ; j . _ , -

- • ' V p H l f i i s p o r : \ t ; i ( í á ( i i > o n v n r r i o 
P T i i c o i i M i i o n d í i s p o r M c í M - a m n u v , p a r a a K . r . o p a c 

R i o - C a s a i n o i < e 3 s o - E S í a 

M ® r c i B O B S w i P i l a f i © e i : C o 

l í U A D O O U V I D O R , X . 1 1 1 1 0 • 3 

O i r o p n r S s s i m o «Toi f í g a d o <Ii F r : c n l V a s u i c o i n I i y p o p l i o s -
p h i ( o d c e n l e i o o s o d i o 

Rcir,«'(ïio in compara vol j a r a combat : r Iodas as molést ias dos orçanis rcr.pl-
raíoricB, dc a«;» liravcl e f lc i to r.as pessoas f ra ;as , < spcí ialniento nas crianças ane-
nii<as r racl i i t i 'as . con:o provam honrosos a t t iü tados dc notabilidade» medicas c 
p l ian i iaceutkas . 

rAr . rc i :» va ! ií:;:: t ' m 
A Ij:í:í!:-'iO rf< oiço dr 

reflio. p! ' parado pelo M\p! , 
íiiiííu (jiie está bvKi f um ;. « i • .i 
i alrio v. do Ko'iio ao oh o d1' 
m o r a r e i e outras r.ào <: im:.; 
pelo peticionaria c f m per! 
(jite o produtMo de que nos 
t:íi.il;ir«.s r\\I.' s.*1 d«'s'ii,:\m 

Kio. i i de 

(.riiAi, i>r s au ne r rni . îCA r, o m o de jakeieo 
'if! a do de lacclhan coin hypophosphitos de en! no t 
;;.a"fe!it i'.'o Tln o l'.i .i José de Abreu Sobrinho, é u:n pro* 
.» c manipiila'dn. A assot ia«,:\o dos hypophosphi tos do 
libado (it- baralliau "piara t r a t amen to «lus moléstias pui-
h i1 \ ida d o. mas a boa dosa ^ m da f-'riimîa apresentada 
ta cy< c.i'.ào c txeollcnto posto, deixam-nos esperar 

i; : i:.. .-5 po.ssa muito bem concorrer com os outros 
, i; cm . s 

-F7»-

A d e l i h i r & u S o f c n i ^ h o f o i p e l o s m i n i s -
t r o d a ( i w T r a o d a M : \ : i n l : . i ü m i i l u ' a i n c l u i r l i a s t n b o l l a a 
d o s 3 . m e d i c a m e n t o : a d o p t u d o s ii".1? l i o . - j . i i a - i d e M a i i n l i a e p h a r -
i n n e i a s d o . j n a v i o s t í e ^ u c i t j , h e m c o . n o a a s p h a r r a M c i a a m i l l -
t a : r s d e t o d a U n i ã o o n o l i o ' j - i î : ! d a I . ' v i ^ a d a P o l i c i a l d a 
c a p i t a l : t a l c a h i i j í - r i o r ' i s l a d e d a E n î î î E s â ï O d o A b j e t a 
S c f c B * i n i f i O s u b i e a s L i m ; : : r - e x i r a n g v i t 

ET. 
r a n n ! & C 

let iz 
d t s i a 

-A - d» 
. i ' : 

api ta i 

& <' il.' .Min rHaf t T . 
^ ItllUl'UU 

-Cincir.iz Mil' 
u l i r u ^ r i : 

I M < i m i i i : i ( I < > a l u * o l f i o l r i o a 
coi iMi: .DANra II. I I A T T O R F F 

P a l i i n l d o S a n i a s , S 3 , f < s a b r i l p , f , p a r a 

R I O D E J A N E I R O , B A H I A , 
M A D E I B A , I . Ï 3 3 0 A , 

S i i i ' i ' T E E D » . M , 
A N T U J S I Í P I A e S R B M E N l 

levniulo p.Tíi.a^^iros. 
l ' r . ' . j 'I.H [ ' - 1 * - ' r i s . |iir.x A " . t u o v p i a r 3 r j m ï u , m a r : m 4 0 3 ! 
E e t o p a q u e t o t e r n 0 » s i ms m l i a n i i d o r n : « : i e c o i n m a l . i ; i j >11 

p a r : » p a s s a g e i r o s d e S ' c l a s s a , o t o m c a z i i i h e î r a j i o i « « 
S u g j u e z i» b o n l o . 

i'reço Ua passagem 'loa* c ' a s s s p.ir.i L ssbaa 1] 
K J a t î s ' î r f , n c l U i n U o v i n l n » d o m o i a , s « é J a 

H u c u b u p f i a s a g e h ' O B p . i r a - u i i h i a d o s A ç ô r o i . 
P a r a p a s s a g o a s , f i d t o j # l u . i i i m t o r i u a ç i 3 3 3 , c r . » î . ; - j j o . £ | 

e s n g e n t ö d 

Zerrenner, Bü low & C 
I t u u ( l u H . I l e i i t i ; . î t 1 — S . l ' a u l o 

l . u i - i j u i l o i i t u \ l c i | r o , 1 M — S a u t u -

\ i i i i - o . : ' i ; 0 ? f 0 — « i . i z » . » , 2 0 Í O O O 

ESCOLAS PROFiSSIONAES 
I l O 

I t Y C E U D O S . C O Î ^ n ç A O - S , P J T U D O 

m\ 
f i sa Basto, 27 

A n u a j . i o p i i ( ; t : ' r i a c o m n v i i i i t - a f j n o c o n -
t i n u a i r c o ! e n t l o h o s i - . o d c s o p o n : - i o n ; : - - t a s , 
i i : t " ; r . < r . v i M o r i . ' - « , p o l o « p r e v o s » • • g u i n t , - 8 : 

S S H a p i n 8 S 
P e n s ã o í » 5 o p 8 3 d s s t í c . . 
P c a s a o o . - c i s ü » 8 a 6 0 0 $ 
( ) . i l r o > i : n - c ' i t : i i : i . : i i i i - : i qn<» p o r s n o u n ; a e x - | 

c o l i o n l o l í d o g a r o i n v i n h o d c u i i o 2 í < i O O a g a r -
r a f a . 

( í a r a n t o n 1 . 6 a o r d e m e a s s e i o p a r a o ( | t i c _ 
• a c - i i a s o l ) a n u a i m i n o d i a t a g e r e n c i a a d i - P> 

r ^ c r / ã o d a c a f a . í . . . ) i» 

i 

D o D o s l t a r l o s c m S. Paula • J A K A H A ü T E k C - B A R U E L 4 O ' . 

CIRCO S P I N E L L I 
A L A M E D A B A R A Q D 3 1 L l f â O R A 

E n t r e a s r u n s K c n c i ' i i l O s o r i o « l > < i ! | i i o < l « C a v i n « 
p i ' o \ i m o 110 l a i ' r j o < l o s < > u a y u i i n / L ' S o si c s l a < ; n u « I o 
l i g n i t e s e l e c t r i c a « . 

( i r a m î o C o m p a n h i a K . j u t ' s i i - c , ( s v i i i i i a s l i c a . n n i l a r i i i a , Z o o l o ^ i r a 
e T a n i o i i i a c l i i c a 

M a i a s u r p r e s a s — C i r a n d e a t t r n c ç i t o d o d i a 

I m p o n e n t e e v a r i a d a f u n e ç ã o — J « ™ " 1 » ^ 
Ctilo todos 03 principiou a r t i s t a s des ta graudo cain'uinr.i;Ão a r t í s t i c a—Serão cxliibi-
dos 09 melhores t r aba lhos . 

I ' r ( i ç | r a m m n e s e o l l i l i l o 
S e r i levado a jeena m a i s uma vez a prec iosa , g rande e a p p a r a t o s a PAN-

TOMIMA 

O S G U â R A N Y S 
Q u e tanto a s sombro cansou tia o u t r a anterior fnncçSo. 

F f i i s o i l i o d » H i s t o r i a <l<» 1 ' r a s i l — 7 0 p e s s o a s e m 
s c e n a — q a i a t l r e s — 2 2 n ú m e r o s U c m u s i c a . 

F ina l i sa rá com nma l inda A P O T I I E O S E 
O m a i o r s u c c e ^ s o d a é p o c a ! 

V e r d a d e i r a n o v i ' a d e p a r a e s t a c a p i t a l ! 
Guerre i ros , exérc i tos por tugnezes , índios, comparsas , e t c . , e t c . 

P r e ç o s e h o r a s d o c o e t u m e 
A m a n h T , a p e d i d o g e r a l d e m u l t a s famíl ias Eerá e x h i b i d a 

$ g r a n d e p a n t o m i m a . 

O s b a n d i d o s d a S e r r a M o r e n a 

b e 
A l r d i e a i i i a i i t o e x c e l l e n t e j > : u - : i c o m b a l e r " a 

n i i e n i ã a , e l i l o n . B O e : i k i u o l e n l i ; i s l ' C M i i l l ; i i i t c s 
l i o e i n p o ! ; r o i ' i m e n t o i l n s m i r j u e . I J i Y c í ! o i * ; i { i i « 
<1 r . ( i n s t i l : i { j t ' a < l a v e l i><» | i : i l : i < l : i r . \ à o c a u s a 
| t c r f i i r l m / c o s c j i i s t i - i c a s « 1 1 i n t e s t i i u t o s o m i o 
e i i u e i / r e c e <iw « i c i i t e s . 

Ä 1 v e n i ' a , n o d e j i o s i t o : 

E a t i c a A O W A U Q D E O M O 
Euu d e b . Eciíto, i:«s, e nas |<iiiici|»acs i ' l .arma iaa u drogar ias 

P t i l O L E S T I A S D O F 8 G A D O ; 

O E l i x i r d n B O L D O « P I C H I d o O r l a n d o R a n g e l 6 o 
v e r d a d e i r o o m e l h o r e s p e c i f i c o c o n t r a a s m o -

l é s t i a s d o f í g a d o e m g e r a l e a s í u n c ç õ e » 
d i g e s t i v a s l i g a d a s a e s t e s o f f r i m e n t o 

E' do eminente profossor da Facnldade da Medicina do Rio de Janeiro, 
o Kxm. Sr. D r . B e n j a m i n d a R o c h a F a r i a , a seguinte 
e honrosa apreciação clinica que servo Á historia therapeutica 
deste preparado: © 

«Illm. 8r. pharrnacentlco Okt.ando Ranofe.-S. Cm 20 -1e Ou'.uhro de 1895. 
—Com o emprego quo tenho f-'ito ha longo teiupo, <?« alguns rios vossos 
preparados pharmac^uticos, julgo-me hoje habilitado a vir espontanea-
mente testemunhar-vos a «fficacla therapoutlra <juo efloctirameate pos-
tuem, fclicitando-708 pelo apuro de inartipulagáo com <ju« aüo eipostoa 
a consumo. 

«Entre outro * salientarei o Klixir de Boído e Pich!, que prescrevo diaria-
mente com vantagem manifesta nas bjrperhemfaa torpidaa do flgado e 
d«-ci;rrcDte3 perturbações funceiouaea do apparelho digestivo, frequen-
tisalmas entre nós; assim taiuberu todos os vossos pr-parados de Kola, 
que considero superiores aos importados do estrange.ro e que corres-
pondem com srgurança ao objectivo tberapeatfco a que se dMtinSo. 

«Com tal eaforço, que appiando vivamente, honrais, por completo, a indus-
tria brasileira e a pharmacla nacional. 

«Cumprindo esse dever, aubscrcvo-me de V., ete.—Dr. B. ia Rocha Faria.» 

P a r a g a r a n t i a exija se sempre a Urina e o como do Ob l a nbo R a n o s l 

J D e p o s i t o G e r a l : R U A G O N Ç A L V E S D I A S , < 1 — R i o de J a n e i r « 

J u l g a m o s i n f i T i i i v l a r o s r lnsc jus d o s b o n s a m i g o s do T .yeen , 
l e m b r a n d o - l l i o H o n n í i o c o í ü < tue p o d e r ã o i o d o s q u o o d e s e j e m , i r 
c m a u x i l i o d e u m a o b r a q u e c o r r e s i i o n d o t ã o b e m a u m a ni't:»>s: i-
d a d e i i a l j i i t a n t e da. S()fi<-.i.<de a c t u a i , «j qiro a ^ o r a m a i s q u o n u m a 
p r e c i s a t a n t o d a g e n e r o s a protec»;f io o d o a p o i o do t o d a s a s a l m a i i 
c a r i d o s a s . 

D i r i g i d o s p o r m c s l r e s l i a b e i « e d e d i c a d o s , n o s s o s j o v e n s 
A r t i s t a s rulo p p f í e m o u t r a c o u . s u , .«unão p a t e n t e a r o s o u t a l e n t o o 
o p r o v e i t o qu-? c o l h e m d a i n s t r u r r ã o p i o i i s . - i o n a i q u e r e c e b e m n o 
L y c o u . E s t i m u l a d o s p o r u m l e g i t i m o p o n t o do h o n r a , f i l e s q u e r e m 
m i e t o J > o - t r a b a l h o s a l i i d o rio .suas m ã o s s e j a u m p e q u e n o p r i m o r 
d e a r t e . M a s p a r a i s t o à p r e c i s o o t r a b a l h o . 

A S e c ç ã o t y p o ^ t a p h i r i i e s t á a p t a p a r a e x e c u t a r , naf l 
m e l h o r e s cotuíí^õc-s, o s t r a b u i b o s i!o s e u r a m o : R e v i s t a s J u r i d l e a s , 
J . i v i o s d e l i t t e r a t u r a , C a t á l o g o s , C i r c u l a r e s , F a c t u r a s , P r o s p e c t o s , 
l o i íe tos c o i i i r a c n - i a i - s C a r t õ e s d e v i s i t a , C a r t a s «le l u e t o , A t t e s t a d o ü 
ü j tíatisf' .c«;ã»>, l lon.s p o n t o s e : n p r e t o e i in e ò r e s . 

A S e c ç f t i » I B u c i u l e r n a ç f i o e r . i e i t a p r i m o r o s a m e n t e , s o b o 
n o n t o -le, e l e g â n c i a so l iue / . , t o l a a s o r t e d e e n c a d e r n a n d o d o 
l u x o e d o a r t e , c m to . lo p a n n o e h a g r i n , m e i a s c n c a í l o r n a ^ õ e s c m 
m a r r o q u i m d u r a s e í l e x i v e i s , e s p e c i a l i d a d e p a r a a s e n c a d e r n a « ; ^ « 
d e b i i . h o t l i e e a s — livro.-; d< p r e / n i o , d e a u l a , b r o c h u r a s , c a r t o n a -
Rf.ns , C a i x i n h a s p a r a e . s e n p i o r i o , R e g i s t r o s , e t c . , e t c • f 

A 5 3 a r e « ' m a r 2 « e x e c u t a , ee.m o m a i o r c u i d a d o e c o m " i^a -
tíeira d o p r i m e i r a q u a l i d a d e , m o v e i s ' d o q u a l q u e r g é n e r o : m o b í l i a 
c s e o l a r , m o b í l i a s < :ompl« t a s , A r m á r i o s c o m p o r t a s d o e s p ' i h o . - , 
A p- i rador r - s a d . m s c o r j n ^ , .Mesas s e c r e t a r i a s p a r a e s c r i p t o r i o s o 
M e s a s j -ara to i l . - l t e , i n o b i l h a n i - n t o d e i g r e j a ( A l t a r e s , g c n u l l e x o r i o í « , 
bariL. - — V.silar a 'p-rinourntt: annexa d Lictcuiado j-j ^ 

A « ' e r r n r i f E , «i n l í l c c l i í t t i i « ' « e x e c u t a m o b r a s d e c o n s t r n c -
g r a l e s . canet .»l ios , c a m a s e d i v e r s o s t r a b a l h o s f o r j a d o s e i a 

f e r r o — C o n c e r t o s . 
A S«'cc;;*i<> M a r r a o r i s í a N T l n c u I p í o r c H s o b a d i r o c ç i l o 

d e h á b i l t e e h n i e o , p r e p a r a a l f a n s , j i i a s (l a v a r i a s dimensOcM. d e -
LM-aiis, e c o a d a s , t i , m u l o g r a le t':i/. <:xecin,-Oes e m g r a n i t o a r t i J l c i a l , 
l a v o r e s e u : m o s a i c o , c ruc i í lx« , e s t a t u a s . 

A F t s n r t l e ã o t y p o s c n G u l v n i i o f y p i a p r e p a r a m , 
t y p o s d " t e x t o " d e jiba.Tita.-ua, v i n l m t a s e g a l v a n ó s , d o s d e c l i u m b o 
c e n t r e l i n h a s , r e p r o luce . iO »lo cü-uh-s pela.. c s t<»reo typ ia . 

A y r t a l t i ç j i O tlispòe-.-•• p a r a ri ^ a iTo d e r n a p p a s , f a c t u r a s , 
r o t a s l i v r o s e m b r a n c o , c a d e r n o s , p a p . 1 do m u s i c a , c o n t o r n o s d o 
o b r a s i m p r e s s a s . 

A A l f i a i a t a r l a ( U T s e i u i i <!•• C o r t e d i s p o n d o d e t o d o o 
m f a t o s p a r a U d m e n s e c r c „ n -

í j .ai . i e n l e a d o s d e to l a a e s p e e i o 
— ia/, c o n e i t o s c o m g r a n d o 

<;ir ir das no Dirrctor do 

Eftffibnrg S i i á a m a r i h n i s o l i e D a n p f s G M f f f a M s S ^ a l l r 
m m « i b r r . n . \ r . » ít inr. i A \ r o j k hamu'Jiii.), n u u i d i b t i i ' ü « 

m u bli JANEIUO. HAHIA K M.1B)A 

VAI'OIU) A SAIU» 
3 0 K A P . T 0 

P E R N A M B U C O 
P E T B 0 P G I . I 3 

M E l í a c Z A 

8 dc abr i l 
I S . 
-J'.l > . 

ti Jfl iu»!o 

o i A'jL i.i i: A^ r . i . i i l j 

» x ü i f l G r i r t . 
Cai,t. U. SCHWEICH 

fa l i l r i , no dia 2 dc abri ' , para 

l i i o d o J a n e i r o , B a h i a , L l s M . i o H a m ' m r ^ i 
V r c Q o « I n a p n ^ s i a ^ p i i i M <lo e l u s s u p a r a i L i s ? ) ! ) ! , I . ' ^ l 

Todos oa vaporei des ta Coir.panhU t 'en a borda c o ü l u l n i r j p a r t a j u ü If ir J l i 
ccci vi:.!:-) do mesa aos t»assagciro-i do V classa. 1 

' iodos os paquetes d.i Comnaulda h I j d j coontns^!!> raodarai, i l l a i a i a i l ü 1.1 
luz t l t -c l i i t j , purtöuiodo esplendidas aj ' -o:maodai;5ej pa ra p a s s a ^ c i r j í í j l* o 

1 'úiu licted, passajícua o u u u mfornias-ics, coai o i a ^ í J U J i 

Sa C o m i x 
hU.V LIJ COi lA lBKJ lü 10—A 1'AULO 

n e 
Ç,1í 

I • J s a r i n — c>l.i f i j j l a j.;ir:i 
k-'.<tlïi»cnta>j p i n a J!< i l-x.-i .si ic, 
A « f í i r l n ; > «!<• C n l f a J u « ,„ 

p i r a h ' , : m - j i s H. n i i u . a s • ri- . t i ; ; . . 
«SIll 'T.. . 

A ^ ï l i i r » » l i i l i > l i i l i i ' 4 , •) ' / . , 

J v 1 " "'•• Siri/r.'iil'i C'ii'iil'io tic h:\ 
A ,1'ili'l'i 'In • Urnhttrrx Cf ... 

.• a /. m iltt rsimilfi ao oi'/./ 
.L .» êiioi-rrr il futur. 
. ';'[•.' iils'.rurçûo t' lubíl- *' 

ti u >• p r riu suas niãn. u> 

i , a s i 
L l r . l i n . L a m p o r t <1m d o l t j 

B.':iiv!7a nu r i n A i - 1 5 1 1 PA.IÍ j s u - M U I 

HKVKI.1UH, Jo Kio 
Tl v a s o . v , «lo Sanío.1 . . . . * * 

do Kl* " ' 
COI L K l b ' i l , do Hio " ' 

17 d l abr i l 

d* i m i i 
17 

o p x u z r a 

rstrri /is-

rc 

,iid j 
'im d''sunt pai'iido coW''s ; Ki • -lg ci 

l o para o trabalho eijuicãi-j a 
ia f.,nit- tic riquezas. 

M A R Í T I M O S 

Socielo Generali ío Transports Maritiinjï H a n i f 
E ? E M A R S E I L L E 

• t ; , 
.üi.i.niiE vArur. u :ance i 

I H u i n l n a i I i , n l „ g o l u o t r l a « 
6 a . i r i do B . o rtí J a u ) . - , »».1:4 "J do abri!. Ca 10 Uuras d4 m a n b l , ^ 

B a i l i a , P e r n a m b u c o o 

3 N T B W - Y O R K 
e f a « i r ; . : r j i 1* o p i r i o i p o r t j i a : i m j p i r * 

" £ i j a . n i 3 A o o a 
EM* p»i««»« p r o p x e t v u «ou f i m p i » t o l j « « r a t i r t * n u n i i r l i . 

, u « i o ma» m p i d i | a j vu 'irhUrn , r> a ii , u > i venl«nta d j b i l d i a o U . TI 
i r . ; . ; ) d l m h í í i i , í.-a 1 - r a , J 4 . , , i M Anf-Yaí. J l í l 

( c s i l u n . niwKlA amorweoA) o d ; .Si:iloi, . j a u " . I 
(.'< | - 4 . « t n laiwj. i a Hjr,.t tia u i u W n ca :naro t? i i . i p j r i u r j i J> 1* i 5f 

t l . s s .1. -«1t4.ll» l:I.Úi ( i i - ,,., ! • , > . , . . . .. 9 i i - ca S* c u « < |IATA caía a J j . J 
t- . .'A - . . u u g a u « u u U iaí j . -JA.Á4Í t « U - i r . J 

tui b. 1'AC 1,0, i-uiu 
t . L O H . B R 3 D I E , r u a d u i i a n d a j 3 í a o b r a S ? 

Liu bAix iOJ . tom 03 agentes J 

L . S . H a t n p s h i r o J í C . , L . U K u a 1 5 d a . V o v o a l w , 
L i.0 i-10, LOIU US 

, K O B T O N M S f i A W St a , L U . 
uujl. fuLuama us mabjj. n 

23 

esperado r.o uia Cl de abril , sahir i, c 

€3 eno v e l 
I a r a 

O 3 N T a i 3 0 l Q 3 

i ' r o j o s d A 3 p a s s u g e i i s 

1* t l a í i e—Oen iva c , . , ' r ê , 
ü* . — • • . 
3* . — . . . 

«-»)•.•,. 
5 )1 í r i . 
Ili» í r i . 

HgáitM-. 
ri I l"11 'lu,>- 'laeT.ita, r- . .üH , , 
QOJJdem i lo:n, ilito dita f M -

„ _ l 'J9|ldura i.l«,ii, , i , t„ a - i . , 
t u a passagens i u iau iaforinagd -t, caia ji iguu* " » • . . . . . 

A n t u n e s d o * S a n t o s ft C . 

E l i S. PAULO—Roa ia 8 . Bento 29 
*M S A N I 03—H i la 15 da Norembro S i 
í ; 0 CIO UE J AN LIBO—Bua f r m c . r o d . Mare* 3 * . 

A Cotnpar.liia vendo [ a . n : ^ 
Até Fal is , ida I a c l » « : t n 
Idem dito. idem i* d a m ? , f r j 
Idem di!o, S* claase, fr.i 

KANANGAdo JAPAO 
RIGAUD e C' Perfumistas 

P A R I S 8 , r o a V m e n n » , • - P A R I S 

A Água de Kananga, 
u< rai i t - . a quo inais Tiçor d í » M Ü r . q o e m 
nranqiic. i a t u t u , p*»ríumando-a 

Extracto üe Kananga,?£XX 
. • • i h 11 tico pe r fumo , a r a o lenço. 

Oleo de Kananga, , 
. Sahonête de Kananga, 
[Pós üe Kananga, 

Deposito em nas principais Perfumarias 


